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Finanças & 


Balança de 


Já várias vezes nos temos refe- 
rido a este assunto que é dos mais 
importantes da nossa economia pre- 
sente, mas o relatório do Banco de 
Portugal, da gerência do ano findo, 
veio dar-lhe nova oportunidade pe- 
las referências largas que lhe faz. 
O «parecer» das Contas Públicas, 
tio ilustre deputado sr. eng.” Araujo 
Correia, relativo ao ano de 1952, 
dltimamente discutido na Assem- 
bleia Nacional, notável como todos 
os que o precederam desde 1937, 
também faz sobre o caso judiciosas 
considerações. O assunto é, de facto, 
tia mais alta importância e bem 
merece que para ele seja chamada 
a atenção do País, 

O problema, na sua máxima sim- 
plicidade, põe-se nos termos que 
passamos a expôr. Desde 1938 a 
1953, a soma dos saldos, positivos e 
negativos, da nova balança comer- 
cial atingiu a cifra de 27 milhões e 
541 mil contos. 

Apesar deste enorme dispêndio 
de cambiais, as disponibilidades de 
ouro e mveda estrangeira do Banco 
de Portugal, subiram de 1.647.622 
contos, para 17.694.024 contos. So- 
freram, portanto aumento de 16 mi: 
lhões e 46 mil contos, números re- 
dondos. 

Acrescentando esta importância 
à balança comercial atrás mencio- 
nada, chega-se à cifra quase astro- 
nómica de 43 milhões e 587 mil 
contos ! 

E 


te, aproximadamente, o sal- 
do positivo acumulado da nossa ba- 
lança de invisíveis, correspondente 
ao período mencionado que vai de 
1 de Janeiro de 1938 a 31 de De- 
zembro de 1953. 

Donde vem este dinheiro ? 

A esta pergunta que várias ve- 
Zes fizemos na Assembleia Nacional, 
que reiteradamente temos repetido 
nestas colunas, que fizemos a inú- 
meras pessoas que reputamos bem 
informadas, ainda ninguém deu uma 
resposta que nos satisfizesse cabal- 
mente, 

E' evidente que o dinheiro com 
que a nação pagou ws saldos nega- 
tivos da balança comercial, era es- 
trangeiro: libras, dólares, francos, 
etc. E' também evidente que as dis- 
ponibilidades de ouro e moeda es- 
trangeira do Banco de Portugal fo- 


“estrangeiro. s 
Mas quem foi que os trouxe? Ou 
por autra, quem são ou foram os 
seus donos? O chamar-se-lhe cinvi- 
síveis» nada explica, 

No que respeita ao saldo posi- 
tivo da balança dos invisíveis em 
1952, diz o sr. eng.” Araujo Correia 
no seu notável «parecer» atrás men- 
cionado: 

«A balança de pagamentos é au- 
xiliada pelo grande saldo de invisi- 
veis de origem diversa — as remes- 


Sas da emigração, as remessas e ne-| 


gócios ultramarinos e transferências 
de outra origem.» 

Nas transferências de outra ori- 
gem é que deve estar a explicação 
verdadeira. Mas vejamos agora O 
que diz o relatório do Banco emissor: 

«Dada a relativa estagnação dos 
«invisíveis correntes» e as restri- 
ções impostas às operações de capi- 
tal prôpriamente ditas, é nos referi- 


O SR. PRESIDENTE 
DA REPUBLICA 


completou ontem sessenta 
anos de idade 


No Palácio de Belém esteve 
“ontem, em nome do Governo, a fe- 
licitar o supremo magistrado da 
Nação, pelo seu 60.º aniversário 
natalício, o sr. Presidente do 
Conselho. 

Durante o dia inscreveram-se, 
pelo mesmo motivo, nos livros de 
cumprimentos ao Chefe do Estado, 
muitas individualidades civis e mi- 
litares. 

De entre os telegramas e men- 
sagens que lhe foram dirigidos, 
destacam-se os de Sua Majestade a 
Rainha Isabel, de Inglaterra. trans- 
mitido do Ceilão, é de Theodor 
Heuss, Presidente da Republica 
Federal Alemã. 


o 


D MINISTRO CESSANTE 
DO EXÉRCITO 


APRESENTOU ONTEM 
DESPEDIDAS OFICIAIS 


O sr. general Abranches Pinto, que, 
conforme noticiamos, abandonou a ge- 
rência da pasta do Exército para ir 
exercer as funções de embaixador de 
Portugal na África do Sul, apresentou 
ontem, de manhã, cumprimentos de des- 
pedida às autoridades militares, para o 
que se deslocou, com o sub-secretário de 
Estado, ao Governo Militar de Lisboa, ao 
Estado Maior e à Administração Geral 
do Exército. Depois esteve, também, na 
1 Direcção Geral e na Direcção dos 
Serviços Militares do Ultramar e recebeu 
os oficiais do seu gabinete, que lhe 
foram apresentar despedidas. Enviou, 
também, telegramas de despedida aos 
comandantes das Regiões Militares e 
aos comandantes militares dos Açores 
e Madeira e das Províncias Ultramarinas. 


No Palácio de Belém tomaram ontem 
posse e prestaram compromisso de hon- 
ra, perante o supremo magistrado da 
Nação, acto a que assistiu o sr. Presi- 
dente do Conselho, o sr. coronel Santos 
Costa, ministro da Defesa e interino do 
Exército, e tenente-coronel Sá Viana 
Rebelo, que foi reconduzido no cargo de 
sub-secretário de Estado. 


Economia | 


pagamentos 


dos movimentos de créditos comer- 
ciais, usualmente classificados como 
movimentos de capital privado a 
curto prazo que está a causa funda- 
mental das flutuações do saldo dos 
«invisíveis totais.» Esses créditos co- 
merciais (importações e exportações 
abrangidas na balança comercial, 
mas de que os correlativos paga- 
mentos cambiais são diferidos ou 
foram antecipados) somados aos 
movimentos de capital da forma 
«apport», cifram-se em 1951-1952 na 
média anual de + 300 milhões de 
escudos, para a Metrópole.» 

Basta a situação da verba de 300 
mil contos, insignificante para o 
efeito, para se ver que nãy está aqui 
a explicação que procuramos. E ver- 
dade que também pode não ser esse 
o objectivo do trecho transcrito, em- 
bora o trecho que o precede no men- 
cionado relatório e que passamos a 
transcrever, pareça indicar que é na 
verdade essa, em parte, a ideia em 
vista. Diz o referido relatóri. 

«Devendo o saldo positivo de «in- 
visíveis correntes» (do ano de 1953), 
ser da mesma ordem do de 1952 
(cerca de 1.050 milhões de escudos) 
e tendo diminuído apenas ligeira- 
mente o «deficit» comercial da Me- 
trópole com o Estrangeiro, porque 
a contracção das importações ultra- 
passou um pouco mais de 1 por cen- 
to a das exportações, é no movimen- 
to de créditos comerciais e na me- 
Thoria da balança comercial ultra- 
marina que se encontra a justifica- 
São do acréscimo dos excedentes 
cambiais, estes tanto mais apreciá- 
veis na sua projecção sobre a reser- 
va de our e divisas quanto foi me- 
nor a influência do auxílio Marshall. 
E aquela melhoria das transacções 
comerciais deve-se essencialmente à 
subida do valor global das exporta- 
ções angolanas, tanto para as áreas 
U. E. P. com» a zona dólar.» 

Nem os movimentos dos créditos 
comerciais, nem o saldo da balança 


O Governo francês 


ESTÁ À ESTUDAR 


a nota do Governo 

ESER 

indiano 
PARIS, 12 — Está ainda em estu- 
do a nota do Governo indiano recebi- 
da no sábado. Nesta nota, Nova Delhi 
pede a transferência pura e simples, 


«de facto», da administração das fei- 
torias francesas, solucionando-se de- 


(Continua na 8.º página) 


Lavradores 
abençoados 


Uma multidão de cerca de vinte 
mil lavradores que foi a Roma, 
para a sua tradicional reunião 
anual, aguarda, na Praça de S. 
Pedro, a bênção que lhe será 
dada por Sua Santidade, conva- 
lescente da sua recente e grave 
doença 


comercial angolana nos satisfazem 
como explicação de fenómeno de tal 
magnitude e já de tão longa dura- 
ção. 


O GOVERNO 


sendo de prevêr que 
um Ministério de 


BRUXELAS, 12—0 Presidente 
do Conselho belga, Jean Van Houtte, 
apresentou hoje formalmente a de- 
missão do seu Governo ao rei Bal- 
duino. 

O rei pediu-lhe que continuasse 
como chefe de um Governo provisó- 
rio até negociações partidárias pro- 
duzirem novo Gabinete, depois das 
eleições que privaram o seu Par- 
tido de maioria geral. 

Tradicionalmente, o Presidente 
do Conselho demite-se imediata- 
mente após eleições gerais, seja 
qual for o resultado. — REUTER 


A PRINCESA 
Margarida 


visitou uma mina 
de carvão 


* * + 


BRUXELAS, 12 — O Partido Ca- 
tólico belga confessou na madru- 
gada de hoje que tinha sofrido 
derrota nas quartas eleições gerais 

depois da guerra, Ludovie 
ministro católico do 
Interior, disse que o Partido tinha 
perdido a sua maioria no Parla- 
mento e dez por cento da votação 
comparado com as 
ultimas eleições, Declarou que os 
socialistas e liberais tinham ganho 
mas os comunistas tinham. perdido 
osrca de trinta por cento da sua 
votação. — ER. 


Com o casaco branco do regu- 
lamento e um chapéu de mi- 
neiro, a princesa Margarida 
apresentou-se para descer à mina 
do carvão de Calveston, em 
Nottingham, na Inglaterra. De- 
ve-se à própria iniciativa da 
princesa esta sua visita à mina, 
descendo a um quarto de milha 
de profundidade e andando cerca 
de quarenta milhas, numa hora, 
para conversar com mineiros de 
faces enegrecidas 


** * 


BRUXELAS, 12— Ainda é cedo 
para se prever o que será o novo 
Governo. Tudo quanto se pode afir- 
mar é que será um Governo de 
coligação, uma vez que nenhum 


Numa cerimónia brilhante e evocativa 


dos esplendores reais 


dos velhos tempos, 
a Rainh a Is ab el cadas poltronas de madeira entalhada. A 


IN AU GUR 0 U da rainhavé a da presidente da Câmara 


dos Representantes, com as armas reais 
em escarlate, azule e ouro. 
E 
a nova sessão do 
Pira 
Parlamento de Ceilão 


irigindo-se aos membros de am- 
bas as Câmaras a rainha disse : 
«Esperamos durante a nossa perma- 

COLOMBO, 12 — Numa cerimónia 
brilhante, reminiscente dos esplendores 
reais dos velhos tempos, a rainha Isabel 


nência aqui, ver algumas das belezas 
pitorescas da vossa ilha e as vossas cida- 

acompanhada pelo duque de Edimburgo, 

presidiu à abertutra do Parlamento. 


des arruinadas, com os seus tesouros 
Num dia de sol ardente, reuniram- 
! 


arqueológicos, lembrança silenciosa e 
-se 20.000 pessoas à volta do Memo 


constante da vossa velha civilização». 

Lembrou que passaram 6 anos desde 
Hall da Independência, onde se realizou 
a cerimónia, muitas horas antes da 


que Ceilão ocupou o seu lugar como 
membro independente da Comunidade 
das Nações, «poderoso instrumento para 
salvaguardar a liberdade e paz e o modo 

rainha chegar. 

As mulheres envergavam saris cober- 
tos de joias e os membros da seita Borah 
tinham a cabeça coberta por turbantes 


democrático de vida» e acrescentou 
dourados com o aspecto de travesseiros. 


«Não tenho duvida de que, como 
membro da Comunidade, prestareis va- 
No interior do pavilhão, as colunas esta- 

vam cobertas por centenas de milhar de 


liosa contribuição por forma adequada 
rosetas feitas de cerca de 48 quilóme- 


ao génio do vosso povo, para se conse- 
tros de pano, cor de ouro, escarlates, 


guir paz, liberdade e progresso». 
azuis, verdes e brancas. Por cima do 


Soou uma salva de artilharia quando 
a rainha e o duque sairam do seu auto- 
tablado está um leão dourado, simbolo 

do primeiro re' de Ceilão, Vijaya, a des- 


móvel. A rainha envergava o manto da 
coroação, o que contribuiu ainda mais 
para o brilho da cerimónia. Tinha à volta 

tacar-se de um: fundo de renda de ouro 

e prata baça. Um tapete azul-pálido 

cobre o estrado, sobre o qual estão colo- 


do manto a banda da estrela e Oiaem da 
Jarreteira, e ostentava, também, uma 
tiara, colar, brincos e pulseiras de dia- 
mantes. 

Apesar do calor sufocante, a rainha 
não manifestou indícios de cansaço, 30 
ler o seu discurso. — R. 


E PEDIU A DEMISSÃO 


BELGA 


= sé | 


nas Termas de S. Vicent 


DOIS MORTOS 
pelo Papa |E TRÊS FERIDOS 
em violenta explosão numa 


oficina de pirotecnia 


VALPEDRE, 12— Pelas 15 ho- 


ras e meia de hoje, deu-se uma | extraviar-se, a nosso respeito e a respeito de Goa, 
tremenda explosão na fábrica de | pelas informações inexactas e os injustos juízos. Alguns 


xando, a a, UM 
e a segunda três 


filhos, de 14, 8 e 5 anos, respectiva- 


mente, 


venha a constituir-se 
coligação partidária 


Partido disporá da maioria abso- 
luta no novo Parlamento. 

Todas as combinações são possi- 
veis. Mesmo, talvez, aritmética- 
mente, uma comktnação socialista- 
-liberal, que atiraria os católicos 
para a oposição. Mas esta hipótese 
não é geralmente admítida. Torua- 
-se inevitável um “Governo de 
vasta união porque, para rever a 
Constituição, seriam precisas vota- 
ções pela maioria de dois terços nas 
duas Câmaras, 

Os católicos e os socialistas não 
terão, portanto, outro remédio que 
não seja o de governarem juntos... 

Tudo se reduz a saber, afinal, se 
Os liberais farão parte ou não da 
maioria governamental. 


(Continua na 8.º página) 


REVELAÇÕES 


sobre a espionagem 
soviética no Ocidente 


TORONTO, 12 — Igor Gouzenko, 
antigo encarregado da cifra da embai 
xada soviética, cujas revelações provo- 
caram a descoberta de uma rede de 
espionagem russa, no Canadá, há 8 anos, 
começou a escrever o seu terceiro livro. 
Declarou a jornalistas que relataria ten- 
tativas soviéticas, durante a guerra, 
para obter informações de um italiano, 
por chantagem. Gouzenko disse que 
tivera conhecimento do incidente quando 
estava empregado nos serviços secretos 
militares russos em Moscovo, durante a 


ultima guerra. — R. 


TT ———— 
"JÃÕÃÕÃã KB 


encarregado da oficina, 
Laurindo Nogueira, de 22 anos, sol- 


Ficaram gravemente feridos o 
António 


lho da proprietária da o! 


eiro, fi 
cina, e dois operários, Belmiro Bar- 


(Continua na 7.º página) 


Ante o volume e a importância 


DOS PREPARATIVOS 


dos rebeldes para o novo assalto 
A DIEN BIEN PHU, 


a América desviou para q Indochina uma 


parcela da aviação 


WASHINGTON, 12— A América 


desviou «alguns» dos aparelhos da 
sua Aviação da Europa para o Ex- 
tremo Oriente, 


para transportar 


Da guerra na 


Indochina 


Aviões do exército francês estão 
a ser preparados para a batalha 
de Dien Bien Phu, a cidade in- 
dochineza que resiste, herôica- 
mente, aos ataques dos rebeldes 
do Vietminh que estão a ser aju- 
dados por forças da China co- 
munista. Numa base situada al- 
gures na Indochina, os aviões 
veem-se, aqui, a ser abastecidos 
o devidamente  inspecionados, 
preparando-se, assim, para o 
assalto decisivo às forças 

rebeldes 


O PRESIDENTE DO CONSELHO 


fez, ontem, importantes afirmações acerca 
da India portuguesa e da União Indiana 


pondo bem em evidência a injustiça das 
pretensões da segunda sobre a primeira 


proceder, intransigentemente, na defesa dos direitos de Portugal 


O Presidente do Conselho, na presença dos rai- 
nistros dos Negócios Estrangeiros e do Ultramar, pro- 
nunciou, ontem, o seguinte discurso : 


porque, enfim, nunca se sabe onde pode ecoar uma mui. 
vinda que sob a impressão de clamar no deserio. 


O Estado da India não conta, demográ- 
fica, económica e financeiramente, 
no todo português 


Quando o primeiro-ministro da União Indiana. 
sr. Nehru, pode distrair das suas imensas preocupações 
alguns minutos em cada dia, para falar de Goa, que 
não é sua, não se estranhará que, ao menos uma vez 
em cada ano, eu me ocupe em público do pequeno 
Estado que é nosso e, por imposição da História e 
força do direito, faz parte da Nação portuguesa. Não 
e trata de entabular um diálogo, muito menos de 
princípio de discussão, A União é um vastíssimo pais, 
com milhões de quilómetros e centos de milhões de 


1— Começarei por uma proposição singela e fúci 
mente demonstrável: Seja qual for o valor moral que 
representa, para nós; o Estado da Índia, pode dizer-se 
que não conta, demográfica, económica e financeira- 
mente, no todo português. Goa, Damão e Diu têm, 
apenas, cerca de 4.000 quilómetros quadrados, que 
representam, para o nosso total de, aproximadamente, 
2.200.000, a modestissima percentagem de 0,18%. A 
população daqueles territórios anda por pouco ma 
de 600.000 habitantes, ou 3 % dos 20.000.000 que já con- 
tamos no Portugal metropolitano e ultramarino, Como 
a população é densa — os 160 habitantes em média por 
o ne es , quilómetro quadrado — e restritos os recursos locais, 
bastantes séculos, tem a consciência dos respectivos Goa desentranha-se em emigrantes para a União In- 
limites territoriais e humanos, donde vem, talvez, a diana, o Paquistão, as regiões marginais do Golfo Pér- 
energia com que procura defender os seus e o escrúpulo" cico, os domínios ingleses da África, o Ultramar por- 
com que respeita os alheios. A modéstia não nos imbe, fuguês. As colónias mais numerosas: encontram-se em 
porém, de falar, porque a razão não depende do w Bombaim — uns 80.000 goeses —, noutras partes da 
mero e a justiça não varia com o valor material das União, uns 20.000 no Paquistão, à volta de 30 000, dos 
causas. i i O 7 Je 

A Imprensa da União Indiana, que é democrática É ET PRA ponta An 
e constitucionalmente livre, tem-se revelado bastante sem contar-se, também, os 20.000. Como é da boa tra- 
uniforme nos seus ataques a Portugal e, geralmente, dição portuguesa, o goês é excelente trabalhador, di 
bastante hermética em relação ao estabelecimento da ciplinado, respeitador da soberania e obediente Gs 
verdade que tentamos, quando, a cada passo, a vemos autoridades locais. Desempenha, geralmente, misteres 
poucos rendosos e não constituiu nunca base ou ponto 
de apoio para uma política metropolitana de qualquer 
espécie, aliás não pretendida. A boa aceitação do goês 
é, por isso, geral e a única compensação ambicionada 


habitantes, que parece apostado em afirmar a sua mo- 
cidade de Estado livre em pretensões a estender do- 
minios e poderio e em assegurar a independência, que 
ninguém ameaça, através da consolidação de uma uni- 
dade — geográfica à falta de melhor — e já es: 
irremediâvelmente comprometida. Nós somos, apesar 
da relativa vastidão do nosso Ultramar, uma pequena 
Nação homogênea e razoavelmente estruturada, que, há 


que, no uso dessa mesma liberdade, 


para o seu trabalho é q possibilidade, de remeter q: 
| do suste ia 


as econo “ajuda 


am 
ficou 


jo uma, 
larei, 
ar dissolver-se no azedume d a 


- " ai 
da: ' » e 
dos problemas sérios na vida e relações dos povos € 


* (Continua na 


RR e e 


(Sejamos sempre sadios) 
Circulação do sangue 


Um leitor pediu-mo alguns: comen- 
tários sobre a circulação do sangue, 
dizendo que os seus dedos amanhe- 
clam brancos e tolhidos todas as ma- 
nhãs, no tempo frio; elo tom 67 amos. 
Estes sintomas são mais ou menos 
normais na sua idade; penso eu, mas, 
é claro, dar uma consulta a distância 
não é aconselhável, pelo que julgo 
deve consultar o médico da família 
para saber quais são as causas dos 
seus sintomas e o que fazer a res 
peito deles. 

A circulação do sangue não fot 
correctamente compreendida até 1628, 
quando William Hervey, um médico 
inglês, publicou um pequeno folheto 
explicando que as artérias não eram 
tubos ocos cheios de ar, como até ai 
se julgava, mas continham sangue. 
Pelas observações nele próprio o com 
experiências com carneiros, provou 
que o coração bombeava o sangue 
para o corpo e as veias traziam-no 
de volta, Não foi capaz de provar 
como o sangue ia das artérias para 
as veias, Não havia microscópios dis- 
poníveis para Harvey. Isto durou ato 
1660, em que um observador italiano, 
Malpighi, viu os pequenos vasos no 
seu interessante trabalho de capilari- 
dade, os quais levavam o sangue para 
as mais remotas células do corpo, 
antes do o trazerem para as veias, 
para voltar ao coração, 


CIRCUITO DO SANGUE 


PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA 


O Chefe do Estado recebeu, 
ontem, no Palácio de Belém, o sr. 
general Abranches Pinto. 


Morreu desastrosamente 
em Londres 


SESENE IEEE 
oco ee 


que tem na Europa 


abastecimentos urgentemente ne- 
cessários aos franceses, na Indo- 
china — revelou durante a noite o 
Departamento de Estado, 

O informador recusou-se a aar 
pormenores sobre a operação ou 
mumero de anarelhos desviados, 
presumivelmente para a zona de ba- 
talha de Dien Bien Phu — 
REUTER. 


0 príncipe Nicola 


da Jugoslávia, 


* 4» 


HANOI, 12— Os sinais precur- 
sores de terceira ofensiva genera- 
lizada do Vietminh aumentam de 
dia para dia, em Dien Bien Phu. 

Depois da reconquista, ontem 
de manhã, pelos franco-vietnamia- 
nos, de uma posição do ponto de 
apoio Centro-Leste, as forças adver- 
sárias lançaram pela tarde novo 
asalto à face Nordeste do campo 
Emtgncheirado. Conseguiram sur- 
preender e cercar um grupo de 
franco-vietnamianos que destruia 
as suas posições avançadas. Foi pre- 


(Continua na 3.º página) 


que foi vítima dum acidente 
com o automóvel que guiava 


O coração tem quatro câmaras, 


o ni) duas ixo, AS 
LONDRES, 12 — O principe Ni-| “4º em cima o duas cm baixo, As 


colau da Jugoslávia morreu na ma 
drugada de hoje, depois de um aci 
dente, quando guiava o seu carro no 
Buckinghamshire, ao Norte de Lon- 
dres. O príncipe, que contava 26 anos, 
vinha sozinho para Londres, ao dar- 
-se o acidente. O seu automóvel foi 
encontrado voltado numa vela, ao 
lado da estrada. ' 

O principe Nicolau era filho do 
príncipe Paulo da Jugoslávia e da 
princesa Olga da Grécia. Era sobri- 
nho da duquesa de Kent, que é tia 
da rainha Isabel e era intimo da fa- 
mília real britânica. O jovem prm- 
cipe era companheiro frequente da 
princesa Margarida e rumores e con- 
jecturas em alguns jornais britânicos 
e estrangeiros, ligaram por vezes os 
seus nomes, Devia assistir esta noite, 
com a princesa Margarida, em Lon- 
dres, ao ensaio geral de gala de uma 
peça representada a favor de insti- 
tuições de caridade por um grupo de 
rapazes e raparigas da sociedade. 
O principe Nicolau desempenhava um 
papel na peça — «A rã», de Edgar 
Wallace — mas desistiu recentemen- 
te, dizendo aos outros membros da 
companhia que uma viagem co Goifo 
Pérsico, em representação de uma 


(Continua na 3.º página) 


(Continua na 2.º página) 
RAR OO DSR e ra 


A cidade em que 
viveu Jesus 


sob a ameaça 


de ser dominada 
E 
pelos comunistas 


NAZARE, 1º — Brigadas de cho- 
que israelitas, de uniformes azuis, 
estão a patrulhar Nazaré por causa 
das eleições municipais, com os 
comunistas a tentarem dominar 
esta cidade histórica. Porém, 
observadores crêem que os comu- 
nistas perderam muito do seu 
apoio, desde 1951, quando obtive- 
ram cerca de 40 por cento dos 
votos de Nazaré, nas eleições par- 
lamentares. Se conseguissem obter 
a vitória, Nazaré seria a unica ci- 
dade dirigida por comunistas, no 
Médio Oriente. Crianças de pé 
descalço distribuiram panjle- 
tos anti-comunistas até ao encer- 
ramento da campanha, ontem, nos 
cafés próximo dos relicários cris- 
tãos — a Fonte de Santa Maria e 
a igreja da Anunciação — quando 
monjes franciscanos e irmãs de 
caridade passavam para a igreja. 
— REUTER, 


EEE IDE DD DE DD DE DD 


Re 
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PRESIDÊNCIA DO CONSELHO 


O sr. Presidente do Conselho 
trabalhou, ontem, com os srs. mi- 
nistros da Defesa e do Interior e 
sub-secretário de Estado da Agri- 
cultura, e recebeu o sr. general 
Abranches Pinto. 


ES 2 2 242422 2 1 DA 


LD DR DDS 2 2 3 DDD 1 DDR DDR DADA DIRIA DS DI 


x 
KERN: 


O SOR SRD = ND 


“A PROVÍNCIA 


IMPORTANTE ROUBO |DOIS FERIDOS' NUM AC 
DENTE, EM EVORA, 


- DE CORTIÇA 


em Portalegre 


PORTALEGRE, 12—0 sr, Ma- 
nuel Francisco do Couto, residente 
em Oleiros, concelho de Feira, com- 


prou a cortiça da Herdade de Vale PVORA, 
Monteiro, sita na freguesia de Ale-| Largo da Sé, desta cidade, deu-se 
grete, deste concelho, num total] um acidente com uma caminheta, 


2 Terça-feira, 13 de Abril de 1954 


com uma caminheta que 
estava a ser alvo de uma 


DIA À DIA 


aproximado de duas mil arrobas, | do qual sairam gravemente feridos “10/4/1954. 
ficando alí depositada. O proprie- | o eng. Cabaço Martins, examinador | 1% ; 


tário da cortiça contratou Jacinto | da Direcção dos Serviços de Viação, | amam mms 
Carvalho Ferreira e Joaquim Oli-| e o proprietário sr. Rafael Almeida 
veira e Sã, para guardas do refe-| Santos, ate dirige uma agência de 
de - automobilismo em 


rido produto. assuntos 
“Numa das suas deslocações ao | Evora, 


gências para a descoberta dos auto- | posta em 


res da proesa. Depois de porfiados | Martins, colheu o Rafael Almeida. 
esforços, vieram a averiguar que | Do acidente, resultou o eng. Ca 
os principais responsáveis eram os | baço Martins ter sofrido a fractura 
próprios guardas da cortiça, de) de ambas os mãcs e o Rafael 
conivência com José Joaquim Poejo, | Almeida fractura de ambos os pé: 

o «Sol Posto», Francisco Anacisto Depois de tratados no Hospital 
Vitorino, o «Papa», e Jacinto Ma-| da Misericórdia, recolheram a suas 


muel Cardoso, o «Jacinto Lobo». casas. 
Intervieram ainda mais doze tn- 


dividuos na condução da cortiça aos | EMBARCAÇÕES EM RISCO 
receptadores Caetano José Cid e DE. NAUFRAGAREM 


João Felix Tavares. O total do 
roubo está calculado em 190.000500, 


tendo já sido apreendidos 1,175 no mar de Angeiras 


quilos. As diligências estiveram a 


COIMBRA, 12—O menor de 8) dade, tendo de lhe ser lançada a 
anor, Vítor Fernando Ferreira Gon- | boia de salvação, bem como um 


calves Rama, morador na Guarda | remo. 


Inglesa, foi tratado no «banco» dos no pá os anistiados, Re 
itai idade, por ter | mobilizado arco de pesca tri- r 
Hospitais da Universidade, po: a Erão do calyscridas | providênciasn. 


sidência. existente na mesma praia, visto na 
— Armindá de Sousa, de 48 anos, | ocasião não haver tripulantes para 


mé: - moradora nos | seguir com o mencionado barco de 
casada RaiCa, salvamento, sr. Ezequiel da Silva 


caído quando brincava, na sua re- 


Olivais, deu uma queda, nas esca- |. 
das da sua residência, pelo que teve] 9 eabra. 


de receber tratamento nos Hospi- A barra foi imediatamente man- 
ao encerrar pela respectiva auto- 

inspirasse | ridade, em consequência do perigo 

Como o seu estado inspirasse | 1 ria aos infelizes pescadores. 
Por informações que nos che- 
MORREU NO HOSPITAL gam, deve-se á louvável acção do 
-sr. Ezequiel da Silva Seabra, o não 

DE EVORA haver a lamentar a perda de algu- 

mas vidas, 
au ereta jecie em vista e 
X obedecer-se ás ordens de quem supe- 
entrada com fractura rintende no assunto, aliás ter-se-á, 
do crânio de futuro, e em casos idênticos, de 
registar a morte de desditosos pes- 
cadores, o que poderá ser evitado 
se se obedecer a quem de direito. | Dm crime grave 


———— 6 mm 


3 do corrente, faleceu, no Hospital q EE 

da Misericórdia desta cidade, José De BARCELOS 

Evaristo Saldanha, de 30 anos, mo- md o). 
l aa, ar 


tais da Universidade, 


cu'dados, ficou internada. 


um motorista que ali dera 


EVORA, 12— Em resultado da 
fractura craniana de que foi ví- 
tima, no desastre do passado dia 


torista da Direcção de Estradas de 
ra natural de Viana do 


E DO TA NÇS O= 9 


local do depósito, o sr. Couto notou O desastre, segundo, o que con- 
que a pilha se encontrava di | seguirhos apurar, deu-se da'seguinte 
nuida, tendo, por isso, apresentado maneira : o eng. Martins procedia à 
queixa na-G. N, R. que pronta-| vistoria de uma caminheta, que 
mente iniciou as respectivas dili- | entrou a exame e, quando esta era 


= 


andamento pelo eng. 


Vejamos o que diz: 


mulamos. 


devendo, em casos de 


sentou queixa! na Polf 


estas Cidade 
edifício a) 


ás y. n “ x E 2 Isada 

— Um proprietário ingeriu, | ae consiruir, a expensas da Câmara Mi 
a formitide nicival e onde ficará instalado, também. 
q o Post e rismo, Dispensámo-nos de 
por engano, um 10 e pitada pe material desta obra que 
veio dar cidade um aspecto novo, de 
E FOI MORRER AO feição inteiramente moderna e que múlto 

contribuí para o seu desenvolvímen! 
HOSPITAL turístico, pois Barcelos não possuía apo- 
sentos condignos onde os turistas pudes- 
: | sem descansar e colher elementos infor- 
COIMBRA, 12—Na sua mesi- | mativos sobre as belezas e locais dignos 
dência, erfh Pereira do Campo, | de admiração e de visita. O conjunto é 
Montemór-o-Velho, Manuel] dos San- | interessantíssimo e os olhos deslumbram- 


5 ei iuvo, | -se extastados pelo panorama que dali se 
tos Oliveira, de 60 anos, VÍUVO, | ie Pena é que o rio, naquele local, 


proprietário. ingeriu, por engano, | ngo ofereça as condições exigidas para 


uma forte dose de formicida. ali ficar instalada a Piscina e a Praia 


Conduzido aos Hospitais da Uni- ie na aque se Mango a 

: — | anualmente, com esforço e muito sacrifí- 
versidade, deu entrada na enferma- | (tube Desportivo de Barcelinhos: 
C. MH. falecendo pouco | mas estamos certos que se a Câmara e à 

Comissão Municipal de Turismo quises- 


ria 44 
depois. 


O infeliz proprietário tinha re- | sem dispensar o necessário auxílio, tudo 


f Fo poderia conseguir e, então, à obra | Por se terem envolvido em desordem, 
gressado há pouco do Brasil, onde | ficaria completa. Os barcelenses terjam 
residiu muitos anos, um lugar próprio para pi 
horas e os visitantes auferiam mais um 


garia a uma demora maior entre nós. 
PATRIMÓNIO DOS POBRES — A Co- 


AVISO 


Para esclarecimento dos interes- 
sados, o Banco de Portugal, nos ter- 


“| mos do Art. 11º do Decreto-lei n.º ARTE DE ED UCAR 


(Logo após o nascimento) 


O trânsito de veículos 
na Rua do Rosário 


Um leitor de «O Comércio do 
Porto», o sr. António José de Maga- dus port Clip o vo “aRe | transtornos físcos e psiau 
lhães, residente na Rua do Rosário, | hulante de lotaria Ven cio Augusto Viel-] nando perturbações do sistema nervoso] Câmara; cónego Mouta Reis, reitor do 
escreveu-nos uma longa carta sobre | Fa, Solteiro, de 17 anos, rosldente na Tra-) que, embora se não manifestem comf Seminário Conciliar: Adolfo Santos da 


«O que se passa no que diz res- 
peiLo a trânsito de veículos é absolu- 
tumente inconcebivel e tudo cevido, O voo das aves 
sem dúvida alguma, ao facto de os 
carros eléctricos marcharem jora da 
sua mão e contra as regras do tran- 


lavrões costumados, que se dão entre 
os condutores de veiculos e, o que é | que a entregará ao seu loxítimo proprie- 
pior, aos desastres iminentes que, a | tário. 
todos os moments, surgem. Não se 
tomar. quaisquer medidas c ainaa,|  Agredido á sacholada 
para cúmulo, se permite o esteciona- 
mento de viaturas naquela artéria. 
Us engarrafamentos do trânsito são | Fortunato dos Santos Triães, do 66 anos, 
constantes e aquelá paragem dos eut- 
aldeia de Calvelha, desta locali-| tos eléctricos, antes do começo da 
Rua Ea pia Hora, giro o mais |um vizinho. 

ossível. A Comissão de Trânsito, que 
farêce existir nesta cidade, podia bem Queda desastrosa 
certificar-se do que aqui se afirma e, 
sem demora, tomar as indispensáveis 


Por desobedecer ao captor 


A Polícia prendeu Olímpio da Costa 
Silva, de 37 anos, soliero, polidor de 
móveis, morador na Rua de Trás, 196, 
por. desobedecer ao captor 


Amadeu Coelho. residente na Tra- 

-vessa de Furamonies, 445, casa 2, apre- | sofreu fractura do braço esquerdo. 
'a contra uma 

pessoa, cujo nome índica, acusando-a de 


A quem pertence Poço. 


Consequências da teimosia 


O polidor de móveis Olímpio da Costa 
e Silva, solteiro, de 37 ano; 
Rua de Trás, 196, foi preso, 
cimento da, Rua Escura, por ter desobe- 
decido ao guarda que O Íntimava a reti- 
rar-se por se fer tornado indesejável a 
sua presença naquela. casa. 
m o e a essa ordem, Jeso RO) 

ribunal de Polícia, onde o juiz sr. dr. R 
Antônio Quintela o condenou em 30 dias) Quem achou o dinheiro ? 
de cadeia e 200500 de imposto de Justiça. , 


residente ria 
um estabele- 


Duas mulheres envolve- 
ram-se em desordem, 
mas só uma bateu 


numa casa de pasto da Travessa de Li- 
ceiras, foram presas Inocência Alves Por- 


O Comércio do Portó 


38.659, de 26 de Fevereiro de 1952, 
comunica que o crédito de Portugal 
sobre a União Europeia de Pagamen- 
tos-em &1 de Março findo, segundo 
o respectivo “puramento feito e 
agora comunicado por este último) A formação do carácter do sery ficam vincadas, embora só: mais tarde) 
Organismo, era/de 34.241.000 unida- 
E Ê d des de conta, correspondente a Esc, 
vistoria d 984.428.750$00, e que a conta a que 
se refere o Art.º 4.º do citado De- 
12— Esta tarde, no | creto-lei cpresentava naquela data o 
saldo de Esc. 150.611870, 


ELA CIDADE 


Condenado por vender 
bilhetes para o futebol 


do Pinheiro Manso, 38, 


nado na pena de 15 dias de cadeia rem! 
do Justiça. 


aos permanentes conflitos, com os pa-| — 014057 
À referida ave encontra-se-em poder do] | | 
guarda do Tribunal, sr. Ocávio Arrotela | feita bruscamente, há que atender às| 


47 anos, electricista, da Praia da Aguda. 


que cafu de um muro, sofrendo contusão 
O reparo, a que não podemos deti-|no pé direito. - 

aar de dar razão, porque, ejectiva- 
pe assim mesmo, at ficu. ue 
a Comissão de Trânsito não deixe de E 
loiniar conhabimbnto dele e remedets | caos doe Do Hospital oral do Santo ano 
o caso, peló melhor, a bem dos inte- 
resses de todos, são os votos que for- 


Atropelamentos 


Inda por um automóvel. 


vel, na Rua de Saraiva de Carvalho, 


Acidentes no trabalho 


Por terem sofrido acidentes, quando; 


tal Geral de Santo António: 


se cortou na mão direita com um vidro, 


Quem perdeu ? 


com uma pedra; ummetro em-madeira: 


uma cédula pessoal, pertencente a Arnaldo | mc ntada, 
Albino Pinto Silva e uma tábua em ima- | Mentada, 


deira. 


ves; um alfinete de peito, em metal 


das, contendo uma importância em di 
nheiro é uma argola com duas chaves 


uma chave e uma distintivo de automóvel. 


placa com dois dentes. 


Ontem, pelas 12 horas, no carro elée: 


trico da linha 9, que seguia em direcção | S Praia: 
fia Nrade, tm pobre homem, Adelino Al | diferente, o que irá prejudicar, sobre-. 
ves Soares, morador na Rua da Costa Oa-| maneira, o desenvolvimento das suas 
bral, 161, perdeu a quantia de 5.900$00, | faculdades. 
aproximadamente, que levava num paco- - É 
te. Pede-se à Tinera à pessoa que encon- Por vezes, as pessoas adultas, são 
trou aquela importancia, no referido car- | impelidas para as crianças por uma ter- 7 

neses, D. Maria Ana Coelho de Castro 
To eléctrico de à entregar na morada acr- | nura exagerada, doentia e egoista, que | Vilas Boas Malheiro, D Sara de Antas de 
as leva a sobrecarregar esses seres in- | Jliveira pia D. pino do Co 

E y e Arriaga e Cunha, 

defesos com muitos beijos, abraços aper- | o Carmo dá Cunha Correia de “Sampavo, 
tados e demorados, brincadeiras ex: D. Mariá Luísa Caldeira da Fonseca Ri- 
beiro e Sousa, D. Maria Antónia Peras- 
trelo Guimarães de Castro. D. Paulina Pi- 
nheiro Vidal Dias Lima, D. Mária Jorê 
Estas formas de proceder devem ser | de Lima Fernandas. 


— Dente -vus UM 


primeira foi absolvida por se ter provado 


freguesia de S. Martinho do Campo, | contos ao Património dos Pobres, para | que agiu em legítima defesa e a outra foi 


deste. concelho, participou ao có- ) à sentuucão de sas, que se destinam 
mandante do posto da G. N. R. TRANSFERENCIA — Por ter sido pro- | posto de Justiça e 100500 de indemnização 


desta vila, de que O seu ex-empre- | movido à primeira classe, foi transferido |à sua antagonista. 


gado Joaquim. Artur Pinto, sol- para a Secçi 


teiro, motorista, tinha praticado 
uma série de furtos, entre os quais 


de Finanças de Vila Nova 


Ernestino Costa, que com | Condenados por ultrage 
á moral pública 


500$00 ao sr. António Veloso, com | -chete da Secção de Finanç: 


clonário foi oferecido, num restaurante | No Tribunal de Polícia e pelo res- 


condenada na pena de 8 dias de cadeia, 
remíveis a 5500 por dia, 200800 de im- 


Qunvesam a 
aciança. 


oficina de ferreiro nesta vila; uma | dis" cidade 


oleadeira no valor de 100$00 á | que reuniu avultado número de convivas, 
Auto-Serviço Fontarcada, também | número allás significativo da estima q 


. q a o em que eram tidas as suas exce- 
desta vila; uma pistola a Domin- | apres o eram tidas as urina soe 


gos Rodrigues do Vale, e ainda vá- |) 
rias ferramentas, carvalhos e pi- 
nheiros que ficavam á margem da 


estrada entre a Citânia de Britei- | Cortejo de Oierendas 


ros e o Santuário do Sameiro. 


O Pinto acusa, como coniventes em Arrifana 
no furto dos carvalhos e pinheiros, | apRIFANA, 12 — Continuando a jor. 
Joaquim de Amorim e Manuel | nada em beneficio da igreja paroquial des 


Amorim, da mesma freguesia. De- | ta freguesia, realizou-se, ontem, o segun- 
Done Gi do cortejo em representação da 24 zona, 
pois dum interrogatório apertado | composta pelos lugares do Manhonce, Vi- 


e orientado pelo comandante do | lar e Arenha. 


um jantar de despedida, | pectivo magistrado sr. dr. Antônio Quin- 


Rua dos Pelames, 23. 


Foram condenados, cada, 
de cadeia, 5 dias de multa a 5$00 por dia 
e 200800 de imposto de Justi 


A Aurora, mesmo da sua 
janela, imsultou a Inocência 


Debruçada na sua janela, na Travessa 
de Liceiras n.º 10, a Aurora Pereira de | tração do 1.º Bairro, desta cidade, o 


tela, foram Julgados ontem, por ultrage À 

moral pública, José Guilherme Pinto, sol- Tanto: Ra Pr, air 
teiro, de 30 anos, carpinteiro, da Rua Con- a : t 
selheiro Veloso da Cruz, Santa Marinha, distua: Chad, SU. 
Gaia e Palmira da Conceição Araújo Car- 

yalho, solteira, de 25 anos, doméstica, da 


———— o 


Notícias militares 


Administração do 1.º Bairro 


em 30 dias 


posto da referida G. N. R, acaba- Como sempre a zona dos bons lavrado-) Ajmeida, solteira, de 26 anos, esperava, | cabo n.º 26/52, José Dias Teixeira, 


7 res desta freguesia portou-se condigna- f: 
ram por confessar, tendo sido en- | mario er a eua apresentação fololórica pao da ar aa seca 


viada ao comandante da secção a | foi apresentada com certa distinção que 
competente participação. mereceu à admiração dos milhares de fo- 


Em dada altura alegro e despreocupada, 
surgiu 8 Inocência Álves Pinto, rua aci- 
ma, à traufear cantiga conhecida. Sobre 
rasteiros que aqui se deslocaram de todos | ela, como chuva intermitente, desaba, en- 


os lados. São dignos dê ser mencionados | tão, copl hu ios. 
ARTE ORIENTAL «sas eia | coisa, elgralho de immroéric. à 
invasões dos france-) Mas o diabo tece-as. À esquina, muito 
s em Arrifana»; Torncio de tiro sos | perto, um guarda da P. S. P, ouvia os 


humano inicia-se, de forma directa, no 
dia do seu nascimento. Julgam muitos 
que à educação só pode começar quando 
a criança principia a falar e a racio- 
cinar. Hoje está provado que não é 
assim. Os psicólogos chegaram à con- 


sensivel e recebe certas impressões que 


nheiro, em Matosinhos, quando procedin à 


vols a 20800 por dia e 200500 de Imposto 


No edifício do Tribunal de 8. Joho 
Nota das" patas uma anlha com os” so- | mento até ao 5.º e 6.º ano de vida, de- 
cargo do sargento sr, Antônio Cabe- LABRUGE, 12—A noite pas-| sito. Sou um dos moradores e assisto | guintes disdres: Ne 1263 — Portugal — 82] vido à uma educação inapropriada. ui Re do ao Comaldamte da BS. E. de Bra 
ceiras Covas, 1.º cabo João da Costa, | sada, quando regressavam da pesca 
comandante do posto de Arronches, | da sardinha, cerca de quarenta bar- 
1º cabo Canhão e guarda Joaquim | cos, pertencentes à vizinha praia de 
Margarido. Toda a quadrilha foi Angeiras e em virtude de uma 
enviada ao poder judicial. subita e violenta acção de mar, 
alguns dos referidos barcos estive- 
UMA CRIANÇA E UMA | ram no risco dipinio de Runa 
garem, nomeadamente a embarca- 
MULHER VÍTIMAS DE | Cio artencente ao marítimo: Ma- 


QUEDAS GRAVES nuel Machado, casado, residente na 


Den entrada na enfermaria dos Servi-| presa à mãe por uma espécie de «cor- 
cos 3, do Hospital Geral de Santo António, 


Jornaleiro, residente na lugar de Aldeia, 
Armamar, que sofreu fractura do cránio, 


No Hospital Geral de Santo António 


Vítimas de atropelamentos, foram so- 


Valentim Mário Moreira, de'28 anos, 
jardineiro, da Rua dos Acores, 193, que 


dreiro, do lugar do Crasto, Rio Tinto, que 
quando. trabalhava na abertura de um| filho, por qualquer motivo imperioso, À Sapadores Bombeiros. 


que o faça com o biberão, mas com Quando o préstito chegou ao Largo 
Carlos Amarante, o rev. dr. Castro Men- 


importância em dinheiro; um porta-moe- | Nutritiva e possessiva. Ela quer assi 


uma bolsa em prata, contendo uma im- | 
portância em dinheiro e uma argola com | Cêrinho de que tanto necessita. 


Achados em Vila Nova de-Gaia — Uma 


ma evitando, assim, que aquele tenha de 
repor o dinheiro, o que lhe causará imen- 
a RE dano, omentica, He sos dissabores. 

? | dente naquele local e Aida da Conceição, 
ASSALTOS E ROUBOS | | motivo de especial atracção que os obrl- | Campam solteira e de 36 anos, residente 
EEE do Monte ai N 
PÓVOA DE'LANHOSO, 12 — O | missão Municipal de Assistência, desta | gg" Pile Tais ue ár Amtômio” Quintela a 
compreiante sr; José Ribeiro, da | cidade, concedeu um subsídio de cinco | cor Pio fo bsoI dia par ão (ar Praias 


A fim de tratar de assunto militar que 
lhe diz respeito, deve comparecer ou in- 
dicar a sua actual residência, na Adminis- 


Mulheres e Crianças| BLÁ 


as venha a assimilar. 
A adaptação do individuo ao meio 
social é sempre difícil, desde o nasc 

mento ao. termo da vida. As necessi- 
dades individuais nem sempre estão de] 


imperiosas. Só uma educação baseada no 
conhecimento da personalidade humana 
conseguirá estabelecer um equilibri 
maís ou menos perfeito, entre o indi- 
víduo e a comunidade. 

A criança começa a reagir ao 


corporação, 


A luta travada entre a criança e O) 


celar Ferreira, chefe da secretaria da 


vida, Irão, mais tarde, produzir efeitos 


nefastos, principalmente nos períodosfae Carvalho, Ricardo de Amorim, é mul- 
da puberdade, adolescência e juventude.ftas outras figuras de prestígio nas acti- 
Há desequilíbrios de personalidade À Vidades bracarenses, O chefe do distrito, 


a ', tenente E d 
e anomalias de conduta que. tiveram aj es tenente-coronel Nery Meikeirar1á ato JUC eS finções. 


sua origem durante a primeira e se-finente Arante Lopes. - O sr. tenente Arantes Lopes, após bre- 


gunda infância, isto é, desde o nasci-] O sr. comissário Joaquim Lopes, em 
nome da corporação e estando presentes, 


Quando a criança nasce fica ainda 


dão umbilical psíquico» — conforme a 


psi dos psicólogos. A sua vida CIA A PRIMEIRA GRANDE 
continua a ser parasitória durante os] ' PROCISSÃO DAS SOLENIDA- 
pro ter sido agredido, alí, à sacholada Dor | primeitos meses de lactação. Só quando! DES DA SEMANA SANTA 


a criança começa a sentir necessidade 
de brincar e a pôr-se em contacto com 
6 mundo exterior, é que surgem as pri 


seio. 


> abel Salazar Assis, de 7 anos, da 
Rum A LS ad dO” cam essosluçõas | mento: como de carinho, para se desen-BPecialmente 
pelo corpo, atropelado por um automó- | volver, de uma maneira completa efltargo, à procissão do Senhor dos Passos. 
harmónica, E" preciso que ela encontrefl a procissão, na qual se viam centenas de 
e sinta esses dois elementos indispen- À figuras e anjinhos ricamente vestidos e 

expondo quadros da, paixão e morte do 
leite QUe A pogentor, era presidida pelo prelado da 
suga e lhe corre para a boquinha ávida, arquidiocese, D, António. Bento Martins 


Crime grave * | trabalhavam, foram socorridos no Hospi- | Como no aconchego do regaço materno, A Júnior, que caminhava sob o pálio, se- 


sáveis à sua vida, tanto no leite que 


onde não deve faltar a macieza dasfguido pelo 


mãos; e dos braços, nem a ternura doliriao. 


Se: a mãe não puder amamentar o 


“corpo-e alma, enquanto está 


No entanto, este carinho, deve ser! 
Bem “compreendido. Ele tem de estar 
dentro de um limite normal que, uma 


criança demasiadamente sensível ou in- 


tantes que as forçam a risos e movimen- 
tos contínuos, etc., etc, 


totalmente banidas, pois estão conde- 
nadas pela moderna Psicologia Infantil. 


O cérebro e a sensibilidade dos pes) concato velho Maria Henrianes de Lou 
queninos não devem ser excitados de- | castre (Alcácovas), eng. António de Cos- 


masiadamente. Não há nada mais favo- VEL ia abra ir (ato 
i à António Sarmento de Vasconcelos e Cus- 
rável ao desenvolvimento da criança do | AtQnio Sae ando Manusl de Le- 


que uma vida calma, onde não falte) mos de Matos, Delfim Óscar de Matos 


alimento, afecto normal e compreensão. | Amaral 


cola Normal do Porto em 1914, comemo- 


a efectuar num restaurante dos arredo- 
res desta cidade As adesões devem ser 


enviadas ao prof. Manuel de Castro) À Pejra de S. Martinho 
de Abril, em Penafiel 


Guerra, para a Rua de Barros Lima, 869, 
Porto. 


Estatuetas, bibelots, curiosas mi- | pombos». «O Castelo da Vila da Feira», | insultos que a Aurora despejava da sua reabrindo no sábado. 


niaturas de costumes chineses, | «O Moinho d'azenha e lavadeiras da Le- 


acabados de receber directamente | vandeira», 


A comissão composta por pessoas da- 


da origem ueles luga: 


recer os maiores elogios, tanto pelo brio 
A COMPETIDORA que soube impor a este cortejo, como pe 
los sacrifícios dispendidos em prol da 


R. Sá da Bandeira, 385 — PORTO 


— A eee 


E"——e——esemt 
EE. 


Daí a pouco, deixou-se cair no tapete, aos 
pés de D. Ausenda, e confessou: 

— Corro um grande risco esta noite... B o 
momento oportuno"de acender uma vela diante 
da sua milagrosa Santa Rita, advogada dos 
impossíveis. Vou, daqui a pouco, fazer uma 
declaração de amor a Beatriz. 

— Não preferes que eu fale primeiro com 
o pai? Garanto-te que era muito mais correcto! 
— afirmou a mãe, lembrando-se dos costumes 
da sua mocidade. 

— Não mãe. Nem julgue, além disso, que 
eu me queira declarar formalmente. Desejo, 
como se diz apalpar o terreno, e não me quere- 
ria expor nem expô-la a si a ir fazer o pedido 
da mão de Beatriz com o risco de ouvir um não! 

— Meu querido, como podes acreditar que 
Beatriz te repele? Tenho a certeza que te 
adora! 4 Ft 

— Sou um pouco corpulento... 

— Não; o que tens é um aspecto de óptima 
saúde e nada mais. 

— Ah! quem dera a sorte de estar doente! 
revoltante uma saúde como a minha! 

— Isso não impedirá Beatriz de te amar. 

— Olhe que me está a ver com os olhos 
de mãe, não esqueça. Até aqui, sempre a Bea- 
triz, com um sorriso, tem desviado as minhas 
semi-declarações, que não puderam tornar-se 
declarações em regra. Mas hoje estou resolvido 
a ir até ao fim, Parece-me que chegou a minha 
hora. ú 

— Quem foi ou o que foi que te convenceu 


lhe competia. 


posto de Justiça. 


disso? — perguntou a mãe, já suspeitosa de 
que a menina Aguilar não acolhesse bem o 
filho. - i 

— Beatriz tem mudado muito, há já algum 
tempo... Anda apreensiva... deprimida... 

— Teria tido alguma decepção? 

— Não sei, mas depois de-haver arquitec- 
tado certos sonhos, convenceu-se de que não se 
realizarão e é neste período de desânimo que 
posso ser bem sucedido, pois quando assim acon- 
tece, é acolhido como um salvador aquele que 
se dispõe a consolar alguém que se desiludiu; 

— Serve de último recurso... diz a pala- 


vra! — interrompeu a mãe com um vivo acento | 


de irritação. — E és tu, Duarte, um Aboim, 
com a tua fortuna, a tua mocidade que te sujei- 
tas a desempenhar tal papel junto duma me- 
nina? Desconheço-te! * 

“— Mas, minha mãe, sea tal ponto a amo! 
Contudo não creia — afirmou Duarte com tal 
ou qual energia — que eu aceite a idela de ser 
0... enfim, o que a mãe diz. Não, quando ela for 
minha mulher saberei conquistar-lhe o coração, 
empregarei tais argumentos que, ela há-de 
esquecer os antigos sonhos e ficará encantada 
com a realidade — concluiu Duarte num ímpeto 
de fatuidade altiva. e 

— Que Deus te ouça! E, para mais é inú- 
til tentar convencer-te... 

—B melhor que me deseje boa sorte! - 

A mãe'é o filho beijaram-se e Duarte saiu. 

A noite de Março estava. agradável, com o 
céu cravejado de estrelas. As grandes casas de 


janela. E então o guarda procedeu como 


A 


roLmETIM DE (D Comercio do Porto 


No CÉU ESTAVA EscRITO 


ROMANCE 


Monteburgo pareciam acrescentar, pela nobreza 
austera das suas linhas, a serenidade da. noite. 
Na praça central, os cafés que se mantinham 
abertos prodigalizavam a sua animação. Passou 
em frente da Câmara e cruzou algumas ruas 
em demanda da casa dos Aguilares, 

- Era a noite do dia em que Ramiro escre-. 
vera ao primo a famosa carta que ia talvez 
mudar o rumo da sua vida, E eis que Duarte 
queria também, por sua vez, determinar o seu 
próprio futuro... 


O viscondezinho falara verdade, ao dizer 
que Beatriz estava deprimida. Desde algum 
tempo, a jovem, repelida pela frieza de Ramiro, 
perdia toda a esperança de lhe atrair o coração. 
A princípio, apesar da atitude de alheamento do 
mancebo, esperara uma palavra de ternura, 
uma viragem brusca. De cada vez que punha 
um novo chapéu ou estreava um vestido que 
aumentavam a sua graça natural; cada vez que 
a modista se extasiava na sua frente, dizendo; 
«Meu Deus, que linda que a menina está hoje!», 
o coração de Beatriz batia com mais for- 


Exceptuam-se, porém, quanto à sexta-feira, os serviços do Tesouro 
A Aurora foi, ontem, julgada no Tri- | 9 cargo do Banco de Portugal. 
houy-se de maneira a me | bunal de Polícia, pelo juiz sr. dr. Antônio o a ss 

Quintela, que a condenou na pena de 15 
dias de multa remíveis a 20800 por di 
5 dias de muita a 5800 e 200800 de 1 


Lisboa, 13 de Abril de 1954. 
GRÉMIO NACIONAL DOS BANCOS E CASAS BANCÁRIAS 


O adjunto do Comando -Distrital da 

E S, P. sr. pranto, José Carlos Arantes 

harmonia com as necessidades sociais, MLopes, que ontem deixou de exercer as 

clusão de que o espírito infantil é muito | embora, muitas vezes, ambas sejam fit nfo De gue o Dor esse motivo, 
alvo de uma significativa e comovente 
manifestação de simpatia na qual toma- nha servido, prestigiando 
ram parte não só os restantes oficiais da suas funções. 


duados e guardas, mas também a própria 
cidade, representada pelos seus elemen- 
tos mais preponderantes, a magistratura mentando que fosse obrigado a deixar 
” um cargo no qual tinha sido exemplo 
de competência e de esclarecida inteli- 
gência ao serviço da verdade, Em nome 
dos representantes da Imprensa, o nosso 
camarada Augusto Martins, envolveu o 
homenageado numa expressiva saudação 
exaltando a maneira digna, aprumada, 
alheia a sacrifícios como ele havia exer- 
funções, sempre preocupado 
em servir a a cidade e em Pesadas, 
a corporação e sempre compreensivo, 
Dias Coelho, chete da Se- amigo e colaborador da Imprens 
i o Eq E da Cuni x 
sidente da Câmara Municipal, manifestou 1 
pe apto ups Lino ato AQHESSORS DE QUE mESUÉTAM 
ncorrida artéria citadina muita Intensidade nos primeiros anos def Cunha. presidente do Grémio do Comér- da cidade, pelos relevantíssimas cruicos 
aquela co! dá artéria ci pod oa Polteta P Clos tir” meótilo Esquivels dr” Alberto prestados no cargo que Iamentávelmente 


e numerosos amigos pessoais, 
ambiente logo no momento de nascera” “Numa sessão EUA pr eMa ii CO RES GR 
quando solta o primeiro vagido. E" nestaf pitão Alberto Branco, comandante dis- 
altura que a luta se inicia, sendo, por- peltal. Aqaado, polca a Ea Ea 
tanto, de toda a vantagem, que O es-A! Cuntind Veio dante do” Bros 
q O dr Francisco Veloso, ajudante do Pro- 
forçó de adaptação principie a ser faci-B curador Geral da República, viam-se os 
litado de uma maneira consciente, srs. dr. Feleíssimo Campos, presidente 
da sunta de Província: dr. Elisa Gonçal” cido as a 

o » N 4 
No domingo tol proso na Rua Silya PI- | amblente origina reacções que se nãof todos “os funcionários da respectiva” ses 
forem equilibradas podem —produzirfretaria; sr. 


venda, do bilhetes do, Ingresso no, campo | transtornos físicos e psíquicos, ocasio-|ereiaria da Junta de Protíncia: dr. Ba- 


imposição da let tivesse que deixar, um 
cargo que tanto havia prestigiado. Ter- 
necessidades imperiosas da vida daliminou oferecendo como testemunho de 
criança, inerentes a cada uma das fa-f reconhecimento de toda a corporação, um 
ses da sua evolução. relógio de pulso, em ouro; 


As solenidades da Semana Santa, en- 
traram no passado domingo em nova 
y feric fase de esplendor. 
meiras tendências de adaptação ao meio. A benção dos ramos, fez reunir na Sé 
to socorrido, José de Oliveira Granjo, de Áté essa altura a sua vida está fi-À Drimar milhares de crianças de todas as 
' f à au À freguesias da cidade. A missa respectiva, 
sica e pslquicamente ligada à da mãe,f toi ceiebrada pelo cônego sr dr. António 
pelo que se torna muito vantajoso queh Ribeiro, presidindo o sr. Arcebispo Pri- 
seja a própria mãe a alimentá-la aofmaz. À «Schola cantorumo, dirigida pelo 
«maestro» rev Alberto Brás, executou a 
sé | » música apropriada, dirigindo as cerimô- 
;S6:é completamenté mãe aquela quelinias, com todo o rigor do rito bracaren- 
PES amamenta o seu filho. E só em casos E respectivo picos rev. Manuel Ro- 
clalde de Freitas, do 56 anos, mulher | de « il 5 re-) drigues de Azevedo. 
AMLo da Runa Aniia cunha ar con] Do quoença, Ou debililído "ha Iloverálico 
ferimentos nos pés, por ter sido atrope- | Corfer à outros meios. de pessoas, 
A» criança necessita tanto de ali-M freguesias vizinhas e de todo o Pais, es- 


No decorrer do dia. muitos milhares 
tanto da cidade como das 


calvários pelos quais passou, ao fim da 


Cruz. que representava o chefe do dis- 


sorriso e do olhar, para lhe satisfazer Ladeando os anjinhos e figuras, ca- 


É 1 Nos: primeiros tempos de vida asfaj, 

RPG gna de louvor que também foi afirma 
No dia 10 — Uma argola com três cha-| syas tendências são todas de naturezafição de respeito e da maneira como as au- 
toridades têm educado o bico ni a 
À a 2 o- Geraldo. 
lar tudo para si, e a mãe é o seu Único) (ac ab poissão recolhed Crua, “US 19 Mo 
mundo, porque lhe dá o alimento é o] A noite, na Biblioteca Pública, come- 


ANIVEBSABIOS 


Fazem amanhã anos as sennoras + 


E os senhores 


Maria Irene Faria do Valle. Ida do Porto, está em Paço de Sousa. 


—. — Jusr: Baronesa de Ancene 
Está em Lagoas, ido da Foz do Douro, 


PENAFIEL, 12 — Nos dias 10, 11 


muito concorrida, sendo enorme o numero 
de forasteiros que acorreram a esta ci- 
dade, tanto deste concelho, como dos con- 
elhos vizinho: 

No dia 10, realizou-se a feira do gado 
bovino e suini 


RIO DE BRAGA 


. p) é) A PINTURA DA CASA DAS GE- 
(0) adjunto do comando distrital da P. S. P., LOSIAS, NA RUA DE S. MARCOS. 
ao deixar as suas funções, foi alvo de uma pride cre PRA 
grandiosa homenagem, em que a cidade Fio” na ciânio, está ca sec pintada 


esteve presente 


9 pSomissário, Chet, gras “o «e, dr, Qlivelra Braga, em nome da A FREGUESIA DE RUILHE JA? 
Ordem dos Advogados, fez o elogio da 
acção do sr. tenente Arantes Lopes la- TEM TELEFONE 


h era obrigado a deixar. O er dr. juíz 
Feio, eng. Cruz e Silva; Antônio Letão Crancisco Veloso; fez caloroso elogio das de S. Marcos. António do Rosário, de 56 


qualidades do homenageado, colaborador 
magnífico da Justiça e digno, pelas suas 
virtudes, de ser escolhido para novas é 


eme dg 


FOI REVESTIDA DE IMPONEN- cou a sério de conterências sobre Cristo. 
ogia, promovida pela Liga dos Homens Está ei Mt ovindo cdr 

Católicos, e que hoje continuam termi- ar “qa fm arado puindo da 
nando amanhã. O conferente é o profes- do Ensino Liceal e deputado pelo Distrito 
sor catedrático da Universidade de Gra- de Braga 

nado, D. Rafael Criado, S. J. E 

Na Sé Primaz, amanhã, haverá o Ofi- 
cio de Trevas, com início às 16 horas, BOLETIM DIÁRIO 


do Norte, percorreram OS qa Braga. 


- Seguidamente o sr. capitão Alberto foram dada 7 a 
Branco, possuído de comoção, louvou a siasa pas o RD E 
decisão dos seus subordinados, de home- te, em Braga, quem conheça as coros pró- 
nagearem o seu adjunto, e a este mani- prias da época da construção, o que não 
festou-lhe a sua gratidão pela dedica- & verdade. A Rua de Santa Maria, em 
ção, lealdade e inteligência com que ti- Guimárães, no pormenor, é um exemplo 


ve resenha da sua actividade e de referir sido agredid é 
38 dificuldades que resultam. para a ei. Judd Mreaido, com, Uma ganecai, António 
clências do serviço, do reduzido efectivo bosa, agrediu À paúlada O lavrador José 
h ro gradeceu as refe- Parreira Pinto, de 29 anos também de 
adaptação ao meio não pode serfjdistrital adjunto, lamentando que por rências de cada um dos oradores e a to- Tebosa. que ficou com ferimentos na ca- 
o a raros Dorsoardo estima beça, Manuel António Gonçalves, da fre- 

s a 5 ia d ) E 
que acabava de lhe ser dada é que para Guetia de or do do, À Pavia 
sempre flcaria gravada no seu coração: ro cabeludo. Foi autor da agressão, José 


Marcos, motivo de grande interesse t 


Bem precisava mas, segundo nos diz pes- 
son competente, é inadmissível que não 
tenham sido respeitadas na pintura as 
cores tradicionais Com as cores que lhe 


impressão de que não exis- 


sempre as que merece ser seguido, 


Ficou ontem instalado na freguesta de 
Ruilhe, o primeiro telefone. O melhora- 
mento deve-se às diligências do rev. Da- 
vid de Oliveira Martins — o Padre dos 
sorteios — que consegulu, com a sua 
tenacidade, vencer dificuldades enormes. 
O telefone, que tem o numero 3813, está 
instalado na residência paroquial, é na 
sua Inauguração o rev. David Martins, 
teve a gentileza de dirfgir para esta Fi- 
Mal, saudações a «O Comércio do Porton. 
Agradecemos, 


pre- 


Foram receber curativo ao Hospital 


anos, maleiro, da freguesia de Real, com 
um ferimento no supracílio esquerdo, 
por ter sido agredido a soco por um des- 
conhecido; Artur Ferreira, de 51 anos, 
sapateiro, de S. Pato de Merelim, com fe- 
rimentos'no frontal e na face, por ter 


da, resultando-lhe um ferimento no cou- 


de Matos é eua esposa da mesma frogue- 
sia, 


NOTICIAS PESSOAIS 


ILUMINAÇÃO DA AVENIDA Santuário do Bom Jesus do Monte — 
MARECHAL GOMES DA COSTA 1773 — Entendendo o Juiz e mais mes: 


rios da Confraria do Senhor Bom Jesus 


Estão a tomar grande incremento os do Monte, nos subúrbios de Braga, que 
trabalhos para a substituição da ilumina- este grande Santuário, um dos melhores 
cão pública na Avenida Marechal Gomes de Portugal, se achava falho de graças 
da, Costa, que devem ficar concluídos de espirituais com que a Santa Lgreja cos 
maneira a que a nova fninação possa 
ser inaugurada no dia 28 de Maio Gran- 
ae Parte das colunas, que serão erguidas, mandade, recorreram ao Sumo Pontífice, 
paralelamente, de 30 em 30 metros, es- 
tão já ao longo da Avenida que será, no | Para este fim, mandaram desenhar. 
mês próximo, a artéria melhor iluminada 


tuma atrair e enriquecer as almas dos 
fieis, por unanime parecer de toda a Tr- 


Clemente XIV. 


uma grande estampa, representando to-. 
das as capelas e igreja daquele Santuá- 
rio e suplicaram ao arcebispo, o Sere- 
nissimo D. Gaspar, que lhes mandasse 


DESASTRES QUE LEVAM AO Passar uma atestação, que abonasse 
HOSPITAL 


Por ter ido de encontro à caminheta Padre anuindo à vontade do arcebis 
po, 
RP-10-88, conduzida por Benjamim Mar- concedeu um jubileu e outras graças, 


quanto os impeterantes alegavam, à vis- 
ta do quadro que servia de documento. 
A petição foi deferida, e o Santíssimo. 


deputado sr. dr. Alberto ques, da freguesia da Morreira, ficou sé- privilégios e indulgências a toda: Aques 


riamente ferido no frontal, na face, na. jas pessoas, que visitassem devotadamen- 


mão esquerda e nas pernas, Manuel Go- te as ermidas do Bom Jesus do Monte. 


ed da a i à; João Ferrel 

a ser [continuou a sua marcha, lavrador-caseiro, « 

Edi multidão imensa que formava alas nas de Cones, a Maximinos, | 
ruas do percurso, disposta em ordem pública e sofrê 


. 
Vez” Ultrapassado, passará 'a ser. tão nê- U, d. h kt 
Ra de dão Tones] VIGA £ egante ç Ê ; 


EM VIAGEM 


no dia 11, à do cavalar, | yros 10 COMPLETA 


wu ferimentos na cabeça. 

Também em resultado duma queda, fi- POMPEIAn. 
cou ferido no frontal, o pequenito Camilo FARMACIAS DE SERVIÇO — Hoje 
João de Araujo Carvalho, de 1 ano, da estão de serviço permanente as farmá- 


»—p (Cont. da 14 página) 


aras de cima tém paredes finas 
D. Maria da Glória da Cunha e Me- Mt ascutos, dr otárça dh 
facilmente logo que o sanguo as en- 
cha, As câmaras do baixo têm pore- 
des grossas e fortes. O sanguo entra 
na câmara esquerda de cima, vindo 
duma veia grande que o trás do pul 
mão; este sangue é vermelho, cheio 
de oxigénio, Ele corre para dentro da 
câmara esquerda de daiwo através de 
uma válvula, « qual se fecha com 
Conde das Alcáçovas (D. Luis), D.| vigor logo que a câmara de baixo se 
contrai no seu trabalho de enviar o 
sangue para uma grando artéria para 
assim entrar propriamente no corpo, 
Desta artéria partem ramificações 
para a cabeça, ombros e braços, peito 
e abdomen. Esta corrente de ramifi- 
cações chega até duas grandes arté- 
rias as quais chegam junto das per- 
nas, onde finalmente se dividem em 


E ; 
com sua esposa, $' D. Maria Isabel Ma- é és. 
Reunião de curso | |<m sis esposa, sr: D Maria Lobel Ma] quas mais pequenas chogando aos p 


thas, o sr. Joaquim do Vale Cabral. 

da Escola Normal do Porto | Njjº if jatocinhos, está em Vizela, o 
Os professores diplomados pela Es-| y, Augusto Spratley Pinto da Silva. 

Após alguns dias passados no Porto, 1u- 
rando o quadragésimo aniversário da | gressa hoje à capital espanhola com sun 
conclusão do seu curso, a exemplo do | esposa. sr. D. Maria Lívia de sá Osório 
que foi realizado quando das suas «bodas | da Maia e Gama Lobo Nosolini Leão, o 
de prata», reunir-se-ão, em 22 do cor- | sr. dr. José Nosolini Pinto Osório Leão, 
rente num almoço de confraternização, | embaixador de Portugal em Madrid 


40 longo deste grande sistema de 
tubos, há rotas laterais para os mais 
importantes órgãos; para a boca é 
língua, olhos, ouvidos, dentes, pulmões, 
coração (a famosa artéria coronária) 
e para vários órgãos abdominais. A 
artéria para os pulmões não 6 o mes- 
mo vaso que leva o sangue para rece- 
der oxigénio; este é um pequeno tubo 
levando o sangue para o tecido pul- 
monar, para a sua alimentação. Os 
pulmões têm duas circulações, 

O lado direito do coração recebe 
sanguo escuro da pequena circulação 


o 12, realizou-se nesta cidado a tradi- 
cional feira do S. Martinho de Abril, | à volta do corpo e bombeia-o para os 
E 3 fada pelo bom tempo, esteve 


Os estabelecimentos bancários estarão encerrados na Quinta-feira, 
dia 15, a partir do meio dia, e na Sexta-feira, dia 16, durante todo o dia, 


pulmões, onde elo recebe oxigénio, vol- 
tando então para o lado esquerdo do| Acabamos de receber um variado 
coração. Ambos os lados batem simul-| sortidô de objectos decorativos, 
tâneamente, em acção normal. procedentes da China, Limoges, 


mes de Menezes. de 28 anos, operário — ANIVERSAIOS — Hoje fazem an 
— Arménio Barros Leal, de 31 anos, pe- | os éeus impulsos de afecto. ms pndeando (08 aros las Me vários tâxiti, deste concelho; Luiz ÍNlipe Po. senhoras D. Merlo Jock Vias de ht 

Colégios e Centenas de seminaristas, A reira Mendonça, de 13 anos. da Praça meida, D. Cacilda Gomes Pinto, D. Ma- 
guarda de honra, era constituída por Municipal, provocado por um ferro, so- ria Alves Dias Pacheco, D. Marta Flora 
freu um profundo ferimento no braço es- Varela de Oliveira; e os srs. Reinaldo 
querdo; Quando praticava o futebol, caiu Bastos da Rocha, António Pereira de 
e feriu-se na cabeça e na coxa esquerda, Matos e Horácio Pinto dos Santos. 


Y a crian d di á 
o chapeu ? Na Policia, secção administrativa; es: | tady 46 seu conchegada a si hem encos- Nes, proferiu, escutado por muitos milha- Francisco Guimarães de Sou VIDA RELIGIOSA — Sagrado Laus- 
a. sacieiária: da subdirectoria “da | São depositados" alguns obiceios, achados u préprio selo, Para quelésta reside pessoas subjugadas pela sua eio- anos, electricima, da treguento, arana ha JReiia da E VAO 
ara da sul na via pública e que foram conffados juência” magistral, “o sermão do, Encon- « sos; o Freitas da Costa, “ Lo) q 
dead ; da Policia Judiciár Aiucieiendanis nosidias 0 8 dd do doce Do otação notável que deixou enlevado anos, carpinteiro, do lugar da Calçada, p, NUS PRE Hoje, no S. GE: 
di RT m chapéu para 7 rom entregues jà q pro e. 00 o. Findo o sermão “Tenões. feríu-se co) | ilme-de 
po DO ; E AS a E o andor *£9 ; e a 5 REIS» 
ficialmente, em Mato pr ota drdár É Bana 


Es 


cias Rodrigues, na Rua D. Diogo de Sousa; 


No Hospital de S. Marcos foi prestada Cristal, na Avenida Marechal Gomes da 
assistência a todos os feridos. Costa, e Central, na Rua dos Capelistas. 


pequenas, os capilares, com paredes 
tão finas que os glóbulos brancos do 
sangue ali comprimidos passam atra- 
vês delas para os tecidos, Estes capi- 
lares então unem-se novamente para 
formar grandes vasos do outro lado, 
por assim dizer. do tecido. Estas são 
as veias. As suas paredes delgadas 
não são elásticas; os mais largos têm 
válvulas para impedir o sangue de 
voltar atrás, 

O sangue nas veias é agora escuro; 
deixou o seu omigénio nos tecidos e 
trouxe dióxido de carbono, o qual var 
deixar nos pulmões. O que vem do 
estômago e dos estestinos, via figado, 
vem carregado de alimento, a maior 
parte do qual deira no fígado, para 
ser convertido numa reserva alimen- 
tar, uma espécie de açúcar, substância 
chamada glicogênio. O sangue que 
passou através dos rins tem deixado 
certos produtos químicos, desperdícios 
dos produtos de ali, 

Se você pudesso montar uma é: 
luta vermelha do sangue, poderia 
fazer uma rápida excursão através 
do corpo, pois o sangue leva sômente 
23 segundos a fazer o seu circuito. 
Nutrição, remoção de desperdi- 
clos, transporte de oxigénio, controle 
de temperatura e portador de produ- 
tos químicos que controlam muitas 
funções importantes do corpo, a cir- 
culação mostra o seu alto poder e 
sistema de transporte, ao mesmo 
tempo. Com a idade, tendo a retar- 
dar-se, baixar ou suspender-se, mas 
é maravilhoso como longa e eficten 
temente ela opera, 

DR. W. BAUER 


Presentes de Púscoa 


etc, próprios para a presente 


x quo foi a que mais sobressaiu, tendo ha- época 
' vido muitas transacções e nO dia 12, & 
feira do gado ovino. Nos tecidos, as finas artérias, agora A COMPETIDORA 


3-feira, 13 de Abril de 1954 (10) 


. 
O a 


Adaptação de OLIVEIRA CABRAL 


ca. E pensava: irá ele dar pelo que dizem ? 
Mas, como se sabe, fingia-se sempre cego... 
Ora, alguns dias antes, uma conversa ouvida 
em casa amiga produziu grande impressão no 
espírito da jovem. Um cónego, tio da dona da 
casa, dizia a uma devota que o interrogava: 
— Minha senhora, quando se não obtem 
uma graça, apesar de repetidas preces, isso 
significa que a graça pedida nos seria destavo- 
rável. B preciso então que o solicitante se re- 
signe e siga docilmente as sugestões que Deus 
não deixa geralmente de enviar pouco depois da 
aceitação da sua divina vontade. 
Estas palavras gravaram-se no coração ds 
Beatriz. Estava escrito no Livro do Destino que 
| o coração de Ramiro, apesar das orações, lhe 
ficaria sempre fechado? 
Pols bem! se ele nunca viria a chamar-lhe 
noiva, &o menos -que fosse fraternal para com 
“ “ela, que se tornasse amável e terno como anti- 
gamente, 
Pouco a pouco a mágoa ia produzindo o 
desencantamento... a resignação. E, finalmente, 


Preciso é que estas feiras, se vão va- 


lorizando para erguerem o nome € o pres- j 
DIRECÇÃO O TR da EAS ELOA É elásticas, dt 


naquele sábado, acabara por desistir do amor 
de Ramiro, não pedindo em troca do seu mais 
que fraternal afecto, 

Esta imolação, porém, quebrara-a moral- 
mente. Durante o jantar, que todos os sábados 
reunia seis ou sete convivas, não pôde mos- 
“trar-se alegre; os velhos amigos de seu pai 
notavam o seu alheamento, eram brandamente, 
docemente gentis com ela, cumulando-a de ama- 
bilidades, com medíocres resultados, enquanto 
Sara Guimarães, noiva já de Edgar Cerqueira, 
o maior viticultor da região, fazia esforços 
vãos para animar a conversa. 

* Duarte não podia, com certeza, escolher 
momento mais favorável para arriscar a sua 
declaração. Iria Beatriz aceitá-la como «suges- 
tão do céus, a sugestão que o sacerdote anun- 
ciara para pouco depois da resignação? 

Esta «sugestão do céu», depois da renúncia, 
tardara um pouco a aparecer, porque um amigo 
de Duarte encontrara-o e demorara-o. Final- 
mente, lá se pôde desenvincilhar e chegou 
apressado a casa de D. António. Sob a clari- 
dade da Lua que branqueava a fachada dos 
edifícios, a casa do Doutor Aguilar, com suas 
pilastras e frontões, parecia um lindo palácio 
de mármore. As três janelas do salão colo- 
riam-se duma luz rósada. Entrou. 

Marcolinã, com o diminuitivo de Linucha 
“posto por Beatriz que considerava este trata- 
mento como o mais stylish ajudou o visconde- 
zinho a tirar o sobretudo, dizendo-lhe: 

—Veja lá se consegue alegrar a menina 


com paredes delgadas e muito pouco 
idem-se ainda em mais| R. Sá da Bandeira, 885 — PORTO 


que anda muito triste hoje sem se saber porquê. 

— Conte comigo para fazer tudo o que 
puder — declarou Duarte que desejaria, na- 
quele instante, abraçar a boa mulher. 

Subiu com agilidade ao primeiro andar, 
mas, no limiar da sala, foi literalmente agar- 
rado por Sara Guimarães que o levou num 
samba, dizendo: 

— Chega no momento crítico, Duarte. O 
Doutor Pedrosa vinha convidar-me, mas acho 
inconveniente que um decano da Faculdade 
dance o samba. Não é da minha opinião? 

Duarte tinha uma só opinião: que todas 
as danças são idiotas, quando se não dança 
com aquela que se ama! 

Finalmente o samba acabou. Sara, alta, 
magra, nervosa quase que atirou o Duarte para 
os braços de Beatriz, dizendo com ironia : 

— Veja se desanuvia essa menina. Sempre 
anda hoje com uma cara de sexta-feira santa ! 

Decididamente, era uma conspiração, O 
Doutor Aguilar, por seu turno suspirava ; 

— Não sei o que aflige a minha filha, há 
já algum tempo. 

Toda a gente convidava Duarte a ser o 
consolador e o médico. Beatriz mostrava-se 
subitamente alegre, perguntando: 

— Que diferença acham em mim? Nunca 
me senti tão bem disposta. 

E, com espanto geral, pôs-se a rir, desco- 
brindo entre os lábios um brilhante e delicado 
tesouro de pérolas nacaradas. 

(Continua) 
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Noticiário Estrangeiro 


DIA A DIA| FOSTER DULLES 
MUNDIAL, ietiniua sua diligência em Londres e Paris Bélgica 


com uma missão de paz 


apoiada pela força, 


Eleições belgas 


Ao lerem-se estas linhas, talvez 
sejam já conhecidos os resultados 
finais, definitivos das eleições, na 
Bélgica. Pelas notícias que esta ma- 
nhã nos chegaram aos ouvidos, pela 
Rádio de Monte-Carlo, os católicos 
teriam perdido 10 por cento, nas vo- 
tações, duma maneira geral, O seu 
predomínio político, quer na Câmara 
dos Deputados, quer no Senado, es- 
taria, portanto, comprometido, Quais 
seriam os partidos vitoriosos? Os 
socialistas e os liberais mas sobre- 
tudo os primeiros. Se o facto tem 
significado e alcance, sob o aspecto 
da política interna, não o tem menos 
sob o da política externa, Como se 
sabe, a política internacional, na 
Europa, em especial, em França, 
Itália, Alemanha Ocidental e Bélgi- 
ca, tem sido, até agora, predominan- 
temente concebida, orientada e pra- 
ticada, pelos democratas-católicos. 
O Consórcio do Carvão e do Ago e 
a Comunidade Europeia de Defesa 
(C. E. D.), conducentes a uma espé- 
cie de ressurreição político-económica 
da Europa de Carlos Magno, foram, 
posslvelmente, inspirados, pelo Cato- 
licismo, seguindo as suas antigas 
tradições ecuménicas. 


Viagem - relampago 


A estas horas, Foster Dulles já 
deve estar, em Paris. Na capital 
londrina conferenciou com Eden e 
Churchill. Agora, estará conversan- 
do com Bidault e Laniel. Quais os 
seus intuitos? Na sua largada, no 
avião presidencial, de além-Atlântico, 
declarou: <A minha missão é de 
paz, apoiada na força». A política 
de Foster Dulles perante o bloco 
russo-chinês, parece 'ser, de prefe- 


mas Eden revelará, amanhã, 


aos Comuns 


os resultados da 
sua conferência 


com o Secretário 
de Estado americano 


LONDRES, 12 — O Secretário 
de Estado dos Estados Unidos, John 
Foster Dulles, iniciou hoje conver- 
sações formais com o Governo bri- 
tânico sobre o seu pedido de «frente 
unida» contra expansão comunista 
no Sueste da Ásia. 

Dulles, acompanhado por funcio- 
nários superiores do Departamento 
de Estado, começou as suas conver- 
sações com o Secretário dos Estran- 
geiros britânico, Anthony Eden, no 
«Foreign Office». 

Os dois estadistas principiaram 
imediatamente & discutir a situação 
militar na Indochina. Afirma-se que 
a China comunista está a enviar 
abastecimentos militares às forças 
rebeldes que sitiam a fortaleza de 
Dien Phu e foi isso que fez Dulles 
atravessar à pressa o Atlântico, Se- 


rência, a da «intimidação», De har- 
monia com esta norma, as suas pa- 
lavras se teriam conjugado com as 
«deflagrações experimentais» das 
bombas termo-nucleares de hidrogé- 
nio, no Pacífico. Na sua viagem-re- 
lâmpago às duas grandes metrópoles 
europeias, teria vindo sondar os es- 
píritos e os ânimos dos dirigentes 
britânicos e franceses, no sentido de 
saber até que ponto estes estão dis- 
postos a ser solidários com as di- 
rectrizes gerais da política norte- 
-americana, com relação à guerra da 
Indochina. Mas, a dar crédito ao que 
transpira para as colunas da Im- 
prensa da Europa, tanto em Londres 
como em Paris, prevalece a opinião 
de que, embora se formule qualquer 
prevenção à China, ela não assuma 
o carácter perigoso de «nota comina- 
tória ou de ultimato». Se tal se 
desse, a Conferência de Genebra, re- 
solvida na sua antecessora de Ber- 
lim, com o consenso unânime dos 


e ser é estário votada, de ; 
a inevitável malogro. Ora, o que se 
pretende atingir é o termo das hos- 
tilidades, na Indochina, e um «mo- 
dus vivendis, no Sueste asiático, 
que vs dois blocos, o ocidental e o 
oriental, possam aceitar e firmar. 


Opinião norte-americana 


A maneira de ver além-Atlântico, 
pelo menos em certos sectores “do 
partido republicano, mostra-se assás 
alarmada com o que se está a pas- 
sar, na Indochina. Para Bedell 
Smith, sub-secretário para os Es- 
trangeiros, isto é, para o colabora- 
dor imediatamente subordinado a 
Foster Dulles e, por conseguinte, 
certo ponto, seu directo porta-voz, o 
reduto de Dien Bien Phu, tão heroi- 
camente defendido, até agora, pelos 
soldados e oficiais franco-vietimia- 
nos, constitui as modernas «Termó- 
pilas». O coronel, De Castries seria 
o novo Leónidas. Este, na era ante- 
rior a Cristo, esforçou-se por defen- 
der o desfiladeiro da Tessália, ape- 
nas com 300 soldados da intrépida 


gue amanhã, para Paris, para con- 
versações com o Governo francês 
— REUTER. 


xx. 


LONDRES, 12 — Anthony Eden 
fará, antes de ouarta-feira, nos 
Comuns, «uma declaração com- 
pleta» sobre o resultado das suas 
conversações com John Foster Dul- 
les, anunciou o ministro de Estado 
do «Foreign Office», Selwyn Lloyd, 
nos Comuns. A Câmara encerra, 
para as férias da Páscoa, na quarta- 
feira. — F. P, 

* 4 x 


PARIS, 12— 0 correspondente 
do «Figarop em Washington tenta 


Pelo seu acordo 


a Inglaterra 


COMPROMETE-SE 


a manter tropas 
no Continente 


enquanto durar o actual 
perigo de insegurança 


PARIS, 12— 0 texto da «Con- 
venção de Corporação, entre o Go- 
verno e a CED» e das duas anexas, 
uma das quais se intitula «Conven- 
ção de Politica Geraly, que foram 
examinadas esta manhã pelo Con- 
selno de Ministros, permart.será 
secreto até quarta-feira, Contudo, 
segundo uma fonte digna de fé, a 
Grã-Bretanha compromete-se a 
manter tropas no Continente, en- 


cidade de Esparta, contra os exérci- 
tos invasores de Xérxes, rei dos Per- 
sas. Na hora presente, De Castries 
e o seu punhado de combatentes, es- 
tariam forcejando por impedir o 
alastramento do Vietemine, para O 
Sueste da Ásia. Conseguirá Dulles 
convencer os estadistas ingleses e 
franceses de que a situação é tal 
qual ele a encara e que a sua polí- 
tica, a fim de lhe fazer face, é a 
melhor a adoptar e a seguir ? 


A GUERRA NA 


INDOCHINA 


»—p» (Cont. da 14 página) 


ciso um contra-ataque de mais de 
duas horas, apoiado por blindados, 
para rtar os elementos franco- 
*vietnamianos, —F, P, 


UM PEDIDO DOS CORRES- 
PONDENTES DE GUERRA 


HANOI, 12-Correspondentes es- 
trangeiros pediram ao general Henri 
Navarre, comandante chefe na In- 
dochina, que aliviasse as restri- 
ções á vinda de notícias da forta- 
leza de Dien Bien Phu. 

Numa petição, declararam au 
comandante que as suas mensa- 
gens sobre a líatalha na fortaleza 
setentrional se limitam a comuni- 
cações oficiais, que, «embora fide- 
dignas, são absolutamente inade- 
quadas para um acontecimento 
desta gravidade». 

Os correspondentes disseram 
constar-lhes que o general Navarre 
proibira aos seus oficiais darem 
informações a jornalistas e impe- 
dira, também, a entrada de jorna- 
listas em alguns estabelecimentos 
militares, Concordavam com a ne- 
cessidade de censura, mas queixa- 
ram-se de que a política seguida 
pelo general Navarre impedia a Im- 
prensa d; relatar aspectos da guerra 
desfavoráveis para as forças da 
União Francesa, Os corresponden- 
tes acrescentaram que os transpor- 
tes que lhes eram fornecidos não 
serviam e a transmissão por tel 
grafo era demasiadamente lenta. 
«Afirmamos que os povos du 
Mundo livre têm o 'eito inalie- 
nável de plenas informações, de 
acordo com a segurança militar, 
sobre as quais baseiam a grave de- 
cisão que dentro em brave poderão 
ter de enfrentar em relação á In- 
dochinay—diz a petição —REUTER. 


quanto durar o perigo de insegu- 
rança actual, As unidades do Reino 
Unido, estacionadas na Europa, 
poderão ficar debaixo do mesmo 
comando que as da CED, de acordo 
com o artigo 68.º do Tratado, pre- 
cisando rue «divisões dependentes 
da NATO nodem, ocasionalmente, 
ser incluidas em corpos de Exér- 
cito Euroneu». Finalmente, o plano 
politico da Convensão, previria 
uma representação da Grã-Breta- 
nha nos diferentes organismos da 
CED.—F. P, 


A QUESTAO DA SITUAÇÃO DO 
MARECHAL vUIN PERANTE A 
NATO E' DA INTEIRA COMPE- 
TÊNCIA DO GOVERNO 
FRANCÊS 


LONDRES, 12—A questão da 
situação do marechal Juin na 
NATO é inteiramente da compe- 
tência do Governo francês, que foi 
quem propôs a sua nomeação para 
o cargo de comandante das forças 


tral da Europa — declarou, na Cã- 
mara dos Comuns, Antoine Nut- 
ting, sub-secretário parlamentar dos 
Negócios Estrangeiros, em resposta 
a uma interpelação do antigo mi- 
nistro da Defesa, trabalhista, Em- 
manuel Shinwell. —F. P. 


A MORTE DO 


PRÍNCIPE NICOLAU 


»—» (Cont. da 14 página) 


companhia de petróleos britânica, o 
impediria de tomar parte na repre- 
sentação. 

Em 1951, alguns jornais populares 
britânicos protestaram por se terem 
publicado fosografias da princesa 
Margarida e do principe Nicolau. 
num clube nocturno de Paris. Un 
jornal dominical britânico de grande 
circulação, pediu «o Bukingham Pa- 
lace para «matar este rumor», des- 
erevendo o acordo jugoslavo com a 
Alemanha nazi, em 1941, estabelecido 
pelo principe Paulo, pai do jovem: 
príncipe. 

Depois do desastre, bombeiros e 
policias trabalharam durante 35 mi- 
nutos até poderem tirar o carro — 
um automóvel aberio de desporto — 
da vala e libertar o principe, preso 
mo lugar do motorista. Consta que o 
príncipe Nicolau se afogou, depois 
de ter ficado inconsciente com a que- 
da. O seu cadáver foi identificado 
mais tarde na morgue local, por uma 
pessoa cujo nome as autoridades se 
recusaram q revelar. — REUTER. 


CARREIRAS AÉREAS 


No avião da TWA, vindo de Nova 
Torque, chegou ontem à Lisboa um grupo 
de jornalistas do «Saturday Evening Posty 
srs. Richard Thruelsen, director do de- 
partamento de relações com o público, 
William Crickmam, editor, o Frank Ross, 
fotógrafo, que em Portugal e de colabo- 
ração com a TWA, farão algumas repor- 
tagens de propaganda no nosso Pais e 
entre elas «Como vive um mecânico de 
aviação em Portugal», em que serão apro- 
yeltados monumentos e aspectos de Lis- 

oa. 


As eleições na 


foram-influenciadas pela 
massa flutuante de eleitores 


»—p» (Cont. da 14 página) 


— Regressou, ontem, a Lisboa, O sr. 
capitão António Galvão, que esteve sete 
meses frequentando um curso de trans- 
missões em Forth Mommouth, nos Esta- 
dos Unidos. 


O escasso êxito alcançado peios o! Dna 


liberais constitui uma das surpre- 


sas deste escrutínio. Previase o| Visita de três ministros 
expôr as razões da «avtividadey do | recuo católico (se bem que menos a Luanda 
secretário de Estado, afirmando| importante), mas havia a convie- 


que, «com a viagem a Londres e 
Paris, Foster Dulles joga a sua car- 
a e o seu prestigio nessoal. O 
fim da sua missão é claro e o 

prio secretário de Estado resumiu-o 
assim : uma missão de paz apoiada 
na força, —F. P, 


UM ORGÃO LONDRINO QUE 
DIRIGIU UMA CARTA ABERTA 
A FOSTER DULLES 


LONDRES, 12-—O «Daily Mir- 
ror» puti'ca uma carta aberta a 
Foster Dulles, protestando : 

1.º— Contra a rejeição pelos Es- 
tados Unidos da ultima nota russa, 

m consultarem préviamente os 
seus aliados da NATO, 

2.º — Contra as ameaças dos Es- 
tados Unidos á China, nas véspe- 
ras da Conferência de Genebra. 

«Esta política — escreve o «Daily 
Mirror»—melindrou profundamente 
a Inglaterra. A Grã-Bretanha não 
foi consultada, nem a França, cujos 
soldados, no entanto, lutam “na 
Indochina». —F. P, 


A OPINIÃO PUBLICA ANGLO- 

“AMERICANA COMENTA COM 

MUITA RESERVA A MISSAO 
DE DULLES A' EUROPA 


PARIS, 12 — Embora anunciando 
com grandes titulos, na primeira 
página, a chegada de Foster Dul- 
les a Londres, os comentadores 
diplomáticos, afora os da extrema 
esquerda, que atribuem ao secretá- 
rio de Estado americano «uma mis- 
são de paz pela força», em Londres 
e Paris, mostram-se reservados 


ção de que os liberais seriam os 


principais beneficiários. —F. P. RUANDA, 1, 


2. — Os ministros da pre- 
sidência e das Comunicações, respecti- 
vamente, srs. prof, Costa Leite (Lum 
brales) e coronel Gomes de Araújo, 
o director geral de Fomento, er. eng. 
Sanches da Gama, acompanhados pelo 
“governador gera de Angola, er. capitão 
Silva Carvalho, visitaram esta manha a 
barragem e a central das Mabubas, pre- 
sentemente em regime experimental. 

No regresso. estiveram na Fazénda 
Açueareira «Tentativar, vindo almoçar a 
Luanda. 

O ministro das Finanças, sr. dr. Ague- 
do de Oliveira, preferiu dedicar esta 
manhã para visitar a cidade de Luanda, 
que regista notabilissimos progressos 
desde a sua última visita a esta Pro- 
vncia. em 1951, — ANI, 


-— o — 


Festas populares de Lisboa 


- A Câmara Municipal de Lisboa dis- 
põe, já, da verba de setecentos contos 
para as Festas Populares de Junho. 


* 

BRUXELAS, 12 — Os jornais trazem 
poucos comentários às eleições. O 
«Peuple» socialista, escreve com grande 
relevo : «Os socialistas, unidos vencedo- 
res». Todos os outros diários indicam nos 
títulos, as caracteristicas dominantes do 
escrutínio : recuo dos católicos, avanço 
dos socialistas, ligeiros progresso dos 
liberais 

Só a «Libre Belgique», jornal cató- 
lico da extrema-direita, se empenha em 
explicar a derrota dos católico: 

«As perdas do Partido Social-Cristão 
excedem, parece, o que de modo geral 
se receava. Mais uma vez se confirma 
que o resultado das eleições, na Bélgica, 
é principalmente determinado pelos ca- 


dãos cuja escolha é influenciada por cir- 
cunstâncias temporárias, São eles que fa- 
zem, em grande parte, as eleições. Estas 
obedecem, assim, a um jogo de balança 
bastante regular. Como o Partido Social- 
-Cristão faz, realmente, o pleno dos 
eleitores em 1950, era de prever que 
tinha de atirar, agora, lastro pela borda 
fora». — F. P. 


—-— e e 


Câmara Municipal de Oli- 
veira de Azemeis 


O sr. Ernesto Soares dos Santos foi 
reconduzido no cargo de presidente da 
Câmara Municipal do concelho de Ol!-| 
veira de Azemeis. 


O REI BALDUINO PERANTE A 
CRISE RESULTANTE DAS PRI- 
MEIRAS ELEIÇÕES DO SEU 
REINADO 

BRUXELAS, 12— Após a pri- 
meira eleição do seu reinado, q rei 
Balduino consultará hoje os chefes 
partidários, para estudar a situa- 
ção política. 

A escolha do político encarre- 


ÚLTIMAS 


Diário 


Lisboa 


Instituto de Altos Estudos 
Militares 


Uma conferência do eng. 
Araujo Correia sobre «A 
potencialidade económica 
da comunidade portu- 
guesa» 
O sr. eng. Araújo Correia realizou em 


Caxias, a convite do Instituto de Aitos 
Estudos Militares, uma conferênci. 


pxpisistiram o chefe do Estado Maior do 
xército general Barros Rodrigues; chefe 
do Estado-Maior das Forças Aérede, se- 
neral Costa Macedo: director do Inet'tu o 
de Altos Estudos Militarce, general Fer- 
reira de Passos directur do curso de Es- 
tado-Maior; corone' do C. E. L. Silva 
Freire: director do C, E. M.; professores 
dos cursos de Altos Comandos e de Es- 
tado-Maior e oficiais que frequentam 
estes dois cursos. 

No final da conferência, a qual se re- 
vestiu do maior interêsse, o direcior do 
IL A, E. M. er. general Ferreira de Pasros, 
agradeceu ao sr. eng. Araújo Correi 
aqueia sua tão contribuição nos 
trabalhos escolares no instituto que muito 
as honrava com a distinta presença de 
técnicos, estudiosos ou pensadores da 
alta categoria do conferente, 

O er. general Ferreira de Passcg teceu 
gínda Os mais rasgados elogios ao traba- 
lho apresentado. 

O sr. eng. Araújo Correia que no 
muito felicitado, almoçou seguída- 
mente na messe de oficiais, com os ers 
general Barros Rodrigues chefe do E M. 
E. general Ferreira de Passos, directo 
do 1. A. E. M. e coronei do C. E. M 
Silva Freire, director dos C. E. M. 


Durante a cerimónia da distribuição de livros no antigo edi 
da Faculdade de Medicina 


- A instalação de bibliotecas 


junto das escolas pri- 
márias do País 


Começou ontem. na sala da biblioteca | toi 
da antiga Faculdade de Medicina de 
Lisboa, o envio das primeiras biblio- 
tecas que vão ser instaladas junto das 
escolas primárias de todo o Pais, 

| ÃO acto que decorreu cerca do meio 
dia, presidiu o sr. subsecretário da Edu. 
cação Nacional. dr. Veiga de Macedo, 
achando-se também presentes o sr. prof. 
Serras e Silva, dr. Saraiva de Carvalho, 
director dos serviços de escolha da bi- 
blioteca: An;ónio Maria Pereira, presi- 
dente do Grémio dos Editores e Livret- 
ros, padre Francisco Capone, da Liga au 
Educação Paulista; e, ainda, funcioná- 
tios superiores da Campanha, editores. 
livreiros e diversos autores, 

No decorrer da visita á exposição dos 
40.000 volumes. usou da palavra o sr. dr. 
Saraiva de Carvalho que definiu os prin. 
ciuios que presidiram á escolha dos vo- 
lumes e à fimalidade da criação das 
bibliotecas, 

Falou, depois, o Sr. prof. Serras o 
Silva que, referindo-se à obra agora 
iniciada, disse que, por tal modo, via 
realizado um seu sonho de 50 anos 

Isso vem-me provar — disee — que 
nunea há razões para desesperar, Quém 
durante tanto tempo, teve um idea) e. 
finalmente, devido à vontade de um ho- 
mem o viu concretizar-se, deve ter ra- 
zões para se congratular, 

Referiu-se, depois, ao trabalho reall- 
tado pelo sr. dr, Veiga de Macedo, afir- 
gando ser ele a alma desta taréta, o 

ie tornou realtd; - 
Homem que lidade o decreto: 


Instituto Superior Técnico 


Viagem de estudo á 
Alemanha 


Num avião militar, seguiram 
para a Alemanha, em viagem de 
estudo vinte e três alunos de enge- 
nharia mecânica aeronáutica do 
Instituto Superior Técnico, que ali 
vão visitar a moderna industria 
alemã, seus laboratórios .e -univer- 
sidades e as insialações fabris e 
militares de aeronáutica da RAF, 
em Hamover e Colónia, e da U. S. 
Air Force, em Munique, 

Acompanham os alunos os srs. 
professor Vanela Cid e dr, Zeubner, 
adido cultural da legação da Ale- 
manha, e o presidente e vice-presi- 
dente da Associação de Estudantes 
dol.s.T. 


NOTÍCIAS 


-— o 


Missão oficial aos 
Estados Unidos 


Em missão oficial partiram para os 
Estados Unidos os srs. coronel Vieira 
da Fonseca e majores Alves de Souza 
e Kaulza de Arriaga. 


-— 0 — 


Um feixe de notícias 


Foi levantada a reserva definitiva da 
Junta de Colonização Interna, sobre to- 
dos os terrenos baldios existentes em 
várias freguesias do concelho de Lamego. 

— O dr. Rafael Adolfo Coelho, assis- 
tente de Serviço Geral de Clínica Mé- 
dica dos Hospitais Civis de Lisboa, val 
em missão oficial realizar uma viágem 
de estudo a Londres, com uma estadia 
de vinte dias no «Brompton Hospital». 


quanto a esta viagem. —F. P, gado da missão de formar o novo 


Governo dependerá, em grande 
dos resultados finais das 
eleições » da força partidária res- 
pectiva, no novo Parlamento. 

Os católicos 
Cristão), continuam a ser q Par: 
mais forte do Parlamento, mas per- 
deram a escassa maioria de quatro 
lugares com que têm governado a 
Bélgica nos ultimos quatro anos. 
Funcionários eleitorais calcularam 
esta manhã que os católicos terão 
noventa « quatro lugares na Cá- 
mara Baixa, perdendo catorze; os 
socialistas oitenta e seis, um ganho 
de nove; os liberais vinte e cinco, 
mais cinco do que anteriorment; 


Z? 
os comunistas cinco, perdendo dois, 
| & doi: uenos Partido: 
E] a E 
5 A Se os resui s comple- 
º | tos confirmarem essa previsão, uma 
conseguiu possível coligação socialist 


disporia de uma maioria gera! de 
dez votos. 
os «rebeldes» da trajoria, 
mas apenas por 11 votos 


* + * 


LONDRES, 12— A Imprensa bri- 
tânica dá grande relevo ás confe- 
rências Dulles-Eden e de maneira 
geral faz votos por que a vinda de 
secretário de Estado americano a 
Londres permita que o Governo 
britânico tenha uma ideia mais 
clara das intenções do Pentágono 
em matéria da política extremo- 
oriental. —F, P. 


(Partido Social 
ido 


TEVE DE 
O PONTO DE 


ste 


orichos da massa flutuante. Ao lado dos 
tores fieis, hã uma minoria de cida- 


LONDRES, 12-—As trocas de 
impressões entre Foster Dulles e 
Anthony Eden mostraram já ao 


“cessidade de evitar rue a Indochina 
caia sob o dominio dos comunistas, 
o que faria correr grande perigo 
a toda a Asia do Sueste, especial- 
mente à Malásia, 

No entanto, ao que parece, John 
Foster Dulles teve de aceitar o pa- 
recer do Governo britã 


A FRANÇA 


e a União Indiana 


»—p» (Cont. da 14 página) 


Devem ser conhecidos ainda hoje 
resultados completos semi-oficiais, 
mas os resultados ofíciais só devem 
ser conhecidos amanhã, 

A força dos Partidos na Câmara 
Baixa belga no ultimo Parlamento, 
com Jean Van Houtte como Presi- 
dente do Conselho, era; Católicos, 
cento e oito; socialistas, setenta e 
sete; liberais. vinte; e comunistas, 
sete, O facto de os católicos não 
terem mantid- a sua posição tam- 
bém os priva da sua enterior n 
ria de sete voins no Senado. 
— REUTER 


O ANTIGO PRIMEIRO MINIS- 

TRO, PAUL HENRI SPAAK, 

ANUNCIOU QUE OS CATO- 

LICOS PERDERAM A SUA 
MAIORIA 

BRUXELAS, 12— Paul Henr! 
Spaak, antigo primeiro ministro 
socialista, anunciou a noite pas- 
sada na sede do seu Partido em 
Bruxelas, que «os católicos perde- 
ram a sua maioria». 

Uma multidão de socialistas 
aplaudiu frenéticamente esta afs 
mação do seu chef 

O Partido Católico belga confes- 
sou esta madrugada que tinha so- 
frido derrota nas quartas eleições 
gerais do país, depois da guerra. 
Ludovic Moyersoen, ministro cató- 
Kco do Interior, disse que o Par- 
tido tinha perdido a sua maioria 
no Parlamento e dez por cento da 
votação total no país, comparado 
com as ultimas eleições. Declarou 
que os socialistas e liberais tinham 
ganho, mas os comunistas tinham 
perdido cerca de trinta por cento 
da sua votação. — REUTER, 


OS SOCIALISTAS GANHARAM 
DEZ LUGARES E OS CATÓLICOS 
PERDERAM TREZE 

BRUXELAS, 12 — Os resultados 
semi-oficiais das eleições gerais dão 
aos católicos noventa e seis lugares 
(perdendo treze) e aos socialistas 
oitenta e sete (ganhando dez), na 
Câmara Baixa. 

Os liberais têm vinte e quatro 
lugares (ganhando quatro) e os co- 
munistas quatro (perdendo três), 
enquanto os partidos católicos dis- 

identes, recentemente formados, 
conseguiram dois lugares. 
REUTER. 


O SANTO PADRE 


apanhou ontem um res- 
friado, nos jardins do 
Vaticano 
CIDADE DO VATICANO, 12 — O 
Papa parecs que apanhou ontem um 
resfriamento nos jardins do Vaticano, 
onde quis ir, apesar da trovoada que 
grassou em parte da tarde, provocan- 


ROMA, 12 — O Governo de coliga- 
ção de Mario Scelba, democrata-cris- 
tão, constituido há dois meses, obteve 
hoje escassa vitória, numa votação, 
na Câmara dos Deputados. 

Os deputados chamados das férias 
da Páscoa, para votarem o orçamento 
do Ministério das Finanças, aprova- 
ram por 295 votos contra 284, 

Uma revolta «secreta» do membros 
não identificados dos partidos da sua 
coligação provocou a derrota do Go- 
verno numa votação sobre o orçamen- 
to na sexta-feira. Porém, o escruti- 
nio foi declarado sem validade, ao se- 
sem encontradas 7 bolas negras (si- 
gnificando não) e uma branca, no 
chão por debaixo da urna. O prest- 
dente, o professor Giovanni Leone 
(democrata cristão), disse tratar-se 
duma «grave irregularidades e orde- 
mou mova votação. Porém, os demo- 
cratas cristãos evitaram que ela se 
realizasse saindo todos, impedindo que 
houvesse quorum. O presidente anun- 
ciou que se realizaria hoje nova vota- 
ção. 

Comentadores políticos atribuem a 
«revolta» a democratas cristãos das 
direitas, que desejam derrubar a coli- 
gação do Scelba e substituí-la por uma 
coligação das direitas. Seria prová- 
velmente, chefiada por Giuseppe Pella, 
antigo Presidente do Conselho. — 
REUTER. 


pois a questão da soberania. A respos- 
ta francesa será redigida de acordo 
com o relatório apresentado, a Bl- 
dault, por Tezenas Du Montcel, que 
regressou sexta-feira da missão que o 
levou à India Francesa. Du Montcel, 
exporá também a situação ao Presi- 
dente do Conselho, Laniel. — F. P. 


OS COMUNISTAS DE MA- 

DRASTA TAMBEM PEDEM 

A «LIBERTAÇÃO» DOS POVOS 
DA INDIA PORTUGUESA 


MADRASTA, 12—A Conferên- 
cia do Sul da India, que se reuniu 
esta manhã em Madrasta, dirig'u 
um apelo a todos os grupos e parti- 
dos políticos, no sentido de «apoia- 
rem o movimento de libertação dos 
povos dos enclaves portugueses e 
franceses, em prolída ligação dos 
mesmos à Indiay. 

Diversos partidos políticos par- 
ticipam na Conferência, nomeada- 
mente os dos Congresso e comu- 
nista. —F. P. 


OS QUE MORREM 


Senador Griswold 


WASHINGTON, 12 — O senador repu- 
blicano Dwght P. Griswold, antigo direc- 
tor da Missão Americana de Auxílio à 
Grécia e governador por três vezes do Es- 
tado do Nebraska, morreu na madrugada 
de hoje, depois de um ataque cardiaco. 
Tinha a idade de 60 anos. 

Griswold fazia parte do Seriado desde 
Janeiro de 1953, Durante mais de 30 anos, 
tinha sido director dum Banco e editor de 
jornais. — REUTER. 


Pintor J. Lars Histrup 


EL MIRA, 12 — Morreu com 80 anos o 
pintor J. Lars Histrup. cujos telas e 
aguarelas foram expostas no mundo inte 
ro. Nascera na Suécia, e o Palácio Real de 
Estocolmo contém várias das obra: 
=F.P. 


Tito desembarcou 
ontem em Estambul 


ESTAMBUL, 12 — O marechal 
Tito, chefe do Estado jugoslavo, que 
desembarcou esta manhã em Estam- 
bu, foi cumprimentado pelo ministro 
dos Negócios Estrangeiros turco, o go- 
vernador de Estambul, representantes 
das autoridades civis e militares e o 
embaixador jugoslavo em Ankara. Ha- 
viam sido tomadas medidas de segu- 
rança extraordinárias em Estambul, 
onde 4.000 agentes da Polícia guarda- 
vam as imediações do cais. Quatro ve- 
detas escoltaram o escaler que trouxe 
o marechal Tito do navio-escola «Ga- 
leb> para terra, 

Depois da troca de cumprimentos, 
o chefe do estado jugoslavo e sua co- 
mitiva partiram em comboio especial 
para Ankara. — F. P. 


do baira sensível de temparatura. 
Pio XII espirrou várias vezes, ao re- 
gressar, mas espera-se que o resfria- 
do não tenha consequências. 

O professor Galiaz<i Lisi, tomou as 
medidas de precaução que se impu- 
nham, para a saúde de Sua Santidade. 
—P.P. 


PARECE QUE FOSTER DULLES 


SOBRE A QUESTÃO DA INDOCHINA 


O sr. Louis Joseph Alexandre Deniset, 
foi nomeado cônsul de Portugal em Wi: 
nípeg. 

“Val ser nomeado representante da 
silvicultura junto da comissão nacional 
da FAO o engenheiro-silvicul.or José Luis 
Maria de Oliveira Almeida Calheiros e 
Menezes, em substituição do engenheiro- 
-silvicultor José Alves. 

— Pelo Ministério do Ultramar foi 
publicado na folha oficial um decreto 
que proibe o exercício da prostituição 
em todas as províncias ultramarinas, 


O | Subsecretário da Educação falou, 
por fim, para agradecer as palvras do 
St prof. Serraç e Silva, pedindo-lhe Ile 
gença para endossar cs louvores que lhe 
haviam dirigido, ao presidente do Con- 
selho e, finalmente, ao Guverno, 

Em breves palavras, o António 
Maria Pereira, presidente do Grémio dos 
Editores e Livreiros, afirriou- ao Sub- 
secretário a plena adesão e boa vontade 
das classes que representa em colabora- 
Tem no plano de educazão popular, 


ACEITAR 
VISTA INGLÊS 


e 
= 


COMISSÃO 


DA TARDE 
da maneira de evitar o pe go, Os 
dirigentes ingleses, com efeito, 
Créem que convém tentar uma so- 
u o aca 
onferência de Genebr ei 

de negociações, Se a Conferência 
não agir, porém, a China receberá 
então solene advertência contra a 
tentação de intervir de maneira 
efectiva na Indochina e a Ingla- 
terra estará então disposta a acei- 
tar a frente comum preconizada 
pelo secretário de Estado ameri- 
Sano para resistir à agressão comu. 
nista no Sueste da Asia. 

Mas, embora Anthony Eden tenha 
apresentado ao seu colega ame 
cano esfas indicações gerais, acerca 
da atitude dos dirigentes britâni- 
cos, só na reunião de amanhã, o 
Gabinete inglês tomará posição, a 
respeito da questão, —F, P, 


APARECEU OUTRO BARCO 
JAPONES COM INDICIOS DE 
FORTE RADIOACTIVIDADE 


TÓQUIO, 120 ministro da 
Saude japonês anuncicu hoje que 
o barco de pesca «Kichijo Maru, 
de 154 toneladas, depois de andar 
na faina próximo das ilhas Caroli- 
nas e Marshall, regressou na noite 
passada ao Japão com indícios de 
forte radioactividade. Porém, ne- 
nhum dos vinte e nove tripulantes 
estava afectado. O navio manifes- 
tava duas a três mil contagens 
por minuto, ao ser examinado com 
um contador Geiger. O máximo de 
segurança estabelecido é de cem 
contagens por minuto. Na manhã 
de hoje. ainda não tinha sido to- 
mada qualquer disposição sobre o 
atum pescado pelo barco, — 
REUTER p o rco, 


A COMPOSIÇÃO DEFINITIVA 
DAS DUAS CASAS DO PAR- 
LAMENTO BELGA 


BRUXELAS, 12 — A distribuição ofi- 
cial para lugares entre socialistas e libe- 
rais, do cartel que apresentaram nas pro- 
víncias do Luxemburgo e do Limburgo, 
modifica, quanto à Camara nos numeros 
indicados para estes dois Movimen- 
tos. Os liberais obtém mais um lugar e 
os socialistas menos um. Tendo em con- 
ta esta rectificação, a composição da Ca- 
mara é a seguinte: 95 católicos (menos 
13): 86 socialistas (mais nove); 25 libe- 
rais (mais 5): 4 comunistas (menos 3): 
& concentração flamenga (mais 1); 1 de 
Saint Remy (mais um). 

De lugares obtidos pelo Partido foi o 
seguinte: 49 católicos. 42 socialistas, 13 
liberais, 2 comunistas. O numero total de 
lugares a preencher na Camara Senado 
era respectivamente de 212 e IG, — F. P. 


dade Frias (Farm: 
cia); António Ferrer 
Loureiro (Engenha- 
ria); Abel Gomes 
(Medicina); e Ma- 
nucl Rodrigues 
(Ciências) 


AS FESTAS DA QUEI. 
MA DAS FITAS 


da Universcidade do Porto 


Faz parte do programa da Queima das 
Fitas uma tarde desportiva, Sendo o Des- 
porto parte integrante da vida do unt- 
versitário, não podia ser esquecido nesta 
festa dos finalistas. Atingindo, com a 
construção do Estádio Universiário, um 
desenvolvimento notável, procura-se dar- 
-lhe nestas festas da Queima das Fitas. 
o brilho e esplendor que ele merece, 
Assim, a respectiva comissão elabora um 
programa que envolverá a maior parte 
das actividades pelas quais se dispersa o 
desportista universitário. 

Embora ainda em elaboração, o pro- 
grama será, em linhas gerais, constituido 
por jogos de andebol, voleibol e basque- 
tebol. defrontando-se as equipas do 
€. D. U. P. e mistos de estudantes que 
militam em outros grupos da cidade, Rea- 
lizar-se-ão ainda provas de atletismo en- 
tre as quatro Faculdades e um desafio 
de futebol cue será surpreza, 


TT ——— o ———o 


Programas para hoje 


EMISSORA NACIONAL 
PROGRAMA «Ay 


Às 7.30: Abertura da estação — 
diat; às 740: Ginástica, pelo cap, Mor 
ques Pereira ; às 7,50: Exitos de onte; 
às 8: Sinal horário — Noticiário; às 8,05 
Música para os novos; às 815: O seu 
almoço: às 820: Ritmos do Brasil; as 

Terras da nossa terra; às 8,50: 
Gira diseus: às 9: Sinal horário = 1º 
noticiário ; às 9,05 : Programa do É. R. N 
às 8.30 Programa eventual; às 9 

portuguesa ; às 9,55 

emissão ; às 12: Reabertura da estação 
q Música ligeira portuguesa ; às 1230 
Crónica de Ártes Plásticas, pelo dr. Fer. 
nando Pamplona, às 1230: Paisagem 
musical ; às 13: Sinal horário — 2º no- 
ticiário ; às 1315: Trechos de opereta 
às 1330: Repetição do 4.º episódio da 
adaptação radiofônica de «As Minas de 


Bombeiros Voluntários 
Salomã: is 1350: Cançonetas italia- 


da Lixa nas: às 14: Interrupção da emissã 


10 — Na impossibilidade, ; or | 18: Reabertura da estação — 
qe saúde de continuar — frente do | 1845: Cantares do Nossa Poran cas 
Comando da Corporação dos Bombeiros | Sinal horário — 1. Desdobramento + 
mountários da Lixa. o sr, dr. António | noticiário: às 19,05 Cançonetas angl 
Inácio Coimbra, que, com tanto amor e | «americanas ; às 19.20: Trechos em pia 
dedicação, vinha há já alguns anos de- | no; às 19,30: Concerto pelo sexteto de 
sempenhando essas espinhosas funções, | cegos. dirigido pelo violinista Augusto 
pediu. ultimamente, a sua demissão, a | Coelho. às 20: Jornal sonoro ; às 20.15: 
qual foi aceite pelo sr, coronel Serafim | Que quer ouvir ?, programa organizado 
de Morais, Inspector de Incêndios na | por Nuno Fradique, com os discos pe- 
Zona Norte didos pews ouvintes : às 2045: Orque: 
tras Ciganas ; às 21: Sinal horário — 
noticiário — Informação da Actividade 
Industrial. 


2º DESDOBRAMENTO 


As 21,15: Actualidade Internacional ; 

21,25: Album musical ; às 21,50: Tea- 
tro das Comédias: As três variedade: 
de Leão Tolstoi, numa adaptação de Luís 
Morenc, interpretado por Aura Abran- 
ches. Emíiia Duque, Alvaro Benamor e 
Manuel Correia; às 23.20: Danças ; 
23,50 : Resumo noticioso do dia — Bole- 
tim meteorológico ; às 24: Encerramento 


da estação. 
PROGRAMA «E» 


bra. médico novo e distinto, de quem 
muito há a esperar. A sua posse reali 

zou-se, ontem, pelas 22 horas, no salão 
nobre daquela prestimosa corporação, a 
ela tendo assistido o corpo activo e di 

versas Individualidades de destaque. A 
sessão foi presidida pelo sr. dr. Manuel 
Rbieiro de Miranda. presidente da Di- 
recção, que se fazia ladear pelos eens 
restantes membros, 

Depois de apresentar a todos os pre- 
sentes o novo comandante, com cuja no- 
meação muito se congratulava, fazendo- 
«lhe por isso as merecidas referências, o 
sr. dr. Manuel Ribeiro de Miranda, proce- 
deu à leitura de uma carta enviada pelo 
sr. dr. Antônio Inácio Coimbra, na qual 
este nosso ilustre conterrâneo manifes- 
tava o seu pesar por ter sido obrigado a 
abandonar aquele cargo, mas ao mesmo 
tempo regosijando-se por ele ir ser 
ocupado por uma pessoa competente e 
digna de toda a estima por parte de to- 
dos os habitantes da Lixa. 

Prometendo cumprir o seu dever à 
altura das suas possibilidades, o sr. dr. 
Fernando Coimbra agradeceu as paia- 
vras que lhe foram dirigidas pelo sr. dr. 
Manuel Ribeiro de Miranda e por seu 
tio, encerrando-se, em seguida a sessão 
com uma prolongada e calorosa salva 
de palmas. — C. 


Em menos de um ano, 
deu á luz dois pares 
e de gémeos 


LONDRES, 12-A sr* Carol 
Coleman, de 29 anos, de Londres, 
deu à luz dois pares de gêmeos, em 
menos de doze meses. Os segundos 
gémeos — Timothy e Susan, ambos 
pesando cerca de dois quilos e meio 
— nasceram na semana nassada, Os 
primeiros gémeos — Paul e Julie — 
foram dados á luz em 6 de Abril 
de 1953. — REUTER. 


As 19: Abertura da estação — Mú- 
sica contemporânea ; às 19,35: Antolo- 
gia sonora; às 19,50: Noticiário regio- 
nal; às 20: Interrupção da emissão. 


2º DESDOBRAMENTO 


As 21,15: Música de câmara : às 21,50: 
Música sinfônica; às 2230: Recital de 
violino, por Alfredo David ; às 23: Te. 
mas portugueses, pelo prof. dr. Mário 
de Albuquerque; às 23,10: Música vo- 
cal de Schubert e Schumann: às 23,30 
Fragmentos sinfónicos de óperas; 
23,50: Junção de programas, 


EMISSOR REGIONAL DO NORTE 


As 8: Hino Nacional — Anúncio e 
resumo do programa do dia — Ritm: 
e canções ; às 8,20: Revista-da Impren: 
Diária; às 830: Programa dos Estúdios 
em Lisboa ; às 9,05: «Tudo isto é vida», 
por Carlos de Sousa :" Música 


di Ford Motor Company tornou 
público ter batido em Março o <re- 
cord> pós-guerra da produção de 
carros Ford. Esta foi de 134.948 
carros, ou seja m?is 2.833 do que no 
anterior mês crecord», que foi Outu- 
bro de 1953. As vendas de carros e 
camiões Ford efectuadas pelos con- 
cessionários americanos foram 
112.593 em Janeiro, 121.084 em Fe- 
vereiro e 143.868 em M rço, com o 
que este trimeste fechou com 
377.545 veículos, superando assim as 
vendas efectuadas no mesmo perío- 
do de qualquer dos 30 anos anterio- 
res. — 


Ferd'nand e o «Cha 


Números E 


da Europa ; as 9,30: Programa dos Est 
dios em Lisboa ; às 10: Interrupção da 
emissão ; às 12: Reabertura — Anúncio 
e resumo do programa — Música de In- 
glaterra; às 1215: Música de filmes : 
às 1235: «Panorama de Braga»; às 13: 
Programa dos Estúdios em Lisbon: às 
15: Interrupção da emissão; às 175%: 
Reabertura — Anúncio e resumo do pro- 
grama : às 18: Programa dos Estúdios em 
Lisboa , às 19,04 : Boletim meteorológico : 
às 1905: «Crónica Folclóricas, do dr. 
Fernando de Castro Pires de Limi 
19.15: Repetição do último concerto de 
câmara em que colaboraram Henri Mou- 
ton. Katherine Hickel de Carneiro, Fran- 
gois Broos e Celso de Carvalho ; às 1945 
Arias; às 20: Programa dos Estúdios 
em Lisboa ; às 20.15: Música de Estúdio; 
às 2030: Noticiário regional; às 20,35: 
«Férias para a músicas, por Joaquim 
de Macedo, eMúsica de Otto Cesana: 
às 21: Programa dos Estúdios em Lis- 
boa: às 24: Anúncio de encerramento 
— Hino Nacional. 


espumoso... 


A 


4 Terça-feira, 13 de Abril de 1954 


SÁ DA BANDEIRA SÁBADO, 17 


O FEITICEIRO / ' ve, 

DA CHINA!!! E » 
'ODOS OS SEGREDOS DA ÁSIA Carlos Passos e Jo é Maria Sã Ribeiro, do 
FABULOSA NUM ESPECTÁCULO A reunião presidiu O sr. Domingos 


Na feérica fantasia de sonho. Visões, ilusões e 


«OS 4 PODERES 


Linda música — As bailarinas dos DEUSES! 
Explendoroso guarda roupa — Maravilhas! 


BAILADOS! 


(Pa Adult 


(DOS 6 


NINADARES 


SABADO DE ALÉLUIA — DUAS SENSACIONAIS MATINÉES fer 
A's 3 e 30 e às 6 com a ESTREIA de eter Man 
Z º 


O ministro do Canadá 
em Lisboa 


TELEFONE 23595 


x A MAIS NOTAVEL 
A s 2 l É 0 ESTREIA DO ANO foi recebido no Rotary 


UM FILME GRACIOSO QUE HONRA O CINEMA MUNDIAL, Clube do Porto 
PELA SUA ALTA CATEGORIA, E CONSTITUIU UMA OBRA- - Realizou-se, ontem, a costumada reu- 
“PRIMA DE ADORÁVEL ENCANTO nião semanal do Rotary Clubo do Porto. 


(MAIORES DE 13 ANOS) do Canadá em Lisbo: 


(SEM CLASSIFICAÇÃO ESPECIAL) 


ESTREIA 


o 
o 


convidados, os srs. Philip 
Olubo de Jei na Inglaterra, dr. 


A" reunião presidiu o sr. 
Ferreira, tendo à direita, o homenag 


DESVAIRANTE DE GRANDEZA, 
DE RIQUEZA E OPULÊNCIA 


e o sr. Albert Hardy, A bandeira nacio- 
nal foi hasteada pelo Er. coronel L. Mooro 
Cosgrave. Depois, o sr. Ollie O'Moseley. 
do clube do Porto, saudou o ministro do 
Canadá o o sr. Phillip Syvret, agradecen- 
do a honra da visita. 

O expediente foi lido pelo sr. Ferreira. 
da Silva, Procedeu-se, depois, à leitura 
dum telegrama enviado pelo sr. dr. Au- 
gusto Salazar Leite, governador do dis- 
trito rotúrio nº 65, ao Presidento do 
Conselho, no teor seguinte: «Por delibe- 
ração unânime e em represent dos 


o: chefes rotários portugueses tomo a liber- 
7 JEAN PIERRE ZSA dade de exprimir o nosso inteiro aplauso 
LES; ; Vicnistima acção” do “Goverho “em rt. 


ão no território português na India 


1 
Ea a E 22 Nossa repulsa por todo o ataque nos 
ZA legítimos direitos de Portugal. Cumpri- 
0 0 mentos respeitosos». 
Depois da nsual apresentação dos con- 


vidados, o gr. Stam fez uma comunicação 


FAKIR! BRUXO! VIDENTE! FEITICEIRO! 


transfigurações 


DE CHANG» 


UM GRANDE ACONTECIMENTO! 


A SENSACIONAL E ENTERNECEDORA VIDA DE UMA JOVEM RAPARICA FRANCESA E A SUA TRANSFORMAÇÃO EM MULHER, NUM FILME AO a RU 
APARIÇÕES! MUITO JUSTAMENTE ACLAMADO EM TODO O MUNDO E QUE EM TODO O MUNDO TEM ENTUSIASMADO, ARREBATADO E ENCANTADO TODA A GENTE al hOmenagoniTAS ministro do [OdoadE: 


UM GRANDE SUCESSO MUNDIAL APLAUDIDO E PREMIADO NO FESTIVAL DE CANNES Da TDA pemterenssato pole iecba 


O FILME QUE, INCONTESTAVELMENTE, VAI CONQUISTAR TODAS AS CLASSES DO PÚBLICO || bas O nomenascado lerantouo, depois, 


TRUQUES! 


DUAS FORMIDÁVEIS ATRACÇÕES Por conveniência dos Srs. Espectadores, torna-se muito recomendável a antecipada aquisição dos bilhetes nel Cobgravo: falou dos "notários 6 ão ce 
INTERNACIONAIS! A?s 16 h. — Ultima exibição da arrebatadora produção PAULA (CORAÇÃO DE MÃE) com a talentosa estrela LORETTA YOUNG tendimento que entre elo existo em todo 


o Munido, palestra que. no final, o 


e Garcia Fernandes traduziu para” port 
DO PASSAPOGA DE MADRID É euês. O sr, Domingos Ferreira, dopois de 


COLISEU AMANHÃ, QUARTA-FEIRA Às 21,30 


ministro do Canadá, a honra da eua pri 
Apresenta o eminente maestro INO SAVINI, a ORQUESTRA 


sença, encerrou a sessão. 
º 


Monumento Nacional 
a Cristo-Rei 


Telef. 60235 HOJE, às 21,80 — O MARAVILHOSO FILME 


A PONTE DE WATERLOO 


A obra-prima de cinema, que sempre entusiasma e encanta 


o público, com E É 7 Ponce d 

maiores do 18 anos) EOLERTAZASLO So RLIIENgIEIÇa SINFÓNICA DO PORTO. num concerto de ficará memorável, com adido nato pião dolo ad 
. . . . : iden 8] , dl 

o quatro obras inteiramente novas para PORTUGAL e uma primeira da igreja de 8, Joto Novo. rev. Manuel 
de Sousa, 500800; rev. Elísio Vieira di 


0000 º ee. 
(Maiores de 13 anos) O CELEBRE FILME DE NO PALCO 


SRA pis corr TONY FERNANDES É 


4 . Santos, 500$00; rev, Luís de Faria, e 
audição mundial. 300800; “rev. Manuel do Sousa” Nigno 
250800; rev. Rodrigo Cunha, 250800; alu- 


OS PREÇOS PARA ESTE CONCERTO SÃO VERDADEIRAMENTE EXCEPCIONAIS ! ! ! dos 7, Seminário de Vilas. fgoou. | 


Ryma Sr, D. António Ferreira Go- 


a : CAD. ORQUESTRA, 20$00. PLATEIA, 17550, 15$00. TRIBUNAS, 20500, 17550, Bio do Porco Seopbsosrreua je 
O HOMEM TRANQUILO Ron OTA 15$00. CAMAROTES, 120$00, 50500. FRIZAS, 150500, 50500. BALCÃO OR teses Es soros tr ear enviados 
MAURREN OHABA SÓ HOJE E AMANHA POPULAR, 15$00. GALÉRIA RESERV., 8$00. GERAL, 6500 por bi jo Teseu 
Tel, 23449 º - ki , ne rto. 
5» e 6: Feira Santa—O REI DOS REIS, de Cecil B. De Mille (13 anos) e 


Mundanismo 


torze anos e diminuído o mosto autorl=| ri. 
VILEGIATURAS DOS ASSINANTES 


VE zado a benefício. A região «trata» ape- 
nas — acrescenta — cerca de 1/6 da) DE «O COMÉRCIO DO PORTO» 
= sua produção e 1/3 do que à lavoura 
pede para beneficiar. Explica a ansie-) Partiram desta cidade: para Saná 


ANOS EM DIANTE) 


dade natural do lavrador duriense em] Marta de Penaguião, a sr. D. Maria Ade- 


querer beneficiar os seus mostos; estes, | saide Pereira de Sequeira; para o Marco 


esoo ec0000 E 
ficando em consumo, têm sido pagos à] de Canavezes, o rev. Adão Gonçalves de 
volta de 1.300500 por pipa, enquanto os] Carvalho; para Porto Antigo, o st. Duarte 
beneficiados atingem 2000500 e mais, | Pereira Nunes; para Santa Marinha do 


UM FILME HUMANO E REALISTA QUE NO MEIO DE 


irao soma] MARES !DE fio) ANOM SÁBADO INDESCRITIVEL EMOÇÃO CHEGA ÃO CORAÇÃO DE Recorda à distripuição do benelício nos] Zezere, o ar. dr. Álvaro Queirós é o sr 
a E : primeiros anos da criação da Casa do i Costa Almeida; Barro. 
Lite é o meia | ÓDIOS e VIOLÊNCIAS! As 6 horas ee fez uma conferência o sr. Douro, a qual, por falta de elementos, | 2us o sr. Aniiiio Lotto qi pera Buro 


não podia actuar dentro de um critério | zara Vale de Mendiz, o sr. dr. Mário Len- 


TARDE INFANTIL 0) | U D a Ss engenheiro agrónomo Al- defensiva CU Sort da Fonstca é Silva; para Campo de 
E 7 E continuando: estetros, a sr* D. Hermengarda Guedes: 
som o «Menino Cá- varo Baltasar Moreira da — Só depois de se levar a efeito, | para. Armamar, 6 sr.” Bento Raduaos 


durante oito anos, o cadastro dos pré-À Curdoso; para os Arcos de Valdevez, o 
Fonseca dios da região (cerca de setenta mil) | sr, Sebastião Alves de Erito; para Castro 
foi possível assentar num critério mais| Daire, o sr. Lino Alves de Oliveira; para 


justo. Lá = id. O: =| Ç E: s 
sobre «A distribuição jo ietese em considoicios a pre?) Cargjeroi o o fauardo Lopes Féricira 


bula» Pontapé à ba- Que está em pleno sucesso no «Monumental», de Lisboa 
liza! e outras novi- 


JAD IA, ssa 
(0) RICHARD  ROBER 
CONTECE. o HENRY MORGAN 
! dades | A maior e mais difícil interpretação do artista português 
º 


e... ANTÓNIO VILAR 


.00 
a aê S=m  Sxposição, o abrigo, a natureza do ter-| Machado Santos Melo; para Ribúirão, o 

a] Só para ver a interpretação do nosso compatriota do benefício na região sono, à incinação, a natureza casca-) sr. António Ferreira de Lima; rara Freixo 
vale a pena assistir à exibição desto filme lhenta do terreno, as castas, a feição] de Numão, o sr. dr. Jacinto Abrunhosa, 


O FILME DA SEMANA SANTA ! FÉ, EMOÇÃO E GRANDEZA ! É ” cultural, a idade e o compasso da vinha.| e de Matosinhos : para S. Nicolau de Bas- 
- Da ON RC HANS do Dour: id Atribui-se à cada Um destes elementos | ro, 0 sr: dr. Alband Eurico Fernandes E 


HOJE, às 16 horas HOJE — A's 21,30 Festivais de cinema — Música de BACH e HAENDEL s vel segundo | to; de Coimbra, para Figueira de Castelo 
ENTRADA PARA CRIANÇAS PARA MAIORES —— Teve especial interesse a conterên- a Sua im ; da sua soma resulta | Rodrigo, O sr, Matias Garcia; e para Águe- 


q ig T para cada vinha um total de pontos] da o sr. dr. João Cura Mariano, de Cas- 
DESDE OS 6 ANOS DE 15 ANOS EM COMPLEMENTO : ciando a que permite classificá-la em determi-| tclo de Paiva para S, Cosmaão os 


z E cg razedo Montenegro, o sr. dr. juiz Adriano — 
Bilhetes à venda na Tabacaria do Café Suissj e na Agencia, do Instituto do Vinho do É Presi Fipe” Afonso; de Vieiro Dara allciro, & 
eder ac E E X di esta manifestação da secção do sr* D. Judite da Assunção; e de S. Simão 
INTEGRADA NA IMPRESSIONANTE VIDA DE CRISTO — UMA SERIE DE IMAGENS QUE Rua de St.* Citarina, 31 — Telef. 29177 diu a esta manifestação, fia secção do e D.juáit da assunção: e ds 8. sinto 
SE NÃO ESQUECEM! — SESSÕES de Tarde e à Noite na Quinta e Sexta-feira Santas nómicas de Portugal, o chefe de dis- Rigo Ria nad Pode 
trito sr. dr. Domingos Praga asus ordua * 

ue representava o sub-secretário de : . Não ima o ds Ba 

Nena NA Estado da Agricultura, ladeado pelos) há possibilidade de satisfazer as justas | , Regiessaram a esta cidade : Ge Baliar. 


ES E R pais classe. À estas classes são atri ) prof. Manuel Joaquim de Macedo; de Lo 
Hisiaiee| a ' buídos, ods para Ceie, * D Maria Nazaret; 
| E ' ulo pt Ss ] da asa do E; na olen=| de V Er 
apa F E “António Miranda: de Guimarães n 


A HISTÓRIA EXPRESSIVA E HUMANA DA PECADORA E SANTA MARIA MAGDALA 


AMANHA; À NOITE, O GRANDE E UNICO CONCERTO DA SEMANA SANTA dra dsaro aí da Fênaeta, vioprt| proeneões da lavoura, Quando lá, com) Seis. 6 92 Bar Taboo acer 
a R a sidente da As: É y cetos. 
Porto, e” . Kol de Alvarenga, em][mil pipas e a sua Federação não pode 
pela ORQUESTRA SINFÓNICA DO CONSERVATÓRIO DE MÚSICA DO PORTO Ê E aê EE AR | ines Ea fue apo pistas 
É . vendo-se presentes, entre outros, os srs.| trinta mil pipas, como há muitos anos 
Sob a direcção do eminente Maestro INO SAVI NI a o Sousa Magalhães, em represen- | acontece! O sistema da pontuação — Clube de Cacadores 
: o comândo da P. S. P.; prof.) friz erece acerba crítica, m é 
NUNCIO ESPEOIAL  H do de Queirós, pelo rei-| pensará alguém que seria possível ar- 
| VER AN gera ns ro] GONG co a) equna io dgudm gu faria, past de Chaves 
[E SABADO (DR CALELUTA PDA TARDÇÕIS NOA COLIBRO AO o pe pesso PELBF, 29709 Da AU RN a E Copa od oC ni | dr cana Dave Etna an 
E > á g e: e Vinho do Porto e s vinte ; 
da Santa C: da Misericórdi: pipas, quando os lavradores desejariam | Chaves foi abatido por um caçador, em 
PARAÍSO ROUBADO CINEMASCOPE— A palavra de ordem! DRE O Ap dO ro 
| asa, do Douro; David Pinho, pela Ca-| satisfação e por eles venha a ser con-| lobo, com o peso de cinquenta e sete 
| CINEMASCOPE — O grito do momento! Era, Municipal do Porto; eng. Serpa | slderado justo? Certamente que não, O | quilos. 
| 1 y' iência e! do Pimentel, director do Posto Viti-Vini-| método da pontuação não é, evidente- O referido caçador ofereceu o belo 
Da história de uma mulher enlouguecida (IRASEMA DILIAN) e de um homem de ciência enamoras cola da Régua; eng. Augusto Machado, | mente, perfeito, mas apresenta, para a | exemplar ao Clube dos Caçadores de Cha- 
(ARTURO DE CORDOVA) surge um drama passional FULGURANTE SUCESSO chefe da 1º Circunscrição dos Serviços | grande maioria dos casos que é cha-) ves, que O mandou embalsamar, estando 
| (MAIORES DE 18 ANOS) Florestais; eng. ELO Pa Ra A) e Pias, an solrção o at já em ce no salão no So aa 
W STIVI é 3 Estaçã: a do Norte; dr.| bastante de acordo com as rea es. ar de muitas variedades de pelo e 
O E DARE ONDE IMAGINO RSA DURO PRODUÇÃO Bnto" Leito “director da Comissão de) A concluir diz: que” tal método já] de penas 14 existentes do espacio one 
EM TEOCNICOLOR Viticultura da Região dos Vinhos Ver- rr Sorrecgões e, a outras pa oRRRaR cita ; 
des, etc. se hão-de seguir, com o fim de o me- clube tem sido, últimamente, muito 
eae a ema £ “Aberta a sessão, o sr. eng. Kol de] lhorar, a pouco é pouco, e, consequen- | visitado e estamos certos de que ha pro- 
O FILME DE REALISMO Alvarenga, em nome da Sociedade de temente, de o valorizar, quando leva-| víncia de Trásos-Montes e" mesmo on 
Fo) NTE E DE FORTE A R T E Ciências Agronómicas de Portugal, fez] das a cabo por pessoas competentes e; | Noste do nosso Pais não Favecs aus 
ONVINOE: a apresentação do conferencista, cuja | principalmente, de elevada isenção; 0] quer clube ou agremiação de caça que 
Tel. 21533 EXPRESSÃO CINEMATOGRÁFICA obra citou Retorlu-so à oportunidade, | trabalho humano 6 sempro incompleto | possua tantos exemplares como os que 
a Ed Escultor Rodrigo de Castro da conferência e à importancia do tema je tende para o aperfeiçoamento. tivemos o prazer de admirar. — C. 
» 2 GOA izendo da satisfação que os presentes | mesmo afirma do método du pontuação, 
gra tones o À SEARA, E GRANDE Di gi qua O primeiro filme em CINEMASCOPE finca do anisoato Gi so ta posa ne de de estas . 
— Maioros do 13 — RESOU, Ontem, pe dra da Casa do Douro e chete da 1. Di- neerrando a sessão, o chefe do e 
: E a atalício do escultor Rodrigo de Cas- N — JEAN SIMMON: da “| ist 
mISsIONÁOS, EvAvamazanDo metas rivaoEvo, [lis RES SEG com onamo jaumrox comes comes DSG indico Mi o ip ARMÁCIAS 
La » EA ao (e A o E T Moreira da Fonseca, que usou, segui- 
E e e | Escola Industrial Infante D. Henrique. : Og eds damente, da palavra, agradeceu as pa- Estão hoje de serviço permanente 
————— PARA MAIORES DE 15 ANOS 


lavras do sr. eng. Kol de Alvarenga, as seguintes farmácias: 


dré 1d: 

ATENÇÃO! FORAM JÁ TOMADAS AS DEVIDAS Não Coen io oia A paes j 2º TURNO 
PROVIDÊNCIAS PARA QUE AS LEGENDAS DO FILME pósito, fez votos pelas melhoras do sr. FARMACIA SOUSA SOARES, 
POSSAM SER LIDAS DE QUALQUER PONTO DA SALA António de Oliveira Calem, presidente R. Santa Catarina, 141 — Tel, 22145, 
RO O EA FARMACIA LUSO-FRANUESA, 
vras de apreço para o sr. Pedro k 

4 « da Fá ca, Entrando no tema da sua Rua de Sá da Bandeira, 140. 

TORNE O SEU PRESENTE > mm), O «RIVOLI» ER gonferência sobre a <A distribuição do pu AGisio de Harros, Rua do Loureiro, 
É O ÚNICO CINEMA, DO NORTE DO PAÍS EQUIPADO enefíeio na região do Douros, prio 104 — Bonfim (do) Rua do Bontim. 73 
O MELHOR TESOURO... COM CINEMASCOPE, RAZÃO PORQUE ESTE FILME APS CINNa ano roBleira quermendo lhe e Ar ra da ro fia oa 


ERÁ EXIBIDO EM QUALQUER OUTRO CINEMA grato, reputa da maior importancia rela, Praça Mousinho de Albuquerque, 
EE = o º a papas pepnêmia una o ua 71 — Cosme, Rua de Costa Cabral 544 
* sua resolução — declarou — dedi- Figueiredo. Lda, Rua de Cedoteita, 
AS BILHETEIRAS ABREM AO MEIO DIA quei o maior entusiasmo e a melhor 5 — “Laboratório Farmacêutico Praçã 
vontade em acertar, Por esse motivo da Republica. 22 — Batalha. Praça da 

: acedi ao convite feito pela Sociedade Batalha, 25 — Luso- Francesa. Rua sa 

BILHETES À VENDA PARA TODA A SEMANA do Ciências Agronómicas — Secção do da Bandeira, 140 — Moreno Lda Largo 
Norte — para o abordar. Friza, depois, é de S Domingos 44 — Nova Avenida. 
que o método da pontuação nada tem Av. Fernão de Magalhães, 692 — sousa 
de original; se alguma novidade apre- Soares, Rua de Santa Catarina 14] — 
senta é a de ter sido aplicado, pela pri- S Dinis Rua de S Dinis 43] — Gomes 
meira vez, à classificação de prédios, Ferreira Rua de Faria Guimarões 44. 


a Não pretende defende-lo, mas apenas Em Gala — Portela. Rua Marquês - 
As 16 e 21,30 explicar tal sistema. Só à direcção da de Bandeira, 88 — Macedo Rus Candido 

E E |Casa do Douro compete utilizá-lo ou dos Reis 163 
MATINÊES FODOS OS DIAS não; enquanto o fizer, é porque não Na Foz — Campos. Rua Padre Luis 

ERRA ADULTOS tem outro sistema que melhor se adapte pe Cabra 243 

& rennirda pe tão Ampartanta proble- NÃo CONTÉM CLOROFILA Ê E) Matotinhos-Leça - Modemê, Pá. 
ma. Evidencia quanto a produção re- rão da Legua — Gramacho Rua Pinto 

LOTAÇÕES ESGOTADAS COM O FILME DE ADORÁVEL GRAÇA | fo em aumentado nos ultimos ca- de Araujo 4 


CABELEIREIRO DE SENHORAS 


com o grande actor FERNANDEL numa notável criação 
UMA OBRA FAMOSA COM TODO O ESPÍRITO SUBTIL FRANCÊS 


66 |" 


A CANETA 
MAIS DESEJADA 
DO MUNDO! 


“Eu uso 


SAE .eo dl O sabonete LUX” 
A ES PLENID AREIA 


= 
E Z 
ULTIMO DIA— A GRANDIOSA PRODUÇÃO, EM TECNICOLOR 


” 
E JORNADA DE HEROIS “Psnmes “remar 


e o filme de mistério ERAM 5 SUSPEITOS, com Martha O'D: 
nm to! 


Para aniversários, casamentos e 
sempre que tiver de dar um pre- 
sente, poderá haver algo de mais 
próprio do que a caneta mais dese- 
jada do mundo? 

Para o laborioso artífice, Parker 
significa trabalho constante e per- 
feito. Ofereça uma Parker «dl». 
A venda nas boas casas da espe- 
cialidade, 


Você também poderá 
ter uma pele clara e 
maravilhosa como a 

As 21,80 — CARGA DE CAVALARIA das mais belas estrelas 
(TECNICOLOR) — Uma grandiosa epopeia de vibrante de cinema. Faça como 
heroismo, com RONALD REAGAN, RHONDA FLEMING elas, usando todos os 


Para maiores de 18 anos É 
Bilhetes na Agencia, Rua Passos Manuel, 41 dias o Sabonete Lux. 
É o mais branco e o 


AMANHÃ — DESENGANO — (18 anos) 


fone 52554 Magnífica sessão promovida pelo Grupo 57 do E) E, mais puro. À sua espuma rica e macia dará 
Es com a reposição do célebre filme, com Spencer Tracy e av 1, , 
outros LOBOS DO MAR (Para maiores de 13 anos) à vossa pele uma suavidade e um aveludado 
A Rs RA Sr italiano que vos tornará ainda mais atraente 


Domingo — O deslumbrante filme colorido, com Paquita 
HOJE — A's 21,30 Rico MARIA MORENA 


obter os melhores resultados, tanto 
esta como cem qualquer outra 
uso Parker Quink com 


— = 9 DE CADA 10 ESTRELAS DE 

O serão comemorativo | Ji Cinilta, tom como, juliano, Dias SIMEMAR USAM 
ram acompanhados pela orquestra de 

do quinto aniversário da | Cistro c silva. à anrecentação dos núme. (0) SABONETE 

Assembleia de Campanhã | raão, também. no serão, que constituiu 


| Presseguludo nas comemorações do | UM autêntico êxito, os humoristas João 
g P, í o esa quinto aniversário da sua fundação, u | Manuel. Eduardo Angueto e Mingos. 
Preços: Canete Parker «51» Dourado Esc. 600500 - Conjunto ; Esc. 885400 ABSTDIIS do CONS ANE coa daa a oncan] | NOS Restante: MATURE dE O Ligeiré Ame 
Coneto Perker «51» Lustraloy; Esc. 500$00 - Conjunto: Esc, 725$00 no sua pédo, A RÃO asarentavo, que te pomento dr ie eta taças no 
xelusiv A vo grande assistência de associados. Co- | final. a colaboração de todos os elementos 
faria do TeItrteMes Esclusvor é Posto Cantrl de Reparações: k laboraram nesta joruida da florescente | aus participaram no serão aos quais 
Papelario do Moda — António Vieira, Lda. — Rua do Ouro, 167 — Lisboa agremiação, a jovem declamadora Maria | afirmou a sua gratidão. Por ultimo. foi 


pp.820 Orlanda, o conjunto de Harmónicas de | servido um «Porto de Honra: que 1 
Boca da Assembleia de Campanhã. ns ar-b de pretexto para a 1rocy le sam s Indústrias Lever Portuguesa, Lda, - Sacavem 
tistas Alcina Amaral, Matilde Maria cam 


« 


'ÃO permite a solenidade e a convicção desta homenagem à memória de 
José Tagarro, palavras sentimentais que, vindas fora do tenipo — «tudo 


esquece quando envelhece» — e sem lugar apropriado, serão incom- 
preendidas e inúteis. Não obstante, quem estas escreve, de saudoso e emocio- 
nado por tão afectivas recordações, outras não sabe nem pode dizer, confessando 
embora ter chegado a oportunidade das afirmações de justiça, friamente claras 
e decididas. Querido e sarcástico amigo, como sorririas na tua franqueza de 
jomem do povo, de artista sem toleimas nem medalhas, de carácter sem pecado 
arrivismo, deste projecto de consagração que os teus admiradores traçaram 

e públicamente pretendem garantir sob fiança e testemunho duma obra que 


lhes legaste incompleta ! 


NENNHAKKNE 


Aquilino Ribeiro — Humildade gloriosa, romance, Lisboa, 1954' 


escritor nacional ou 
«O “é um diletante ou 
o pior dos escravos, Para 
estigma duma época não 
será preciso outro líbelo, 
“Tempos virão em todo o 
mundo, e portanto nesta 
plaga afortunada segundo 

um conceito em voga, que o 
homem de letras não tenha 
“de compor ano 


tirar desta actividade o 
pão. Como antigamente os Ver- 
gílios, os Dantes, os Camões, inspi- 
rados do Espirito, bastar-lhe-á fazer 
um com o senso das realidades, 
Terá então pano para mangas». 
Estas palavras fazem parte do 
que Aquilino Ribeiro entendeu ser 
uma Introdução Necessária ao seu 
último livro publicado, E claro que 
são uma apologia do escritor portu- 
guês, em geral. Ainda não há muito 
que Fernando Namora, o mais novo 
dos nossos best-sellers, justificava 
anâlogamente um dos seus livros, 
Nenhum crítico, nenhum ensaísta, 
menhum historiador da literatura 
portuguesa contemporânea pode 
honestamente deixar de tomar tais 
factores em conta no seu juizo. Mas 
também cumpre interrogar se se 
terá feito quanto é humanamente 
possível para endireitar a cepa 
torta, Os escritores, por exemplo, 
— para quem escrevem, entre nós? 
Para os poucos milhares ou centos 
de pessoas a quem a literatura serve 
de prenda de sala e pastelaria, es- 
pécie de pelicula fluídica à superfi- 
cie da Nação real, sempre a escorrer 
apressadamente para-as depressões 
que a moda vai cavando aqui ou 
além, com um ou vários núcleos 
ainda mais fluídicos e dessorados 
sempre a acudir às brisas mais 
subtis da Estranja? E para esse 
Público feito que escrevem, ou para 
aquele que se deve fazer? Para 
aquele cujo diálogo com o talento 
ou o gênio literário constitui a única. 
lição decisiva a dar à literatura de 
um pais que queira crescer cultu- 
ralmente? 
E a Imprensa, não poderá fazer 
“is nada? — Sim, é uma contri- 
+ Jição positiva este actual desenvol- 
“mento e multiplicação das secções 
Kterárias, em que os jornais do 
Porto levaram a dianteira, Mas se- 
ja-me permitido a franqueza de lem- 
brar que a Imprensa periódica tem 
nas entranhas o mesmo problema 
do público; e que a psicose de 
guerra, propinada pelas agências às 
primeiras e segundas páginas, a 
emulação clubista, alimentada nas 
terceiras páginas só constituem os 
paliativos que retêm o leitor actual 
e fugaz. Quando, como é desejável, 
os ares se lavarem; quando, como 
.é inevitável, se televisionar o fute- 
bol, a Imprensa só talvez assente 
nos interesses, que entretanto pude- 
rem ser criados por parte do públi- 
<o, em torno das questões de pro- 
gresso espiritual e material em que 
ele directa e conscientemente par- 
ticipe como agente indispensável, E 
eu não compreendo, por exemplo, 
por que razão, estando já oficial- 
mente reconhecida a necessidade de 
alfabetizar a totalidade da popula- 
são portuguesa, os jornais, tão vital- 
mente imteressados nisso, não to- 
mam a peito um problema que só 
pode ser resolvido numa onda de 
entusiasmo nacional, num conserto 
de iniciativas livres, empenhando 
todas as instituições e todas as cor- 
mentes de opinião. Será que não 
existam dificuldades e, portanto, 
“sugestões a colher para a realização 
prática de uma campanha tão de- 
| pendente da opinião pública — uma 
'aampanha que todas as pessoas sé- 
] encaram como o simples: pri- 
'rheiro passo na elevação da escola- 
ridade nacional mínima, em suces- 
sivas e breves fases, até âquele 
igurrículo de 6, 7, 8 ou mais anos 
(quo vai sendo a norma dos países 
adiantados, paises que, por vezes, 
não têm, como tem o nosso, a honra 
de uma universidade há mais de 
Seis séculos? 


-Mas estou, bem sei, a sair dos 
moldes curiais da crítica literária, 
demais bastante condicionados em 
espaço tipográfico. Em boa verdade, 
contudo, o que que há de mais im- 
portante e oportuno a dizer acerca 
deste livro de Aquilino Ribeiro já 
Elcou dito disse-o ele próprio, 


com glosa minha em estilo pobre, 
Se não, vejamos. 


Era uma vez um beirão que veio 
para as Letras com uns sentidos 
limpos, de pilha-ninhos e caçador 
das brenhas. Veio na altura em que 
todas as tábuas de valores ideoló- 
gicos e sociais se desfaziam mais 
do que refaziam, de modo que o 
seu estilo admirável contraiu o Jeito 
fumar: qr in 


a de fazer pen 
A tese da sua obra é sempre a 
mesma, e simples: a exaltação do 
belo animal humano, uno e duplo, 
homem e mulher, como uma concha 
bivalve, O estilo parece assentar na 
miúda reticulação de fibras que 
conjuga, na competente circunvolu- 
ção pré-frontal da linguagem, no 
cérebro, um mundo recôndito de 
coisas vindas das retinas, dos tim- 
panos, das papilas sensitivas à flor 
da pele e das mucosas, coisas que 
não costumam subir, do nível bulbar 
ou cerebeloso, ao nivel da consclên- 
cia cerebral falante. Este livro, por 
exemplo, começa por uma madru- 
gada, com uma escrava sgarena 
lá dentro à procura do filho, como 
uma bicha atrás da cria, e remata 
numa noite setecentista de Alfama 
— que só Aquilino podia, em Por- 
tuguês, imaginar melhor (vide a 
estupenda manhã de galos de Ter- 
ras do Demo, salvo erro), O homem 
de Soutosa criou hoje o seu espaço 
nas Letras, e sustenta-o sob a con- 
dição de debitar uma conta certa 
anual de prosa ao editor, Desta 
feita, o que fez? 


(Continua na página imediata) 


ORIGINALIDADE DA MÚSICA POPULAR 


JNADA mais discutível do que a ori- 
ginalidado da música folclórica, 
Durante séculos, viveu despercebida 
ao lado da música sacra e depois da 
música de câmara, como se fosse um 
simples subproduto delas. Os trovado- 
res palacianos dos nossos cancioneiros 
primitivos reivindicam para si todo o 
poder criador poético e musical. Os 
segréis ou jograis populares não pas- 
sariam, esclarecem eles, do simples excoutantes servis, 
ou limitar-se-iam a ensoar (musicar) os versos origi- 
nais deles, trovadores, enquadrando-os em esquemas 
já fixos na sua outiva, Isto, como se q arto trovado- 
resca, principalmente a portuguesa, não tivesse recor- 
rido nos seus começos ao viveiro folclórico de temas 
e formas; como se o paralelismo de tantas cantigas 
de amigo não conservasse os vestígios dos coros e da 
coreografia rurais. Gil Vicente volta a beber no ma- 
nancial, Mas, depois, o folclore que chega aos ambien- 
60 espanhol, nas revoa- 
das da moda cortês espanhola, desde os vilancetes do 
Cancioneiro Geral até aos romances do século XVII. 
Góneros estranhos e já subtilizados pelo amaneirado 


tes requintados portugueses... 


pação, 


Pedrell, Grieg, etc. 


vidual, 


um atlas linguístico. 


2 


O Romantismo é que descobriu a criação popular, 
A falar verdade foi a italiano Vico, no fim do século 
XVII, quem primeiro falou em criação colectiva e ins- 
tintiva do povo, que se manifestaria desde o próprio 
idioma nacional até às epopeias primitivas, Mas coube 
aos Românticos, a principiar pelos alemães, a divul- 
gação do conceito de génio popular nacional, nessa 
altura em que as nacionalidades europeias principia- 
ram a emancipar-se de velhos impérios como o aus- 
tríaco, Rapsódias homéricas, sagas nórdicas, Nibelun- 
gos germânicos, gestas francesas, romances hispânicos 
— todas as grandes criações primordiais do verso e da 
música seriam afinal colectivas, Os músicos clássicos 
só discretamente recorriam ao folclore; mas no século 
XIX surgem as escolas nacionais de música a matar 
q sede na bica popular: Chopin, Glinka, Smétana, 


Vem depois uma reacção crítica, Debussy nega ao 
povo «a arte de distribuir a emoção en, toda a sus 
pujança» O falclore volta a ser concebido como reser- 
vatório passivo dos génios individuais. Entre nós, tal 
parecer predominava ainda há poucos anos em ilustres 
ensaistas e musicólogos. O próprio Teófilo Braga, disci- 
pulo de Garrett e dos românticos alemães quanto aos 
seus gostos etnográficos, descrevia o papel do folclore 
dizendo que ele «abrevia, simplifica» a criação indi- 


Ora como explicar, então, a diversidade nacional 
e regional da arte popular, ou popularizada, como 
dizem tais críticos? Quem não distingue a czarda do 
bolero, a tarantela do samba, o malhão do tango cas- 
tiço, a barcarola do fandango? Não há dúvida de que 
cada forma regional de folclore obedece a leis próprias 
de assimilação e desenvolvimento, como a evolução 
fonética dos idiomas, Existe um atlas musical tal como 


Podem, os eruditos esfregar as mãos entre st, e os 
narizes nas pautas, quando descobrem refrões medie- 


O Comércio do Porfg 


ÍSOLAMENTO de José Tagarro 


por DIOGO DE MACEDO 


«Passaram vinte anos sobre a morte do malogrado e jovem artista — não 
chegou a viver Os trinta —, prazo basiante para repouso de entusiasmos de 
amizade e assim se reflectir com a certeza de conceitos no mérito do delicado 
e original desenhador, espontâneo a par de sabedor e atento às responsabilida- 
des, que o destino traiçoeiro impediu, quando grimpava a encosta espinhosa 
das lutas para realizações dos belos sonnos de mocidade, tentando atingir o 
poder expressional duma Arte, cujos anseios de perfeição pela simpleza com 
projecções psicológicas se denunciavam na obra inicial — tinha-se declarado 
além de promessas —, na esperança confiada da vitória que, geralmente, só na 
velhice e com duras experiências se saboreia. 

«José Tagarro possuia o dom primacial dos artistas ; personalidade na- 
tural. De constituição viril, bondoso e sincero no trato — algo de intantil na 
maneira de proceder na intimidade —, com firmeza na vontade, intransigência 
na moral e lealdade na pureza idealista, era tão rico de predicados e de aspi- 
rações a afiançarem-lhe aquela vitória, como pobre de meios materiais que o 
auxiliassem no combate. O seu melhor estimulo fora a fé; e a persistência 
nela o guiava. Consciente no modo de sustentar esperanças, sorria nas inquieta- 
ções e resistia aos contratempos do infortúnio, com a serenidade da confiança. 
Não quiz a sorte que conhecesse mais penosas lutas do que as sofridas, para 
tão cêdo e inesperadamente o derrubar, após uma operação num hospital. 
Atraente de afectos, não lhe negaram carinhos os tores e os escritores. Nos 
próprios sacrifícios tinha o amparo de companheiros. Agradecido, retratou-os 
a todos e, assim, a sua obra quase ficou limitada a essa galeria iconográfica. 
A parte, realizou umas tantas ilustrações, coisas de fantasia e de ganha-pão, 
desenhos de varinas e camponesas, garotos de rua ou crianças bonitas, meia 
dúzia de telas a óleos e muitos projectos, muitas ilusões, muitos sonhos. A 
homenagem desta exposição evocativa e confirmativa do valor real do subtil 
desenhador, representa na ternura da iniciativa um acto de resgate nos juiga- 
mentos póstumos, para que nem o olvido nem ignorância desculpem a conti- 
nuação do sacrifício daquele querido amigo, que na sua curta vida deu exemplo 
de modéstia e independência, tão raramente seguido no nosso meio de pouca 
cultura para conscientes exigências, que mais aprecia os habilidosos conquista- 
dores de honrarias, do que os autênticos artistas que o não lisonjeiam com vul- 
garidades e enganos impeditivos de progressos». 

Estas linhas que escrevemos para O catálogo duma exposição projectada 
e que uma peripécia infeliz de aparência politica impediu que se realizasse, 
aproveitámo-las como documento dum queixume tão lento de remédios, lem- 
brando uma vez mais José Tagarro, com quem convivemos na melhor das 
amizades durante muitos anos. Deste convivio que nos deu conhecimento do 
seu carácter e das suas possibilidades artísticas, no dia a dia dos deliciosos 
sonhares, inúmeros factos presenciados e neles envolvido, nos permitiriam 
«contar» o seu retrato verdadeiro. Apesar da idade, não nos tentamos a escre- 
ver memórias, no geral confissões egoistas e calculadas, fastidiosas e nem sem- 
pre prudentes. Da banda de lá, Tagarro não nos perdoaria o assoalhamento, 
porque a sua elegância de alma nunca lhe consentiu uma inconfidência. 

Dizemos elegância de alma e não de espirito, porque neste artista o 
sentimento de requintes se sobrepunha à conduta do raciocínio. Na sua obra 
de natural inteligência observada pela face das deduções plásticas, não trans- 
parece qualquer preocupação intelectual ou artificial, mas tão sômente sensi- 
bilidade, emoção espontânea, elegância de alma. Nenhum outro mais simples 
do que ele ao desenhar um retrato ou ao compor um quadro, porque o filtro 
das suas concepções e das análises era de yirginal pureza, como o impulso 
dum coração apaixonado. Era assim e assim mesmo quis ser, não transigindo 
com teorias nem com sistemas de agrado a alheios, que porventura ora o 
acusam de impresencialista. 

Quanto, todavia lhe seria fácil, se quisesse, equiparar-se aos revolu- 
cionários doutros rumos ! Tagarro, porém, era incapaz duma deslealdade ao 
próprio temperamento e, consequentemente, ao seu sentimento artístico, Por 
isso dissemos que a sua principal virtude fora a personalidade natural. Raúl 
Brandão, que o estimava fraternalmente, queria-lhe bem por nele reconhecer 
a luz clara dum amanhecer, «a frescura dum trago de água numa febre de 
tormentos». 

Em vida, José Tagarro esteve sempre acompanhado. Na morte, isto é, 
nas contas do tempo que avaliam a sua Arte em relação às ansiedades das gera- 
ções inconformadas, passou a ser um isolado, Morreu cêdo demais e por isso 
foi condenado a esse isolamento. Não será este sacrifício a signa dos que 
nascem com personalidade ? 


ermesem game cm eres 


«Retrato do DR, REIS SANTOS», da autoria do mesmo artista 
(M. N, do Arte Contemporânea) 


. por ARMANDO LEÇA 


vas coreados ou neumáticos neste cantar português ou 
aquele da Sérvia, e farejar o convento mais próximo; 
podem reconhecer ritmos e marcações de danças do 
todas as épocas (e onde é que tais danças se inspi- 
raram?). Lá está, por exemplo, a quadrilha no Cor- 
ridinho algarvio ou na Chula duriense, Pode consta- 
tar-se até aquilo que não hã: é fácil ver, por exemplo, 
que o minuete não ficou entre nós; que das nossas 
andanças pelas Ásias c Africas nenhuma semente mu- 
sical ficou pegada aos pés — incorformidado auditiva 
com as escalas extra-curopeias, Pode registar-se que a 
influência ainda mais porsistente no nosso cancioneiro 
é a italiana, desde há um século pelo menos, Tenho 
realizado com alunos de canto coral esta experiência: 
dar-lhes uma solfa incompleta, para eles completarem. 
Fazem-no sempre à italiana, E natural que daqui a uns 
tempos se fixem ritmos negro-americanos, Mas que 
quer dixer tudo isto e o mais que se tem apurado e 
virá a apurar-se, se se for a tempo? Tois apropriações 
negarão a originalidade! O cancioneiro popular será 
um recipiente fechado e estagnado — ou não sera antes, 
como à língua pátria ou o dialecto regional, um orga- 
nismo vivo a assimilar, a nutrir-so e a segregar segundo 
leis de dieta e desenvolvimento como as que distinguem 
o gato do pato? 

Por 1940 deparci em Vinhó, da Tia Baptista, com 
uns malhadores que alternavam as quadras apropria- 
das à Avé Maria, dentro do ritmo do trabalho, Quo 
é que me interessou: a origem gregoriana? Sim, Mas 
principalmente à função nova, o ritmo e estilo novos 
a que se adaptou. O célebre canto dos barqueiros do 
Volga vem talvez dum Agnus Dei gregoriano. Mas que 
passou a exprimir? O esforço à sirga no Volga, a índole 
do um grupo humano. Se ficou e se reajustou, não foi 
por acaso, 

E mais: para a música popular não há notação mu- 
sical que a registe capazmente, Contém sempre subtile- 
«as melismáticas, formas de portamento, fonemas orais 
ou nasais não só do dialecto mas até peculiares ao canto 
e ao género musical — que só se podem captar através 
de uma gravação perfeita, realizada com todas as cau- 
telas do uma técnica própria que muito se adiantou 
já em vários países, inclusivé no nosso fraterno Brasil, 
ao que verifico pela documentação que tenho de lá 
recebido, 

Só dentro do reconhecimento das leis da apropria- 
ção e estilização popular, entendidas em todas as suas 
manifestações, mesmo as mais desprezados até há 
pouco, ganhará sentido a análise erudita dos estratos 
de música de igreja ou salão, depasitados no folclore. 
Fok assim que eu senti os modos arcaicos em certas 
modas rurais do Goa até ao Zêzere; os corais à 2,3 
vozes, com dobrar da voz média, em Manhouce (1938); 
o ritmo do Figueiral, Figueiredo reproduzido no can- 
cionsiro galego e de Terras de Miranda, a lembrar 
certas peças de Suite dos cravistas, como as Gigas de 
Bach. Essas coisas tornaram-se células vivas, q exer- 
cer funções novas e originais na vida popular, segundo 
requebros que lhes dão uma nova cor na outiva — pron- 
tas a regressar, com novo espirito, à música de con- 
certo, mediante um compositor capaz de uma recria- 
são que prolongue a do povo anónimo, 
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MACAU, JUNHO DE 1955 


Cr rim nojo 


ver o quo 


e? havia dele. 
Além daquele 
U punhado de 
versos, que 


bastaram para 
o fazer um dos maiores da poesia 
portuguesa, que mais conhecia eu 
do das «arcadas do violoncelo»? 

Que aqui vivera grande parte da 
sua vida, que usava barbas, que fu- 
mava ópio e que cá morrera. 

Pouco, muito pouco para tentar 
saber mais é que cá vim. Até má- 
quina fotográfica trouxe, para fo- 
tografar a casa em que vivera. Dei- 
tada a baixo, arrazada; nem som- 
dra dela! 

Contemporâneos há-os ainda, 
Procuro-os. Falo com eles. Puzo- 
-lhes pela lingua, Contam-me 
coisas. + 

O que acima de tudo vai ressal- 
tando do que colho na memória dos 
que com ele privaram é o traço que 
o define como o tipo de ser inadap- 
túvel à dimensão acanhada do 
nosso mundo de convenções; do 
homem que faz seus todos os cami- 
nhos, todas as experiências, todos 
os sonhos, uma vez que julgue que 
esses caminhos, essas experiências 
e esses sonhos são plano propício 
para o enriquecimento das suas vir- 
tualidades de homem e de artista. 
Considerações morais sobre a legi- 
timidade destas vias, só as indis- 
pensáveis para que a vida lhe fosse 


ms 


Nao queremos o sangue das crianças 


na boca das batalhas posto 


— fauce podre de lamas desertas. 


Mas correndo, vivo, sob o rosto 


Não queremos o sangue dos jovens 


cobrindo o frio das balonetas 
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para que as manhãs cantem, breve... 
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Apontamentos dum Caderno de Viagem 


Cam 


materialmente possível. Por isso 
viveu sempre «il margem»—à mar- 
gem da sociedade, à margem do 
que os outros esperavam de si, mas 
dentro da linha que se impusera 
como ser talhado para prosseguir 
rotas de mistério e de aventura 
E são essas andanças por cami- 
nhos fechados, esses devaneios por 
regiões que não perturbam ecos da 
mundo, que são afinal a génese da 
sua obra excepcional de poeta. 
Quem poderá ler os seus versos sem 
se sentir participar de vivências 
que só tem quem frequenta univer- 
sos que não são os nossos; sem se 
dar conta de que o que é verdadei- 
ramente autêntico e por isso ori- 
ginal na sua obra poética é precisa- 
mente um residuo de valores irre- 
dutíveis à nossa medida? Sem a 
evasão, a superação do sensivel, 
Camilo Pessanha teria sido, porven- 
tura, um bom aluno dos mestres 
simbolistas mas nunca o grande 
poeta que é; um Eugénio de Castro 
em que as «princesas» e os «dia- 
mantes negros» teriam tido o seu 
equivalente na heráldica e na joa- 


Coisas NoOSsaAS 


Sobre uma característica fundamental 


ILO PESSANHA 
em Macau 


por GUILHERME DE CASTILHO 


laria oriental, mas não o Camilo 
Pessanha que para criar poesia au- 
têntica passou «as pontes aladas de 
pesadelos». O preço por que pagou 
essa passagem é o que aqui vim 
encontrar na memória dos homens 
do seu tempo. 

E-me grato entretanto verificar 
que embora este ou aquele, impli- 
cito no recordar, deixe transparecer 
um ou outro reparo de desfavorável 
juizo moral, a maior parte me fala 
dele com a condescendência bené- 
vola que se tem para seres que nas- 
ceram sob um signo de sinal con- 
trário ao do comum dos mortais. 

A sua distracção, o seu alhea- 
mento, a sua falta de senso prático 
são nota unânime dos a quem inter- 
rogo. 

Um dia, ao vestir-se para uma 
festa, enfiou o colete antes da ca- 
misa. Quando ia para vestir aquele 
não o encontrou. Grande borborinho 
porque o poeta tinha lá guardadas, 
num bolso, «umas libras». Meteu 
prisão de criados e não sei que 
mais. Só de volta, ao despir-se, 
é que o mistério se esclareceu... 


da literatura portuguesa 


FERA ainda mui- 

to novo quan- 
do pela primeira 
vez li João de Deus, 
António Nobre ou 
“amilo. A isso pode- 
ria, talvez, atribuir o 
misto de admiração 
e quase ternura que, desde entã 
me inspiram estes criadores, Eng 
nar-me-ia, creio, Nem sempre resis- 
tiu ao inevitável desenvolvimento 
do senso crítico e da experiência. 
vital a admiração que me desperta- 
ram alguns escritores lidos na ado- 
lescência, Porém a admiração que, 
desde o primeiro contacto, me ins- 
pirou João de Deus, António Nobre, 
Camilo, (outros ainda) nada perdeu 
do seu primeiro fervor com ser dis- 
cutida e consclencializada, 

Eis três escritores entre quais — 
sendo muito diversos! — encontro 
uma afinidade profunda: o poder de 
comunicabilidade directa. Ou, por 
outras palavras: a fatalidade do 
temperamento, a sinceridade huma- 
na, à força involuntária da perso- 
nalidade, impondo-se, através da sua. 
arte, independentemente de quais- 
quer complicadas discussões sobre o 
que seja sinceridade artística. 

Tal problema da sinceridade ar- 
tística não é para aqui ser discutido 
em poucas e rápidas linhas. Nem 
sequer é fácil de se enunciar clara- 
mente, Alguns, como, por exemplo, 
Fernando Pessoa, a despeito de so- 
bre tal problema nos proporem — 
melhor : nos lançarem — intuições 
breves e ofuscantes, por deficiência 
da requerida discursividade, posição 
dialéctica e boa fé intelectual, (é 
sabido como se compraz Fernando 
Pessoa em desconcertar, mistificar, 
sofismar, paradoxar) antes o obscu- 
receram e desvariaram do que es- 
clareceram. Acresce que a produção 
artística de Fernando Pessoa, exe- 
cutada, em grande parte, sob o 
signo da paródia e do exercicio, não 
é de molde a iluminar o que certas 
suas passagens de prosa deixaram 
como entre sombra e luz contradi 
tórias, Um pouco na peugada de 
Fernando Pessoa se têm aventurado 
alguns dos nossos criticos a breves 
e fragmentárias notas sobre a ques- 
tão. Oxalá a venham a tratar com a 
boa fé e o desenvolvimento dese- 
jáveis, pois lhes não faltam facul- 
dades para isso. 

Ora, um pouco à margem de quais- 
quer discussões sobre o problema da 
sinceridade artística, — um «à mar- 
gem» que, evidentemente, não pode 
ser senão provisório — certa forma 
de sinceridade se manifesta na obra 
de vários escritores que se com- 
prova pelo seu poder de comunica- 
ção, Ao contrário do que, por exem- 
plo, se dá com a obra dum Fernando 
Pessoa, ou dum Eugénio de Castro, 
nunca a obra desses escritores, até 
se recorrendo & artifícios, nos dá a 
impressão de artificiosa, Sinceridade 
humana lhe chamo, — a tal forma 


de sinceridade, Todavia, por certo 
nem chegaria a sinceridade humana 
dum artista a impor-se sem os ade- 
quados meios artísticos. Não basta, 
pois, a qualquer desses meus artis- 
tas, um João de Deus, um António 
Nobre, um Camilo, tantos outros da 
nossa poesia e até da nossa prosa ! 
—a faculdade de profunda e pes- 
sonlmente sentir, Necessária lhes é 
a de exprimir, e pelos meios mais 
próprios; quero dizer: convincentes, 
Sem o que, não seriam artistas, 

Por outro lado, nem tudo que 
dizem há-de igualmente — ou histô- 
ricamente — ser sentido por eles, ou 


JOÃO DE DEUS 
(Desenho do António Carneiro) 


sentido com a intensidade, ou con- 
soante os pormenores, ou nas cir- 
cunstâncias internas ou externas, 
que pode a sua obra preferir. Por 
exemplo: Se João de Deus escreve, 
numa poesia que intitulou «No Leito 
Nupcial», Dorme, estátua de neve, 
/ Vergôntea de marfim! / Tocar 
que ímpio se atreve / No que é 
sagrado assim? — não quer isto 
dizer que tal fosse, rigorosamente, a 
atitude real do poeta em situação 
idêntica. Mas aqui se exprime certo 
seu íntimo pendor para o amor- 
-adoração, e a desistência de agres- 
sividade máscula que dessa forma 
de amor pode resultar, Quando, em 
«Os Males de Anto», se dá António 
Nobre por já perdido, ou em quais- 
quer outras poesias se aconchega 
com a ideia da morte, não significa 
isto que, depois, não tivesse ainda 
saúde, ou não desejasse, não ten- 
tasse, não esperasse salvar-se, Mas 
aqui se exterioriza certa sedução de 
que & ideia da morte se reveste a 
seus olhos, ou o narcisismo com que 
se envolve ele numa espécie de fan- 
tasmagoria da doença e da morte, 
Quando, finalmente, o violento e 
volúvel Camilo defende, acusa, ver- 
bera, sobrecarrega de tragédia ou 
farsa os seus personagens, também 
de aí se não poderá deduzir qual 
fosse, na vida, a sua resolução, con- 
creta em passos idênticos. Mas cer- 
tamente se manifesta aí o seu sen- 
timentalismo, o seu humoralismo, a 


por JOSÉ RÉGIO 


sua receptividade, Pode, pois, ser 
contrariada a sinceridade humana 
de que falo por muitos momentos 
e posições do homem-artista na vida 
corrente, — sem que, não obstante, 
deixe de se afirmar válida, real, 
(mais real do que tais posições e 
momentos efémeros) como revela- 
ção dos profundos, por vezes obscu- 
ros, por vezes involuntários, por ve- 
zes inconscientes movimentos dum 
ser humano. 

Muito importante é isto, E com 
esta sinceridade se relaciona o que 
tenho chamado ingenuidade criado- 
ra, Um João de Deus, um António 
Nobre, um Camilo, tantos outros 
dos nossos escritores, — são fatal- 
mente sinceros, fatalmente ingénuos, 
(por isso mesmo criadores) a des- 
peito de todos e quaisquer cálculos 
e desmentidos que, numa zona já 
mais superficial da sua personali- 
dade e da sua obra, possam opor 
eles mesmos a tal sinceridade ou 
ingenuidade, 

Ora acontecerá, sequer, que tal 
sinceridade ou ingenuidade — não 
demonstrável, ou muito imperfeita- 
mente demonstrável, por argumen- 
tos — seja igualmente reconhecível 
à intuição de todos os leitores, 
reconhecida por todos? Nem isso, 
Até pessoas inteligentes e sensíveis 
(posto que naturalmente incompre- 
ensivas nestes casos particulares) 
chegam a quase nada aprender do 
encanto, da frescura, da originali- 
dade, da elevação — involuntários 
—da obra de João de Deus; ou da 
emoção, da fantasia, da graça, da 
música, da familiaridade e esquisi- 
tice — involuntárias — da obra de 
Antônio Nobre; ou, numa só pala- 
vra, do gênio de Camilo, cuja com- 
plexidade reduzem às simplistas 
imagens que dele tentam vulgarizar. 
Não obstante, e por outro lado, 
muito afirmativo e impetuoso é o 
movimento que a favor destes auto- 
res, e outros semelhantes, desde o 
aparecimento da sua obra se levan- 
tou, Nada podem as excepções e 
os casos particulares contra uma 
predilecção assim fundamental do 
do público português, 

Aqui pretendia eu chegar, e para 
perguntar: Ora não será, precisa- 
mente, caracteristica da literatura 
portuguesa (e, em particular, da 
sua poesia) essa forma de sinceri- 
dade que na raiz de cada obra 
revela um caso humano, e, sob cada 
artista, um homem vivo cujo prin- 
cipal fim é comunicar-se? Não se 
relacionará com ela a originalidade 
que torna Inconfundível — tanto 
pelos motivos como pelo estilo — a 
obra de cada nosso novo grande 
escritor? E não será isto o que, por 
exemplo, vota a certo desinteresse 
ou esterilidade (aliás porventura 
nem sempre justificáveis) aquela 
teorização estética e exses exercícios 
de realização artistica muito mais 
frequentes e estimados em outras 
literaturas? 


ANO III - Suplemento nº 11 


Um dos antigos alunos de Pes: 
sanha fala-me das suas aulas de 
História, no Liceu. 

Tudo lhe eram pretextos para 
divagações à margem do programa 
escolar. Embora o poeta satisfizesse 
assim o seu gosto de vagabundear 
em pensamento por épocas recua- 
das e ambientes desconhecidos, a 
ciência dos alunos é que não pas- 
sava nunça além dos Egípcios... 

Muito poucas vezes tinha ca- 
neta de que se servisse. Na Conser- 
vatória, onde foi funcionário parece 
que nada zeloso, há muitos actos, 
dizem, assinados por ele com um 
fósforo que mergulhava no tinteiro. 

As sentenças no tribunal, da- 
va-as em regra verbalmente. As 
vezes, só muito depois é que as 
reduzia a escrito, ditando-as ao es- 
crivão. Não obstante, nunca se 
esquecia das circunstâncias concre- 
tas de caso, mesmo que tivesse pas- 
sado muito tempo, As suas dedu- 
ções jurídicas, afirmam-me, eram 
modelares pelo conhecimento de 
direito e pela clareza do raciocinio. 

O asseio do corpo e da roupa 
que usava parece que não lhe dava 
grandes preocupações; em contra- 
partida costumava encharcar-se de 
essências raras, cujo aroma se sen- 
tia a distância, 

O seu estilo de vida doméstica, 
esse, era então motivo de escândalo 
permanente para os «bárbaros» 
indígenas: quando os alunos o iam 
cumprimentar em ocasiões festivas, 
encontravam -no invariâvelmente 
estendido numa cama chinesa onde 
habitualmente dormia. Puzava de- 
baixo da cama, sem se levantar, 
uma bandeja com alguns cálices 
cheios de poeira e uma garrafa e 
os alunos bebiam com ele, comemo- 
rando a data a celebrar. 

Quando o poeta morreu-—quan- 
do pôde realizar enfim mais um 
dos seus sonhos: o de estar «muito 
quietinho, a rir-se de não lhe doer 
nada»—o que lhe encontraram em 
casa foi lixo, porcaria, trastes de- 
sirmanados, vários cães, gatos, um 
papagaio. Livros velhos debaixo da 
cama. Confusão e desordem. 


Alguém me indica um magro 
livrinho de capa lilaz onde há pá- 
ginas sobre a vida do poeta em 
Macau que vejo serem a confirma. 
ção, e em alguns pontos a amplia- 
ção, do quadro que me traçam. 
Escreveu-as o Sr. Francisco de Car- 
valho Rego que conviveu com Pes: 
sanha. Por serem páginas de muito 
interesse para a biografia do poeta 
e por supor ser obra nada conhe- 
cida, aqui transcrevo alg 


sage 


4 ade, 

intercalando as frases com um va- 
gido gutural que lhe saia da boca 
escancarada ornada de restos de 
dentes enegrecidos pelo fumo do 
ópio. 
As suas gargalhadas, que sol- 
tava a propósito de tudo e de nada, 
eram satânicas, e a sua fisionomia 
estranha e macabra impressionava 
pela barba hirsuta e por um es- 
trabismo impertinente que nunca 
permitiu que se soubesse para onde 
olhava... 

Punha em dúvida a honestidade, 
a probidado e a competência de 
todos, e principalmente dos colegas, 
com tal desfaçatez que, por vezes 
se viu em situações difíceis, che- 
gando a ser agredido pelo Delegado 
da Comarca Dr. Lencastre de 
Veiga. 

Certo da impunidade, que o seu 
físico lhe garantia, era irreverente 
« ponto de chegar à insolência, re- 
tratando-se e desfazendo-se em 
desculpas, logo que se visse em risco 
de ser castigado, como muitas vezes 
merecia. 

A sua distracção e desprezo 
absoluto pelo traje, faziam com que 
quase sempre se apresentasse ridi- 
culamente vestido, sendo vulgar 
calçar uma meia verde, por 
exemplo, e outra branca. 

Conheci-o durante anos e anos, 
sempre com o mesmo chapéu «pa- 
namá», que devia ter sido branco, 
mas que chegou a ser um objecto 
imundo, da cor dos seus dedos, — 
âmbar escuro, queimados pelo ci- 
garro e pelo ópio. 

A higiene do corpo limitava-se 
ao cuidado vaidoso, que tinha em 
pentear e perfumar a barba e em- 
pastar o cabelo, que adeante se 
mostrava muito bem alisado, dei- 
xando atrás uma crista ridícula, 
por pentear. 

Em casa, no verão, era vulgar 
receber os amigos de mais intimi- 
dade, sem o que quer que fosse que 
lhe cobrisse o corpo, estendido so- 
bre uma cama sempre desfeita, 
cheia de processos, de farrapos e 
de cães, que dizia serem os seus 
melhores amigos. 

Sob o efeito do ópio, que fumava 
quatro a cinco vezes por dia, que- 
dava-se absorto, estendido sobre o 
leito, como um feixe de ossos en- 
volto em engelhada e sarrosa pele 
pálida, parecendo um defunto que 
aguardasse mortalha, 

Não conhecia horas para o que 
quer que fosse e, assim, nunca 
comparecia a tempo nos julgamen- 
tos, nas aulas, na Conservatória, 
ou em qualquer reunião para que o 
convocassem. O relógio, que sempre 
o acompanhava, chegava a estar 
parado por dias e dias». 

Depois de ler bem a Clépsidra 
que outro Camilo Pessanha se po- 
deria esperar? Só com um Pes- 
sanha assim é que a sua poesia 
<joga certo...» 

Se há algum sábio historiador 
da literatura que tenha a pretensão 
de estudar as influências literárias 
na poesia de Camilo Pessanha pelo 
exame dos livros que deixou, escusa 
de atravessar as águas do mar para 
vir até aqui vasculhar a estante 
onde estão arrumados os volumes 
que foram do poeta. 

São, ao todo, uns 750. 

Desde o Almanaque de St. Antó- 
nio e os Crimes de Diogo Alves até 
aos livros de especulação filosófica, 
há de tudo, do mais variado que 
possa supor-se. Por exemplo: um 
solitário fascículo da A Águia é 
outro da Lusitânia; meia dúz.a de 
volumes desirmanados de emperti- 
gada história de Oncken; anuários 
comerciais; René Basin e a Bíblia; 
história da pena de César da Silva 
e da de Herculano; Como se cura 


(Continua na página imediata) 


O Comércio do Porto, 
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nas canções anacreônticas deste poe- 
ta. Já que falamos de inspiração 
báquica, aproveitamos a ocasião para 
nos referirmos a outros poetas que 
se deixaram prender numa vida de 
prazer e alegria, formando verdadeira 
escola poética, 

Do prazer, a melancolia não 
anda longe. 

«Convite para beber» é um poema de Li Po, cuja estrofe final revela 
a eterna tristeza que roi a alma do Poeta, 

Nutro poema, Lá Po associando a imagem da água ao tempo, canta |çR 


China conheceu 
Na em tempos remo- 


tos uma notável civili- 
3) zação. De vários pontos 
da Ásia Central abri- 


rani-se novas estradas co- 

merciais que levaram ao 
coração da China mercadores árabes 
e judeus, com suas longas caravanas, 
e, dos portos Indicos, barcos se encaminharam para as costas do Celeste 
Império, em busca de sedas e porcelanas e outros artefactos que os chi- 
neses requintavam em produzir, pacientemente entregues às mais perfet- 
tas realizações da Arte, 

Situada geograficamente num dos mais extraordinários espaços da 
Terra, em ligação com a Coreia e a Manchúria, o Tibete c o Balistão, a 
China atingiu o seu esplendor supremo entre os séculos sétimo e décimo, 
adquirindo aquela estabilidado administrativa e política que havia do 
chegar até aos nossos dias, É 

São três, séculos de vida intensa em todos os domínios da cultura 
e da civilização, 

Os chineses foram estranhamente sensíveis ao encanto misterioso da 
poesia e a dinastia T'ang marca na história literária do Império posição 
de relevo, pois nesse tgmpo a Poesia foi honrada por admiráveis e extraor- 
dinários líricos. 

A tradição poética entre as chineses é tão rica c expressiva como 
a das artes. Se na porcelana desenharam com seus pincéis delicados 6 
sortilégio de cores e linhas, flores e simbolos numa admirável emblemática 
de sonho, não fot menor o engenho e a graça e o vigor dos seus poetas, 
vinculando nas canções e poemas as imagens, as fantasias, a tusão, à 
dor e o riso da alma, na melodia e orquestração dos seus vêrsos, 

Os Poetas chineses guardavam na seu mundo interior o segredo da 
mais pura emoção e ao tomar contacto com o exterior, a vida circundante, 
animai e vegetal, ia ter com eles numa frescura colorida e viva, — paisa- 
gem, canto de jardim, uma estrela, uma árvore, um grito na noite ou canto 
de pássara, 

Um Pocta, no dizer de José Hierro, é uma espécie de caçador que 
tem de estar vigilante ao momento supremo em que a Poesia se lhe depara. 

Através, pois, de alguns poemas chineses da época, vamos tomar 
conhecimento duma alma colectiva, tocada da límpido fulgor poético. 

A mensagem dum povo, só os Poetas são capazes de no-la transmi- 
tirem, ligados à fonte pura da inspiração, intuíndo as mais diversas formas 
do conhecimento. 

Abeiremo-nas dos poetas chineses desta época, de grandes voos 
românticos, entregues às soledades nocturnas ou às indecisas horas do 
crepúsculo e do amanhecer, como no-las define no seu interessantissimo 
estudo Juan Antonio Goyaga, 

Imfluenciadas pelo Budismo, misturam-se no mundo das plantas e 
dos animais, denunciando uma ternura pela criação. Também os Poetas 
de Tang se deixam penetrar pelo sentido do universal e fugacidade das 
coisas do mundo. Dai uma melancolia permanente que nunca os abandona, 
até na inspiração váquica de Tu Fu. 4 dor destila o seu travo aliciante 


O Abandono Duma TRADIÇÃO TEATRAL; 


a Peça em 1 Acto 


por JOÃO PEDRO DE ANDRADE 


A CHINA E OS SEUS 
Poetas de Antanho 


por CARLOS LOBO DE OLIVEIRA 


NQUANTO imensos aos 60 
anos se preparam para 
morrer (estão mortos ), 
só com essa idade Louis 
Vivin começou verdadeira- 

mente a viver — terminadas en- 

fim as suas incontáveis viagens de 
combóio e alcançada enfim a sua 
tão desejada reforma! 

Mas para descansar não é que 

o neo-primitivo francês esperava 
com tanta ansiedade essa reforma: 


«Quisera com a espada desembainhada cortar o fluir das águas, 
Quisera bebendo arrancar-me a tristeza e muito mais triste ando. 

Ai! os que nascem neste mundo não podem ver realizados os desejos, 
Amanhã, com os cabelos em desordem, 

retirar-me-ei a uma vida tranquila. 


Mas este Paeta também conhece a delicadeza das coisas, o fluir do 
rio preguiçoso, as manhãs verdes dos arrozais, a soledade das montanhas. 


«O verde das montanhas 
insensivelmente está 
perdendo-se na luz ténue 

do sol que vai a esconder-se.» 


Bio, noutro aspecto humano : 


«Os mortos mancham a campina com seus despojos sangrentos, 

Tendo o general lutado em vão. 

Daqui aprendi que terrível inatrumento são os soldados, 

Por isso os homens perfeitos só recorrem a eles em extrema necessidade», 


Outro Poeta, à margem da escola báquica, Tu Fu, canta os antepas- 
sados, as virtudes do lar, as coisas aprazíveis e serenas. <A alácia de 
Chiang» é uma das suas célebres poesias, Canta o regresso ao lar, depois 
de uma vida erradia, os passaritos esvoaçando, mulher e filhos assom- 
brados ao vê-lo, ao entrar a porta do seu jardim familiar : 


«entrei já de noite, acendem-se as luzes : 
Em frente uns dos outros quedámo-nos olhando como se tudo fora sonho». 


No renascimento actual da poesia, não nos podemos fechar ao conhe- 
cimento de outras formas poéticas que nos vem do fundo do tempo e 
de outros climas e lugares distantes. 

A poesia veio ao mundo por obra e graça de Deus, e o homem só 
pode fugir da mutilação a que dia-a-dia o querem submeter, alargando 
o conhecimento poético cada vez mais do seu próprio mundo interior e 
das origens remotas, 

A alma chinesa, na aventura dos seus poctas de antanho, abre-nos 
clareiras no itinerário do nosso destino no mundo, pois, desde sempre, 
só a Poesia aquece o coração do hamem. 


(Continuações da página 
anterior) 


Camilo Pessanha 
em MACAU 


a sífilis; Dostoicwsky e Eduardo 
Noronha; um ou outro Verlaine; 
um ou outro Junqueiro; livros sobre 
a religião, de viagens, sobre poli- 
tica, dicionários; o Alívio dos Tris- 
tes, Alfacinhas, a Botânica Apli- 
cada, Relatório sobre o Tifo; um 
tratado de armaria; a Vida de Je- 


paradoxalmente, Vivin aguarda- 
va-a para de novo começar a tra- 
balhar. Desta vez, todavia, para a 
Arte. 

Velho sonho... Velho sonho com 
mais de 50 anos — sempre adiado, 
aguardando sempre. 

Podia Vivin ter sabido esperar 
e ser útil, nunca alcançar nada 
— é tão complexa a criação! Mas 
Vivin alcançou: contemplando as 
suas telas, ninguém terá escrúpu- 
los em o considerar um dos maiores 


consegue guardar intactas as três famosas unidades, 
Mas os dramaturgos-literatos aproveitam do teatro 
apenas as formas exteriores, Um diálogo recitado em 
cena pode conter maravilhas de subtileza literária, mas 
se nele não intervierem sentimentos em acção, dificil- 
mente poderá considerar-se teatro. Assim, a famosa 
Ceia dos Cardeais é uma curiosa peça literária, ao 
gosto da época em que foi escrita e capaz de interes- 
sar o público de hoje, mas não pode considerar-se, 


industrialização da arte do teatro 
—que não é de hoje —trouxe, 
como fruto seródio, uma uniformiza 
ção da regra de «tempo» que não 
tem nada a ver com Aristóteles, Já 
que falamos no teatro como indús- 
tria, não deixaremos de nos referir, 
de passagem, à triste obrigação em 
que se puseram certas empresas de 


sus de Renan e a Vida Sexual de 
F -s Moniz... Livros de Direito — 
ce tratados — há umas de- 
3 Sobre a China, alguns tam- 
vém, O resto é de tudo, a esmo, 
vom e mau, grande e pequeno, 
completo e incompleto, sem se po- 
der descortinar qualquer critério de 
gosto ou de preferência. (Para si, 
meu prezado amigo, que prepara 
uma tese universitária sobre o au- 
tor da Clépsidra e que com tanto 
interesso me pediu que lhe man- 
dasse informações sobre o que cha- 
mou a «biblioteca de Camilo Pes- 
sanha», enviarei breve a lista 
completa que aqui me forneceram. 


Folhei- 7 


natura. Apenas uma meia dúzia 
com dedicatórias dos autores... e 
desses mesmo, um ou dois por 
abrir. (Se aqui revelasse um desses 
nomes que Jundas decepções eu iria 
espalhar!...) 

Quase tudo livros velhissimos, 
desconjuntados, mal tratados — 
como compete a livros atirados 
para debaixo da cama... 


Além disto — das memórias de 
três ou quatro do seu tempo e de 
umas centenas de alfarrábios a 
desfazerem-se — o seu nome na es- 
quina de uma das ruas da cidade, 

Volto às «arcadas» do violon- 
celo: a sua música é mais forte do 
que tudo o resto... 


4 Crítica do Livro 


Desencantou da gaveta um script 
que lhe encomendaram em tempos 
para um filme sobre Santo António, 
acrescentou-lhe uns pózinhos de 
coisas já manuseadas (a elefantiase 
de Afonso II, bibliografia medieva- 
lísta, uma nesga de século XVIII, 
etc.), torneando e carneando a his- 
tória a seu jeito. Esse jeito con- 
siste, pelo que se vê logo, naquela 
erupção do sensório na consciência 
falante, e no correspondente estilo 
rico; o mal está em que, nas pági 
nas menos convictas, como as que 
pretendem ironizar a dialéctica ín- 
tima de Santo António, tal estilo 
se torne um barroquismo inferior. 
Quanto à tessitura da história, pre- 
valece aquele jogo de contrastes en- 
tre a carne estuante, guicha e afi- 
nada, e a carne derrancada ou 
pútrida que já constituiu o fundo 
estético do Barroco seiscentista pe- 
ninsular, mas pondo-se agora o 
ento tónico na saúde carnal, As- 
sim, de uma banda perfilam-se a 
lepra de Afonso II, cenas de corvos 
atrás de carniça, mouros ulcerados, 
& maceração dos cenóbios, uma em- 
paredada, um paralítico, mendigos 
esquálidos, com o clou central de 
uma procissão de pestíferos e fla- 
gelantes; doutra banda, há o cio 
das agarenas e da protagonista, os 
frades bem comidos, os bichos, e 
picaros como Eleázaro, No meio 
deste contraponto, a figura de Santo 
António não apresenta qualquer con- 
sistência íntima, A gente não vê o 
motor interno ou externo da sua 
vocação; e também não o reconhe- 
ce, como não reconhece o próprio 
S. Francisco de Assis, dentro das 
respectivas feições mais familiares. 
Santo António, na primeira parte 
do livro, é um simples valor de com- 
posição a contracenar, entre outras 
coisas, com a sensualidade de Vio- 
lante e com o terra-a-terra quase 
sancho-pancesco do seu companhel- 
ro habitual. 

Acontece porém, que o francisca- 
nismo de Santo António, pelo que 
tem de reabilitação da alegria de 
viver e do amor às coisas naturais, 
e pela inteireza do seu ascetismo 
moderado e compreensivo, não se 
presta ao jogo de um $. Banaboião, 
anacoreta e mártir, isto é, à denún- 
cia de unidade íntima e indissolúvel 
que existe entre a carne sensual e 
a sua metafísica oú pretensa nega- 
são ascética (a negação da carne 
seria uma simples volúpia mórbi 


Cona do «Sganarelie ou le Coou Imaginairo», do Molibre, 
A esposa do Sgnarelle expulsa Lélio, em quem aqueio vê, 
injustamente, o amanto temido, 


canso. De tal resulta que, sendo o português um fre- 
quentador ocasional dos espectáculos teatrais, já por- 
que distracções menos custosas se oferecem aos seus 
apetites, a assistência a tais funções, que já era o caso 
de «uma vez por festa», passou a ser, nos hábitos cita- 
dinos, circunstância absolutamente excepcional, A ilu- 
são de perfazerem em cada noite uma receita dupla 
— os preços dos espectáculos por sessões não são infe- 
riores aos dos espectáculos inteiros (como se diz em 
giria teatral) —, conduz os nossos empresários de lume 
no olho, com desrespeito de humanidade para com os 
artistas e com prejuizo da interpretação, a assistirem 
incompreensivos ao malogro das peças que, noutras 
condições, poderiam fazer carreira estimável, Não é 
este o caso de «Saias Curtas» ou de qualquer revista 
que lisongele os gostos pouco exigentes de certa parte 
do público que se mantém fiel às manifestações infe- 
riores do teatro. Mas é-o, decerto, de tantas peças que 


mereciam melhor sorte, 


Fechado o longo parêntesis, relanceemos os olhos 


para géneros mais nobres. 


4 noção de acto, que é moderna, vai-se obliterando, 
nos meios mais cultos, não constituindo já obrigação, 
embora domine ainda a maioria, a habitual divisão em 
três actos, Não era em «actos» a tragédia grega, em- 
bora as vulgarizações francesas no-las debitem com 
os cinco actos clássicos, O teatro isabelino era dividido 
em quadros, então chamados cenas, as quais, agrupa- 
das, se estiravam por cinco actos. Já Lope de Vega 
se contentava com três (a ajuizar pelas edições mo- 
dernas), e Calderón igualmente dividia em três partes, 
a que chamava jornadas, as suas comédias heróicas 
e os seus autos sacramentais, um e outro multiplicando 
os locais de acção dentro de cada acto ou jornada, 


As representações medievais não corportavam, 
como se sabe, a divisão em actos, Os cenários simul- 
tâneos permitiam que as cenas se desdobrassem em 
vários lugares do palco, onde se erguiam as edifica- 
ções que abrigavam os passos do mistério. 

A par com a moderna noção de «acto» foram-se 
criando as condições do desenvolvimento gradual das 
peças, de acordo com as exigências da narrativa, num 
minimo de cenários, Todo o esforço no sentido de pre- 
servar as unidades clássicas dentro das novas fórmulas 


darem dois espectáculos por noite, — seis actos, em 
regra, nas companhias de declamação que seguem tal 
processo. Começa o primeiro a horas pouco compativeis 
com os hábitos tardonhos do espectador português, 
que se vê compelido a apressar o jantar para assistir 
ao início, e o segundo acaba pela alta madrugada, o 
que leva ao encurtamento das horas devidas ao des- 


como tanto se tem dito, uma obra-prima teatral, por- 
que do teatro tem apenas a configuração gráfica, à 
leitura, e a propriedade de poder ser recitada por 
actores caracterizados e vestidos adrede, quando apre- 
sentada sobre as tábuas dum palco. 

Mas as peças em um acto tém direito a classifi- 
car-se dentro da dramaturgia quando, de acordo com 
os modelos de sempre, desenvolvem uma acção através 
do diálogo e do movimento cénico, Moliêre começou 
por fazer peças num acto, e é num acto apenas essa 
maravilha de graça, de frescura e de movimento que 


se chama As Preciosas Ridículas, Um dos cumes da 
dramaturgia moderna é sem dúvida a peça de Strind- 
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ao extraordinário filme Vertigem e que não tem mais 
que um acto, Em um acto apenas há peças notáveis 
de Tchecov, e são num acto A Bilha Quebrada, de 
Kleist, Salamé, de Oscar Wilde, O Homem do Destino, 


Júlia, que ainda há pouco deu ensejo 


“de Shaw, várias peças de Pirandello, e, de entre, os 


ue, 
de 


teatro rápido e 


d 


screvi 
Ear 
Arquipélag 


he e Feydeau, exemplos de 


saboroso, 


A literatura teatral portuguesa, apesar de irregu- 


larmente cultivada, conta autores passados e presentes 
que deram o seu contributo para o género. Para não 
falar de Gil Vicente, cujas peças são em grande maio- 
ria num acto, lembra-nos Garret, com a sua ingênua 


comédia Falar Verdade a Mentir, D. João da Câmara, 
com O Beijo do Infante, Marcelino Mesquita, com 


Uma Anedota e 


Tio Pedro, Júlio Dantas, que além da 


já citada Ceia e de diálogos mais ou menos fúteis tem 


um comovente drama num acto, 


Mater Dolorosa, Ra- 


mada Curto, com Três Gerações, Carlos Selvagem, com 
Cavalgada nas Nuvens e Balada do Uutono, José Régio, 
com Três Máscaras. 


estenderem por 


Estamos longe de enumerar toda a série de peças 
num acto portuguesas e estrangeiras, representadas e 
jacentes em páginas de livros e revistas, e não vamos 
desfiar o repertório habitual das emissões radiofónicas 
e dos teatros experimentais. Move-nos apenas o intuito 
de chamar a atenção para uma modalidade da arte 
do teatro hoje abandonada nas representações para o 
grande público, em que se contam algumas obras-pri- 
mas, e que bem poderia quebrar a rigidez dos espectá- 
culos, Para mais, autores modernos menos zelosos de 


três actos conflitos que lôgicamente 


não os necessitam, têm resolvido em dois actos, partes 
ou jornadas, as suas concepções dramáticas, E o caso 
de Electra, de Giraudoux (já representada entre nós, 


sem entusiasmo do público, é certo, mas por outros 


Simone, 


foi inútil e inglório. Ignorou-o Shakespeare, que desar- 


ticulava tragédias e comédias com a mais soberana 
indiferença pelos cânones aristotélicos. As modernas 
adaptações de romances ao teatro usam duma liber- 
dade que ainda não igualou a do genial inglês, nem 


a dos seus contemporâneos, 


Talvez fosse o diletantismo de alguns autores, ou 
a invasão do teatro pela literatura, que tivesse criado 
a moderna peça em um acto, De qualquer maneira, o 
género entronca na mais remota tradição teatral, e 
é o único que, sem esforço nem requintes de técnica, 


da própria carne): Talvez por isso, 
Aquilino Ribeiro faz seguir a sua 
inconvicta hagiogratia por dois qua- 
dros de ironia anatoliana: o julga- 
mento de Santo António nos Céus, 
e um momento capital da sua car- 
reira de taumaturgo de donzelas 
casadoiras e pequenos burgueses al- 
facinhas, 

Anatole France é, como se sabe, 
uma das inspirações confessas e re- 


necessidades de 


de peças 


correntes em Aquilino Ribeiro, Pal- 
pita-me, no entanto, que tal culto 
pelo padroeiro do pirronismo e da 
clarté française é o culto de um 
equivoco. Quando Aquilino acordou 
para as Letras em Paris (salvo 
erro), o racionalismo anémico da” 
Terceira República cedia, na moda, 
ao intuicionismo de Bergson, a re- 
descobrir os mistérios de tudo e de 
nada, Ninguém se preocupa mais do 


motivos), de Plainte contre Inconnu, de George Ne- 
veux, uma das mais belas peças que temos lido nos 
últimos anos, de Madrugada, de Buero Vallejo, grande 
êxito recente em Madrid, de En attendant PAurore, de 
que actualmente se 


representa em Paris, 


Cona de «Lo Mariago Foroé», do mesmo autor, Alcidas, 
irmão do Dorimône, 
panoada, Sgnarell 


acaba do persuadir, à força de 
a casar com a sua irmã. 


Se os cuidados das empresas vão mais para o 
número dos intervalos, em que o espectador cavaqueia 
e fuma um cigarro, do que para o próprio espectáculo, 
eis uma sugestão para pôr de acordo as intermitentes 


repouso intelectual do público com a 


apresentação, num mesmo espectáculo, de três actos 
ompletas diferentes, Conseguir-se-ia assim a 
ressurreição dum género desprezado que se abre, como 
o conto ou o bailado, para as melhores perspectivas 
de poesia e de sonho: a peça num acto. 


que Aquilino com a frase, a alusão 
livresca ou outra cheias de peque- 
ninos mistérios que encandeiam o 
leitor, que o apoucam dentro de um 
caleidoscópio de impressões disper- 
sas, E o prazer secreto e inconfes- 
sável de muito do seu público reside 
em deixar-se habituar no cone in- 
terno e azulíneo de sombra, a pre- 
texto do cone luminoso e exterior 
da chama que o envolve, 


=» 


pintores neo-primitivos, embora 
nomes como os de Rousseau, Bom- 
bois e Sérafine Louis, figurem en- 
tre eles. 

Labor de canteiro o de Vivin; 
paciente, humilde; apurada sensibi- 
lidade reajustando cada rectângulo 
assente, cada linha mestra levan- 


VIVIN, 


ambulante dos P. T. T. e pintor aos sessenta anos 


. por ANTÓNIO REIS 


tada. A servir a sua imaginativa, os 
seus olhos, todas as estranhas li- 
berdades, de que é tão rica a arte 
infantil e que tão mal compreendi- 
das são: grandes-planos, perfis-fa- 
ce, escalas diferentes, perspectiva 
livre, visões de conjunto, e quanta 
poesia, quanta candura, quanta ma- 
ravilhosa ingenuidade. Maravilhosa, 
sim!: pela sua força expressiva, a 
sua riqueza, a sua alta qualidade 
plástica. 


Es 


Ara 


«O CAIS DE BERCY», do Louis Vivin 


Como Wilhem Uhod e Gueguen, 
também não é pelo lado pejorativo 
que nós encaramos a ingenuidade 
dos neo-primitivos; nem é o 
pitoresco de grande parte das suas 
obras que nos prende o coração: é 
a sua qualidade, a sua alta qual 
dade plástica julgada sem compla- 
cência, tão viva, tão pura. 

Contemplando certos monumen- 
tos e certos edifícios, quantas ve- 
zes desejamos que Vivin tivesse 
sido um compatriota nosso ou que 
alguma vez tivesse podido pintar 
esses monumentos e esses edifícios! 
— Assistirmos a metamorfoses se- 
melhantes às sofridas pela Gare 
Saint Lazare, Porta de S. Diniz, 
Notre-Dame, Câmara dos Deputa- 
dos, Bolsa, Panteão, era no entanto 
ventura demais para os nossos 


ENTADO à porta 
da sua tenda, o 
grande Sultão 
de Cambaia to- 
mava o fresco 
da tarde, Dian- 
te de si via as 
muralhas da 


formidável exército, atentos, aguar- 
davam-lhe as ordens. Contemplativo, 
o Sultão acompanhava com o olhar 
o voo de um milhano, pairando no 
céu azul, quando, de súbito, lhe caiu 
tolhedura sobre a cabeça, 

O Suitão sobressaltou-se, preso 
de nojo, raiva e receio, perante o 
ultraje agoirento. Quem havia de 
castigar o bicho irreverente? «Não 
sci cousa que não desse por matar 
aquela ave!» — exclamou, Mas quem 
poderia consegui-lo, já que o mi- 
lhano, fendendo os ares, se perdia 
no espaço infinitot 

Foi então que um arqueiro so 
adiantou das fileiras, sacou de uma 
trecha, mirou no alvo, e a ave, tre: 
passada, cafu aos pés do Sultão, 

Quem era tão milagroso atirador, 
que destruira o presságio e vingara 
o seu amo? Foi-lhe dito que o 
homem se chamava laz. Era um 
tártaro, nascido nas estepes da Rús- 
sia, de onde, em menino, fora levado 
cativo para Constantinopla, Depois, 
vendido como escravo a certo mer- 
cador, atravessara com este as ter 
ras do Médio Oriente, até ser ofere- 
cido em presente ao Sultão de Cam- 
daia, a fim de servir como frecheiro 
no seu exército. 


A morte do milhano fez a for- 
tuna de Iaz, Desde então, forro e 
favorecido, gozou das boas graças 
do Sultão, que veio a apreciar-lhe 
os dotes de prudência e sagacidade. 
O exescravo passou a chamar-se 
Melique — ou Senhor — laz, e o 
Sultão insistiu para que nomeasse a 
mercê que pretendesse, Meliqueiaz 
pediu então a ilhota de Diu, na 
ponta da peninsula do Catiawar. 

Ao Sultão afigurou-se-lhe isto 
mera insignificância, Que cra Diu, 
senão um rochedo estéril, habitado 
por pescadores fugidos às incursões 
dos salteadores reisbutos? Além de 
Diu, o soberano deu a Meliqueiaz 
grande parte das terras adjacentes 
à ilhota, 

O tártaro examinou o domínio 
com o seu olhar de estratego, Essa 
ponta rochosa na foz de um rio 
poderia tornar-se inexpugnável. Me- 
liqueiaz cercou, pois, à ilha de uma 
forte muralha, flanqueada por pode- 
rosos baluartes; atravessou com uma 
grossa cadeia de ferro à entrada do 
rio, e, sobre um penedo da barra, 
ergueu outro baluarte com uma 
torre, Em seguida, montou peças de 
artilharia em toda a volta, e Diu 
achou-se transformada em fortaleza. 

Assim o desejara Meliqueiaz; mas 
sonhava ainda estabelecer em Diu 
um grande entreposto comercial, O 
porto era o melhor e o mais abri- 
gado da enseada de Cambaia, Meli- 
queiaz franqueou-o, por conseguinte, 
a todos os navios de carga, que 
demandavam a costa, e concedeu 
facilidades a todo o rico mercador, 
que quisesse fixar residência em 
Diu. Deste modo, em breve, a aldeia 
de pescadores se viu transformada 
em populosa e nobre cidade, frequen- 
tada por negociantes vindos de todo 
o Oriente, E o seu porto, de forma 
progressiva, chamava a st todo o 
comércio do reino de Cambaia. 

Vinham também os Turcos do 
Mar Roxo, Meliqueiaz acolhia-os de 
bom grado, mas não os queria na 
sua ilha de Diu. Os turcos eram 
conhecidos por homens sobrancei- 
ros, turbulentos, provocadores de 
desordens nos centros que frequen- 
tavam. Para eles, Meliqueias fundou, 
portanto, na terra firme uma povoa- 
ção à parte: a chamada Vila dos 
Eumes — q vila dos turcos loiros, 
denominados de erumes» (ou ruços) 
pelas raças trigueiras orientais. 

Assim, atrás das suas muralhas, 
Meliqueiaz enriquecia a olhos vis- 
tos. O frecheiro tártaro tornara-se 
o maior vassalo do grande Sultão 


ENS 


olhos entediados, sem paciência já. 
Nunca, nunca o granito travado, 
sujo e frio, se poderá converter em 
caprichosos e rítmicos dameiros 
cor de névoa e cal; nunca, nunca 
altos-relevos, rechonchudos e aca- 
démicos, se poderão modificar 
como os de Rude; nunca, fachadas 
sumptuosas e gordas, despirão os 
seus falsos e inúteis atavios... 
Partido dum fotografismo meti- 
culoso, gradualmente Vivin -vai 
aprendendo a realidade de maneira 
mais livre e precisa, até chegar a 
sínteses formais e construtivas 
duma superioridade irrefutável. 
Sínteses conseguidas graças a uma 
técnica gráfica das mais raras, que 
já é muito vulgar comparar-se à 
de Paul Klee. E parece não ser 
esta comparação elogio de pouco 
significado, se considerarmos bem 


O rol E TEN 
pes ARA 


a categoria de Klee e conhecermos 
a sua castigada evolução, e se não 
esquecermos ser Vivin um instintivo 
puro, um simples artista popular, 
que, embora muito novo tivesse vi 
vido algum tempo para as Artes, 
por solicitações da vida só velho 
pôde voltar a servi-las — desabi- 
tuado para retomar o que deixara 
em jovem, cansado para aprender 
o que quer que lhe quisessem ensi- 
nar, confiante nas suas emoções, 
para que o intimidasse a transposi- 
ção do mundo real e a corporiza- 
ção do seu sonho... 

E que sonho! Um sonho em que 
ele, apagado ambulante dos cor- 
reios, transformava pedras mortas 
em pedras vivas, fatuidade em dis- 
creção, cansaço em frescura e vul- 
garidade em amor! 


MELIQUEIAZ 


o tártaro de Diu 


de Cambaia, que se deixava levar 
pelos seus conselhos, muito embora 
isso pesasse aos súbditos naturais. 
Na sua cidadela de Diu, achava-se 
ao abrigo das intrigas dos invejo- 
sos. Mantinha no mar uma frota de 
cinbarcações ligeiras, e chamava a 
si guerreiros para defender a praça 
forte, 

Gozava já desta privilegiada si- 
tuação, quando a chegada dos por- 
tugueses à Índia lhe trouxe sérias 
preocupações, 

Meliqueiaz, que já conhecera a 
adversidade, não tinha nenhuma 
vontade de aventurar a sua prós- 
pera situação presente, envolvendo- 
-se em conflitos, Os recém-vindos 
não sômente eram formidáveis guer- 
reiros, mas também os melhores 
marinheiros e os donos dos mais 
belos navios, que haviam singrado 
por aquelas paragens — e eram 
ainda inimigos 


or ELAINE SANCEAU 


queiaz a ajoelhar aos pés de 

cisco de Almeida, Os cativos, en- 
vergando garridas vestes da mais 
fina seda, cada um com 50 xerafins 
de ouro nas mãos, vinham reunir-se 
aos compatriotas. Vinte barcos abar- 
rotados de provisões mandava Meli- 
queiaz ao Vice-rei, entregando ainda 
aos portugueses todos os turcos en- 
contrados em Diu, Meliqueiaz decla- 


Ronda 


No aia 3 do corrente inaugurou- 
-se em Lisboa, ne Galeria ae Marco: 
o «I Salão de Arte Abstracta», cusi 
organização esteve a cargo. ao nosso 
coleboredor José-Awzmato Wrança e 
no qual tomam parte Fernando La- 
nhas, Vespeira, Jorge de Onveira. 
Joaquim Rodrigo e o escultor Jorge 
Vieira. No decurso do referido. cer- 
tâmen, terão ensejo debates sobre & 
temática do mesmo. 


SEGUNDO consta, o novo pavi- 
lhão da Escola de Belas Artes do 
Porto será inaugurada com uma cx- 
posição do Amadeu de Sousa Car- 
doso, tendo-se a viúva deste pronti- 
ficado a remeter de Paris, para. tal 
efeito, todas as obras que do mesmo 
artista possui, 


INTEGRADO num largo plano de 
preparação cultural, esteve patente 
no Salão Nobre do Liceu D. Manuel 
II desta cidade uma exposição de 
reproduções, que resumiam a histó- 
ria da pintura dos últimos dois sécu- 
los, Os nossos colaboradores, Mes- 
tro Barata Feyo e António Reis, 
falaram sobre os trabalhos expostos, 
que despertaram vivo interesse, 


TAMBÉM a delegação do Insti- 
tuto Francés patenteou ao público 
um conjunto de reproduções notá 
veis de algumas da telas de Gau- 
guin, Toulouse-Lautreo, Renoir, Van 
Gogh e Cézanne. 


ENCONTRA-SE no prelo o novo 
livro de Ferreira de Castro «A Mis- 
são», sendo a edição especial ilus- 
trada por Sarah Afonso e a vulgar 
com capa de Bernardo Marques, 


JORNAIS DE ARTES E LETRAS, 
REVISTAS E NOVOS LIVROS 


Do musicólogo Friederinh Herz- 
feia, e em cuidada e elegante tra- 
dução do nosso colaborador sr. Prof. 
Luís de Freitas Branco, foi publi- 
cado o livro «Nós c a Música, que 
constitui uma panorâmica crítica da 
História da Música, desdo as suas 
origens até aos nossos dias, feita 
com uma originalidade e actual- 
dade, raras em trabalhos similares, 


For posto à venda, ilustrado por 
Manuel Ribeiro de Pavia, a 2º edi- 
ção do livro de poemas «Ilha De- 
sertar, de António de Sousa, 


INICIOU a sua publicação a re- 
vista «Planalto» (Cadernos de Cul- 
tura) coordenada por J. Nquarro 6 
J. Santos Chambino, 


Os números de Março, do «Jor- 
nal de Letras» brasileiro, e de Ja- 
neiro-Fevereiro, do jornal madrileno 
de artes e letras «Indice», sao dedi- 
cados, respectivamente, ao tricente- 
nário de Pernambuco e a Pio Ba- 
roja, inserindo artigos de muito 
Interesse, 


governador a D. Manuel, quem re- 
forçou o Xeque do Adem com peças 
de seu arsenal, «ainda que ele cuida 
que o não sei eut» 

Mas quando Albuquerque enviou 
o seu embaixador ao Sultão de Cam- 
vaia, requerendo, em nome do rei, 
licença para erguer fortaleza em 
Diu, não deizou de escrever a Meli- 


vara o mesmo a pedir assento em 
Diu. 

Esto respondeu no mesmo tom — 
e correu à corte do Cambaia, para 
distribuir peitas e dádivas aos con- 
selheiros do Sultão, e sobretudo à 
sua favorita, « fim de que trava- 
lhassem para que fosse negado o 
pedido, 


rava-se amigo e vassalo do rei de 
Portugal, «Que D. Francisco viesse, 


Diu — terminou Albuquerque, 


se desejasse, ocupar a ilha e cidade 
de Diu!» — dizia, Talvez que Meli- 
queiaz soubesse então que os por- 
tugueses não tinham no momento 
forças suficientes para fazé-lo !... 

O certo é que não renovou tal 
oferecimento a Afonso de Albuquer- 
que, pois sabia muito bem que seria 
aceito sem demora! Uma fortaleza 
em Diu fazia parto do plano do 
grande governador, que sucedeu 


quando o embaixador regressou com 
resposta evasiva — tinha poucas 
possibilidades de obter-so sem guer 
ra, enquanto vivesse Meliqueiaz. 
Ficou esperançado, contudo, no 
ano seguinte, após reduzir à vas- 
salagem 'o reino de Ormuz. Tal 
exemplo, dizia ele, devia ser «bom 
desengano a El Ret de Cambaia e 
ao perverso de Meliqueiaz, Com 
esto feito do Ormuz, prazerá a Nosso 
Senhor, que lhe não pedirci já for- 


figadais dos tur- 
cos, cujas arma- 
das superavam 
numericamente 
as suas, Quando 
deflagrou a 
luta, Meliqueiaz 
achou-se em po- 
sição melindro- 
sa. Era-lhe indi- 
frente que fos- 
se este ou aquele 
a ganhar a par- 
tida; mas pre 


tendia encon 
trar-se, a todo"o 
custo, ao lado 
do vencedor. E 
como seria pos- 
sivel adivinhar 
quem o fosse! 
O almirante tur- 
co Mir Hocem 
chegou do Es- 
treito com uma 
possante arma- 
da. 4h, sim, Me- 


liqueiaz era seu 
amigo certo e [E “TA 


co-religionário ! 
Por isso ajudá- 
-lo-ia com a sua 
fustalha, contra o Infiel. E assim 
fez — aliás sem grande entusiasmo 
— na batalha de Chail, onde D. Lou- 
renço de Almeida, o filho do Vice- 
-rei, morreu como um herói 

A primeira partida dir-se-ia ga- 
nha pelos turcos. Por quanto tempo, 
porém! O combate tinha sido fu- 
rioso e sanguinolento. Os portugue- 
ses, colhidos em situação de inferio- 
ridade, resistiram até à morte, e só 
a nau de D. Lourenço custara a 
Mir Hocem 600 mortos e feridos. O 
que não sucederia quando chegasse 
o Vice-rei, para vingar o filho? 

Mais do que nunca, Meliqueiaz 
quedow-se pensativo, Entretanto, to- 
mou ao seu cuidado todos os pri- 
sioneiros portugueses. Mandou - os 
para a mais aprazível das suas quin- 
tas, onde entre frescos pomares e 
fontes borbulhantes, e cada um em 
aposentos privativos, viviam como 
hóspedes de honra, fornecidos por 
si de dinheiro, roupas e tudo o mais, 
Escreveu ao Vice-rei uma sentida 
carta de pêsames, pela morte do 
filho, Simultâneamente, teve o cui 
dado de mandar exibir os presos na 
corte de Cambaia, no fito de con- 
vencer o Sultão da sua acção eficaz, 

Convidou a Mir Hocem que en- 
trasso com a sua frota em Diu, Se as 
coisas corressem bem a este, decerto 
que o mesmo diria que Meliqueias 
fora um bom amigo. Mas, se, pelo 
contrário, os portugueses saissem- 
vitoriosos, então o tártaro cativar- 
-lhes-ia as boas graças, entregando- 
-lhes a armada turca ! 

O desastre total, quo foi para os 
turcos a grande batalha de Diu, é 
sobejamente do conhecimento geral 
para que seja aqui referido, O dia 
a findar, e o mensageiro de Meli- 


A FORTALEZA 


nesse mesmo ano a D. Francisco de 
Almeida, 

Entre Afonso de Albuquerque e 
Meliqueiaz de Diu existiram oficial- 
mente as relações mais cordeais, 
Trocavam cartas, mensagens e pre- 
sentes, Belas couraças à prova de 
pelouros de espingarda foram ofe- 
recidas a Meliqueiaz, assim como 
veludo preto para o seu vestuário, 
enquanto o tártaro mandava a Al- 
buquerque jóias para D. Manuel e 
ricas dádivas para ele e seus ca- 
pitães, 

Quando em 1513, de regresso do 
Mar Vermelho, a armada de Albu- 
querque passou por Diu, o governa- 
dor escreveu ao rei: «Meliqueias 
toda lindeza e cortesia nos fezo 
Cada qual procurou exceder-so ao 
outro em protestos de amizado — a 
compreensão mútua porém não dei- 
zava de ser perfeita, 

<«Meliqueiaz não diz ele que vos 
há sempre de servir bem e leal- 
mente?» — escreveu ainda Albuquer- 
que ao rei. <Este tal, se nos vir em 
alguma quebra, credes vós, Senhor, 
que não dirá ele que é vassalo de 
el-rei de Cambaia, e que não pode 
fazer pazes sem sua licença!» 

Em Goa, o Governador teve o 
cuidado de fazer mostrar ao mensa- 
geiro de Melinqueias os enormes 
buracos nas muralhas de Benasta- 
rim, feitos pela artilharia portu- 
guesa, comentando : «por onde me 
parece que Meliqueiaz terá pouca 
confiança nos seus» Por seu lado, 
em Diu, o tártaro exibiu os seus 
recursos aos portugueses — «tanta 
artilharia como ete tem,» dis Albu- 
querque, «ndo cuido que averá em 
nenhum lugar de cristãos... o toda 

boa!» Fóra seliqueiaz, informa O 


DE DIU 


taleza em Diu, sendo que me dem 
Diu com todalas rendas — e não 
duvido darem vo-lo!» 


Aconteceria assim de facto, ou 
quanto tempo ainda se prolongaria 
a guerra fria? Era interessante sa- 
ber-se, caso Albuquerque não tivesse 
falecido poucas semanas dopois de 
escrever estas palavras, Tendo Me- 
liqueiaz conseguido sustentar a luta 
cam Afonso de Albuquerque, manter 
agora a posição perante os sucesso- 
res do «Terribil» foi, para si, sim- 
ples brincadeira, 

Assim, por largos tempos, prolon- 
gou o tártaro o jogo de equilíbrio 
entre as portugueses, que recetava, 
e os senhores do Cambaia, que o 
receiavam a ele. Fazendo valer o 
perigo das armadas portuguesas, 
Meliqueiaz conseguiu lhe pagasse o 
Sultão as despesas da frota que 
mantinha, ficando assim com mais 
dinheiro para satisfazer aos homens 
de armas, que o protegiam dos na- 
turais da terra, E cada dia (a sem- 
pre enriquecendo mais ... 


Como Albuquerque tinha previsto, 
na vida de Meliqueiaz não houve 
outro senhor em Diu, Depois da sua 
morte, os dois filhos, sem a esper- 
teza do paí, deixaram-se envolver 
nas complicadas intrigas da corte e, 
a ambos, o Sultão Badur «matou 
com asperissimas mortess. 


Deste semt-doido Badur, que re- 
ceiava as invasões mogóis, obteve o 
governador Nuno da Cunha, em 
1535, afinal Diu, Os portugueses 
então reconstruíram, reforçaram e 
melhoraram a fortaleza do Meli- 
quetaz, a qual conservariam à custa 
de muito sangue e grandes sacri- 
ficios, " 


E E 
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regiões, não poderá ser satisfeita. Mas, porque o pri-p te, não abrange a India. E isso foi já objecto de uma 


= meiro-ministro se referiu à minha opinião sobre esses | comunicação formal feita pelo Governo português à 
tratados, devo confessar que não tenho interpretação | União Indiana, em Abril do ano findo. Acessôriamente, 
pessoal dos textos que haja de ser seguida wu regeita- | porém, figura no mesmo tratado o artigo h*. que reza 
da; suponho, até, que, pela sua clareza não necessitam | assim: «As partes consultar-se-ão sempre que, na opi- 
de intérprete. nião de qualquer delas, estiver ameaçada a integridade 


A declaração luso-britânica, de 14 de Outubro de| territorial, a independência política ou a segurança de 
1899, confirmou, expressamente, não só o artigo 1.º do | uma das partes». 


ú = E tratado de 29 de Janeiro de 1642, mas também o último A definição da zona atlântica constante do «r- 
metnçoos tao SIZE ARA A TULTRAMABINADS O artigo do tratado de 23 de Junho de 1661, no qual | tigo 6.º tem, talvez, feito a alguns cair, desprevenida- 
Compras Vendas | Moçambique, 5 %..  — 105 1015 <Em vista das grandes vantagens e aumento de do-| mente, na suposição de que o tratado do Atlântico 
ACÇÕES = mínio» por este tratado atribuídos à Inglaterra, se es- | Norte nada tem que ver com territórios situados fora 
Londres 80808 80892 6, 


SEGURO! tabelece textualmente o seguinte: «Além de todas as| da zona referida, quando a verdade é que o artigo 4º 


Nova lorque 28580 28895 | Mundial ..... Mm data) E. É da tido Coisas... acordadas e concluídas... se conclui e acorda | contempla quaisquer ameaças à integridade territorial 
Suiça . 6ss 68609 | Nocicos »—» (Cont. da 14 página) que se atinge e as regressões se verificam no sentido mais por este drtigo que Sua Majestade o Rei da Grã- | de um dos Estados membros. A declaração peremptória 
Holanda 7853  7860,4 | ajentejo port. ao a nós, parece-nos indiscutível que a Inâia| "Bretanha... promete & obriga-nos pelo presente artigo feita no Parlamento da União de que estes tratados 

8 | Aliança, port. .. a DER cad q der eger todas as conquistas ou colónias | n êm que ver com Goa nã, e, pois, s ida 
Dinemáros qa” GSiga | Angola: Doré mão Diu pode concluir-se que a indústria transtor- | tem para com Portugal uma divida — ter-lhe aberto | 4 delender e proteger t ERES | pec RO RP o NOR Ter ia 

$572 857,8 | Espírito Santo e madora se encontra pouco desenvolvida, a produção | as portas do Ocidente e tê-la posto em estreito contac- | nimigos tanto futuros como presentes». E O artigo 1.º 
Bélgica asdoia soa 6 | pelo, Lisboa. nom agricola — arroz, coco, castanha de caju, areca e manga | to com os princípios duma cultura, benefícios para a do atado ê 168 dotadro CRInbNaO quel ENCrINaR E 
ração 0817 so8,2s Mer en Tori ete Srcar pelos 300.000 contos e os minérios de | sua própria evolução. E ousamos ainda dizer mais: se dos ditos ese Reis, seus DERISTE e suces- 
Prançal 68812 688,1 | Fonsecas. Santos” ferro e manganês exportados andaram, em 1953, por | essa acção espiritual pudesse ter sido mais larga e pro- RoTobU ford oii BerbardnoUlha (alguna HE por Há vor: O Mundo estbbcheio Hinata DA ZE 
Alemanha ot» 78850 | gana Portas — 1085005 — | importância pouco superior a essa (338.000 contos). | funda, à India, que procura moldar as suas instituições | COD de o GE de de a ig ag Ea 
Libra (notas) 77850 78850 | Lisboa a Açores, Em conjunto, as. relações comerciais da Metrópole | no cunho ocidental, não encontraria, na sua Tels tados | Ottrem, contra um « outro es deus reinos em terra cu Je o, primeiro-ministro da União diana noion-o, bem 
Grutas Crotasi CRE CE miga ima: o PM OO [com o Estado do india remreseniam, aptas, 675 por | peniênci, problemas tão grates coo os q e He é: | 10 pr, em coneniá o gerir em quere aigumi, | upltamente rua das, us vitimas Tntercenções 
Cruzeiros (notas) o 7810 |, Tino. nom. ....... 535 ss0s mil do comércio metropolitano. Em 53, enviamos pura | param, agora. Lutamos por que, sem agravo para pib ES RA Entao ão A HAniioo Norte Par RD, ga Eine da qu qem Ps dia 
Alemanha (n)... 688 5 | Idem, 'cupão Ss 508 | dis | lá 10.000 contos de mercadorias e importamos não che- | ninguém, Goa continue a ser o padrão dos descobrido- dano Ee PT PSP scg pod dA] NS epic nin aa bes eai 
Francos (n,......  $07,85 $07,95 | Portugal, port. = = 1998 | garam a um milhar. No comércio de Goa, Damão e L' res portugueses e pequeno foco do espírito ocidental | “E + er ú ril de hi eve iso irão q ias seio dba Mitrmações na os je que o ces vão ço 
AD A na PA ES Dos mpormnmente é Ultramar. juntos —- alem |no Oriente, o qual, para ae manter vivo, precisa de) Gisa go pano Eri ço? algnatários uma zona atidn- | responder às palavras, e cremos que, também, aos int- 
Prane. blg. (n) , 687 S68 | Asia ca Cura, de 10 “% na importação e de 0,5 % da exportação. Como | estar lado às Guidon vo pãe dranter, Mivo, Precisa de) tica de garantia imediata, que, mos sentimentos do Pandit Nehru. 
Lira . E) a portador. 1084... — 2186 238 | 6 natural, a União Indiana atinge à volta de 20 “% nas 
ia o = | imporiações e mais de 40 % nas exportações do Éstado as au - x e 
aGIO Cimo Leiria port: J0s 4405 iss |da-índia. À balança comercial é deficitaria, andundo | As razões da União Indiana são, afinal, 


Libra, ouro .. 


. 257800 260500] Fier, ossent: SS 35 408 | as imporrações por 550.000 contos e as exportações é ã EMA EXPL | j 1 
Me “ada DEST Br dão DO DO ipiaaçõos por Sbido contas e es ermoreoõa destituidas de razão J prio DE COIMBRA Noticiário ReLigioso 


Ouro," fino «as: | por 7 
Ouro (mil reis, 53800 55800 E 14855 1 1.489 | últimos anos, com o produio da exploração mineira. Cao fd É 
Pltina rama) 65$00 75800 ae Babo SE as atos dus O deficit é saldado por meio doutras rubricas da ba- Ill — Estas as nossas razões: devemos, agora, d . t 
i 2 83 | fildro Eltctr” Alio lança de pagamentos, como serviços prestados, turismo | examinar com espírito aberto, as razões da União In-| (CUUSOU dois mortos , 
Era gtinanãro Cid Alentejo, cup, Mingo CHUTES MARS | acertar ndo Alguma doe ie Empresas mineiras | digna. Tenho segulão, com o possivel cuidado, os dia. ABRIL, 14 — Quartá-teitg: de Sire 
à e ju) sm s s mt e E gia A a . a eg di g 
E E do'Cávado.. — 1 45505 | são da União Indiana, para onde portanto, renertem | cursos e interpelações parlamentares, as mensagens e e três feridos EXPOSIÇÃO DE CARICATURAS | vas. Missa própria, sem Glória, ora. 


são 2º Ecclesiae. Prefácio da Cruz. 
Paramentos de cor rôxa. 


: A i : izer-se | afirmações dos comícios e os artigos da Imprensa. Mui- 
Idem, 1.º esp.-ass. — mr. 12008 |0s lcros mais avultados das explorações. Pode dizer-se b Eos E al , á 
Pinto de Magalhães, Lia Ind. Aliança (8)... = 4405 4705 | que q única empresa metropolitana de relevo na nossa | to pouco há que deva reter-nos a atenção. Trata-se de Elise no Lalbo NE o Ena a TE 
BANQUEIROS Da a ore ANS 4155 AME | Índia é o Banco Nacional Ultramarino. No longo pe: | uma Fopnónia contenido a mendas Fasça qe) »—» (Cont. da 14 página) |a exposição do artista figucirense Zé Per 
S Seerto fd Es 8 | ric e or esse Mundo se têm levantado para idênticos fins, nicheiro. 
NOTAS E MOEDAS ESTRANUEIRAS . Electricidade — 1228 1.265 | Tiodo em que aí tem trabalhado, o Banco teve prejuizos, | Por e: =  idé 
PAPÉIS DE CRÉDITO Nisegao Nadia. em muitos anos, e, raras vezes, lucros e estes modes: | imaginação humana é apesar de tudo, limitada e o Mun-| posa Nunes e Antero Augusto Paiva, add ESROSiSÃo, apresenta um conjunto SEMANA SANTA 


tovas AP Al nnddes BANCÁRIAS | tal de), t. peq. 1; Dose Migas | tissimos, geralmente da ordem dos centos de contos. | do é bastante velho para não ter experimentado já todas | gas Termas de S, Vicente, que fa- | caturais. com tipos e motivos populares, 


— PORTO | Nav. (Colonial de) 6658 1638 6658 | No último ano, arrecadou o Banco lucros mais avultu- | as formas possiveis de, quando nisso há interesse, in- ram conduzidos pelos Bom! piros | que tem sido muito admirado, revelando i Ni 
Tai, 20198 /6/GEste 230 = Tolgu AUCAFO | Soc de Padarias de ias | 405, à roda de 10.000 contos, que lá ficaran, consii- | verter as situações c, contradiser a verdade, A nossa] vai fanaitidos belos, Bominiros aii qn in e dae na Lárcia 6a & lagos 

e Ind. de Pesca) — 5008 13008 | tuindo uma reserva de divisas pora as eventuois difi- presença em Goa é tida, por alguns, como uma «pro-) cidade do Porto. 1icos. " - ] As cerimónias da Semana Santa reali- 
Port Pesca, t. E. — me 1258 | culdades futuras. vocação» e o abandono de Goa como um «direito» da Na oficina trabalhavam nove “Durante a noite, a exposição foi muito ua tec PECA ga 
BULSA DO PORTO Epi iu RS Ad O grtamento do Estado da Ingia anda por 200.090 | Unido Indiana. A campanha é destituida de fundamento, | operários. As” duas mulheres “que | Hsiidit, cEbendo o expositor muitas fe cas aos do anos ante amanhã, um 
Danados (O Perus contos em receitas e despesas, ordinárias e extraordi- | como se tem provado, a propósito de cada caso, mas| morreram, eram carreteiras do fogo, tííduo de prôgação “às 81 “horas, * pelo 
Em 12 de Abril esa do AS a dos | árias: as ordinárias somam 130.000 a 140.000 contos, | tende a criar um estado de espirito excitado e irrespon-| que se preparavam para levar uma EXCURSÃO DE NORTE- NA anta afro Eta a dO já 
T. de Portugal, cp. — 5858 e O que, sendo bastante para o território, representa pou- | Sável em que possam enzertar-se factos sem remédio. remessa aos clientes, no momento “AMERICANOS 11 horas, confissões e comu: hão; às 11 
EFECTUADO NiLE E PRA = 2205 2265 co mais de 1% dos orçamentos das diversas províncias A agitação parlamentar e de Imprensa temos de | ga explosão. e 30, missa cantada e adoração durante 
r— e A oigudes To -— sãos — [da Nação Dado o princípio da autonomia financeira | lamentá-lo — é acompanhada por uma acção governa- Só por muita sorte se não re- PE PRE dba a tarde a" colectiva El horas it. 
Divida interna tundada : O. ULTRAMARINAS : basilar de Constitução portuguesa, as despesas orça- | mental claramente inamistosa. Não só a União Indiana,| gistou maior numero de vitimas, canos, que visitaram os monumentos e Jar- | cados e adoração da Cruz, às O horas; 
Cons. 3 % 1942 t. 10... Ag. Cassequel (S.ç 17258 1.1205 bes mentais são todas aplicadas aos serviços proprios e | em toda a parte onde um goês trabalha — no Quéma, visto a explosão, que tão extraordi- ldins, que percorreram encantados às 15 horas, exposição do Calvário e. 
Cons. 3 1/2 % t. 10... e ema DO | os 18608 “eoS | melhoramentos locais, com uma pequena excepção, Do |no Paquistão na mesma União — se compras e enge-| nária foi, ter levado pelos ares seis | ,, Na Universidade, depois de estarem nas às 21 horas, via sscra solene, sermão ca 
ATOGES Ag Ultramaring.. (408 —  |conjtnto das despesas, 800 contos são pagos à Metró- | nha em mostrar a sua animosidade para com Portugal, | corpos de edifício que consttuiam | Sependências a Biblioteca da Universida- | Morto, -/edade é osculação do Senhor 
Coma, Segurie dE colono (6a 1 e 2508 | BOL para custeio parcial de organismos que funcionam | como vai acumulando providências restritivas em rela. | a oficina de pirotecnica de, que muito apreciaram. Prega o rev. Marques da Silva, que 

Mundial E; suo Aguear en nseia — 82206 3208 lem Lisboa em benefício de todo o Ultramar; mas, em | cão às pessoas, ao correio, às mercadorias com o fim As casas mais próximas fica- foi micaro gesia freguesia, PEA 
mo. diversas 1 j g a contra-partida, a Metrópole gasta no Estado da india, | de isolar o Estado da India e tornar aí muito difícil a) ram danificadas algumas das quais : sam as cerimónias 
[RCE api asda et ONO À adro a SAMOS “6345 “6068 | anualmente, uns 7.U00 contos e, nos últimos tempos, | vida. Estas acções são inuteis, se se destinam a provar) ameaçam suino” “E a O A ceara ADE Dogs do ja inda Lotta Ea icon 
a ootoniain as cer 1920800 | Idem. Comercial... — = Et em virtude das medidas de protecção à navegação e | que a« União Indiana tem o poder material de as pôr . A cerca de vinte quilómetros o 5 pDeminga He Pá ea atas as ge 
do ainda ao Bus Jos sos 31985 | Outras, muitas dezenas de milhar de contos pur uno. | em prática. Sempre o reconhecemos, mas não é isso que) pânico foi geral, pois a essa distân- | Vindas de Fátima, estiveram em Coim- SE Tao, ATE horas ag EO 

OFERTAS fina do Principe. 19008 19005 Goa representa para a Metrópole, portanto, um encargo | se discute. O que está em causa é saber-se se tal regime | cia casas houve que ficaram cem os | bra. acompanhadas das suas proiéssoras, | , 


Moçambique jr Ja, 1808 | orçamental de alguma importância. Em tempos idos de,| é conforme às normas que regulam a vida internacional.| vidros das janelas estilhaçados. Já | Imãs Doroteias, um numeroso grupo 


un Na segunda-feira prosseguirá a visita 

es, é. a e É x 8 5 rj e lunas de olégio de Santa: Doroteia, de 

Divida interna fundada + Sena uia. rd os 180 tais | Menor desafogo financeiro, o marquês de Sá cu Ban-|O Governo de União propõe-se alimentar uma npinião | não é à primeira explosão que se | Pontevedra, que visitacam a cidade” see | pascal, às O e 30, agora ao comércio « 
Compra Venda | Zambézia ......u.. 14085 (1405 deira podia dizer a lord Howard que a Índia era, para 


É ) R É 
hostil com os seus reiterados protestos, as suas «cusa-| verifica nesta oficina, Esta foi, no | Euindo, depois, para o Norte. orças vivas. saindo três cruzes. 


Cons. 22/37, 1943 1.10 195850 mi nós, uma ruina, ões infundadas, a sua instigação à revolta nos nossos | entanto, a mais violenta, Na ca 
3 6 1942 5 ) - , Fe > à y . pela de Nossa Senhora do 

Dm io SoM Ci S09800 098500 Es Parte do encargo metropolitano é constituida peia | territórios. E não têm duvidas sobre o que acontecerá Compareceram as corporações| TEATRO DOS ESTUDANTES Rosário (ao Cârregal) 
Idem, cent, 4 % 1940 2229800 2235800 Nave a cao garantia de juros a pagar à Companhia dos Caminhos | aos que ousarem ali perturbar a ordem, do que deduzi- dos Bombeiros Voluntários de En-| Este magnífico agrupamento de estu- E: 
Obr antes a 12 % o de Ferro de Mormugão, que serve a União Indiana. | mos pretender vitimas para sobre elas abrir, talvez, 0] tre-os-Rios. Penafiel Paço de | dantes, vai Feniar: hos próximos ais 20 Dc pre do rs uidE 

FA 9 Pr é já ii ij ii i 7 : i. le espectáculos em Bena- té Tó jo 
Idem, 1943 sg2500 sa Em 12 de Abril O total dos encargos pagos é já de 3.261.000 ao seu caminho. De tal ana de Eno que ad Só| Sousa, Cete e Baltar, Uns conduzi- A poem Guarda e Ar- | solene do Santissimo Sacramento enesr. 
Idem, 1944 992500 = aproximadamente, para cuja compensação o Estado | connosco, advém este resultado paradoxal: a Unido In-| ram os feridos ao hospital, e os de gonil. rado no sacrário para as visitas de ado. 
Nena Rae EE = recebeu 815.000 libras, de modo que o desembolso reai, | diana, oficialmente pacifista e pacifista ainda pela men-| Penafiel montaram o serviço de in- O Teatro dos Estudantes representará | ração. 

em, 1946 2 — 


DOURO 


desde 1881 a 1954, é de dois milhões e meio de libras. | talidade confessada dos seus mais altos dirigentes, man- cêndio, auxiliados pelos restantes | Sestas terras. especialmente, teatro de Sil A's 9 horas da noite haverá uma hora 


é £ 6 » pa ape; A E E * de adoração solene, com meditação pró- 
Não só o total do orçamento ainda acrescido dos supri- | tém desayradáveis relações com todos os vizinhos. Serão | corporações, que removeram cx ps. | Vicente, vria da Quinta-feira Maior Si P 


Dbr d 


1020500 1.0258Un 


Idem, 1020800 1025500 | ENTRADAS . mentos metropolitanos é exclusivamente gasto em be- | então, destes todas as culpas ? combros, de onde retiraram as Ri ÃO DE SEMINARISTAS Sexta-feira Santa, às três horas da 
idem. 4» Sº7; do (7 tozoso * EEB] Livermool, vapor inglês «Datinianr | nefício dos serviços do Estado da Índia, como se pode Deixemos este capítulo que só não calo por temer | vitimas. RR po da RIAS SÃO do câavirio de 89]9 no 
Idem, 1950 1.º S.-T; 10 1.030500 — | om carga diversa à Wall & Cr, Lda | dizer que dos mesmos só beneficia a população local. | se pense que estamos desatentos ou não sentimos os Os cadáveres das desventuradas |, O Arcebispo-Bispo-Conde, conferiu. nã sacra, cantada com à meditação da Pair 
gde OEA 8 10 eim O camçoo | té passageiros) Enquanto os funcionários goeses no Estado da | agravos, e passemos adiante, porque as recriminações| mulheres, aguardam, no local, a TOCÃOS doa omindedtas o a xão é das Dores de Nossa Senhora. 
DS Le se ri Vosso cosis Tsas nen E dae de viagem com | Índia andam por 4.500, os de origem metropolitana | não fazem dar um passo à solução do unico problema | comparar uardam, no (lo pára | 2 rima Tonsura = Arcilto da Cruz For: | q, Domingo de Páscoa, missa das crinn- 
Idem, carimb 1345500 carga diverso, a Wall & Co Lda ascendem a escassas dezenas. Em virtude da não des- | que importa — e este é a coexistência e pacífica vizi-| as formalidades legais. A Leonor | nandes, Adelino Marques, Alfredo Ferr: q : 


estuda fia G t A a S o ' = | missa da Ressurreição. 
eriminação Tadical que adopiamos, não me é possivel, | nhança de Goa e da União Indiana. Do conjunto das| da Silva era viuva dum operário | fã, Dionísio, Amilcar Pedro Aleixo, Car- 


neste momento, dar números exactos acerca dos indi- | declarações podem deduzir-se três pontos que merecem, que encontrou a morte, há dois | Evangelista Amado Mateus, Joaquim Ma- Na igreja paroquial da Vitória 
viduos nascidos no Estado da india e que exercem | atenção: imperativos da geografia, dificuldades admi-| anos, noutra explosão registada na |ria da Silva Claro, José Carlos de Brito, 


too. cmi, e çã, 5] a e % i A a. ! Moreira. uinta-feira, às 12 horas, missa so- 
profissões públicas ou profissões liberais na Metrópole. | uistrativas causadas pelo embrechado dos territórios c,| mesma oficina, que poe em cons a PCS pes | pe CURAR 


Ext 3% 3º série . 1.435800 Setubal, lugre motor português «Via- 
ldem, .carimb - e nei cap. Cachina, 162 ton., 2 dias de 
Caut. s/juro 3* série 165$00 170800 | viagem, com cimento, á Sociedade de 


DOOR Transportes Maritimos Judith. Lda 


Bancos 


H ” SAIDAS * Mas sabe-se que há magistrados, professores, médicos. finalmente receios no domínio da defesa pela presença | tant bressalt: d I= | Franci: sSição dos Santíssimo e desnudação dos 
Alente: , SOU 390500 a «Polluzs : Ss u rados, 8, esa pela p; ça | tante sobressalto.e perigo a popu- | Francisco. ã e! 
pm Alanção Bos | saiper ooo curdo dlieso it” SP Imotários. em número apreciável, e q todos estes'qores- | de uma soberania ootnanhar lação. : Exorcistado e acolitado — Alfredo Ama- | altares, 


do Rodrigues, Jaime Pereira do Nas Sexta-feira, às 10 horas e meia, texto, 
mento e José de Oliveira Franco. adoração da cruz, procissão, mi 
Presbi uês é pressantificados e d 


Prrtugal port . = 1990800 Amsterdam. vapor hoiandês «Dido». | cem os que trabalham em todas as províncias ultra- Goa é geograficamente India, mag esta posição ou é 

Português do Atlântico 1800800 250800] cap, Husr, com carga diversa. Marinas de BabotVer ES nl: ÇA Pedi É Ep, 
ao “Lisboa. jate motor português «Sadino. s de Cabo Verde a TimoÍ Ed em, | facto geográfico-não: é fonte de direito nem é bastante. 

k ae e lião Indiana é toda a Europa aquem « ide Tan TEM | meia, bênção do' lume novo e da fonte 

ae 11 ” de “Ferro» e nela existem grandes Nações ' - PONTE DE SANTA CLARA baptismal, Iadainhas e missa ae Aleluta. 

LEIXOES como a Alemanha e a França e pequeninos estados como &s 25 hotas, conforme O novo ritual da 

: monstram, cabal-)o Luremburgo. Quando a terra é livre e a população | a e 


ejo a 
jo Predial iu & 
Eéctrica das Beiras. 1, 1490500 


Para construção da estrada que 1 vigília pas 


Gás e Electrk 211500 y z nai r Ends º ont 
Portus 419500 | ENTRADAS ; mente, a tese posta : o Estado da Índia não tem, práti- | dispersa e sem tradições, podem definir-se os limites 


Portug. de Tabacos ... 436500 


Tab. de Portugal 


E 


Vid. M. & P, Saigadas 5 


Gomp cotoniais 


85500 
45800 


Colonia Ido Buzi ..... 318500 


OSRIGAÇÕER 


C. G. de Ferro: 


Goosoo «Massarelos». cap. Santos, 142 ton. 3 dias 


319500 | saíDAS - 


Ponte de Santa Clara ao Rossio, já es «Domingo de Páscoa, às 4 horas e meia, 
i domolidos os prédios que formam o pri- | missa paroquial, sairido em seguida O 

D. Idalina Alves da Cruz | ieiro lote expropriado e que existiam na | compasso para à visita às famílics. 

Avenida João das Regras, Segunda-feira de Páscoa, visita pascal 


ao comércio, de manhã é de tarde. 
SCAL DE 
O Load Na igreja da Ordem do Carmo 


Alto mar, vapor de pesca portugues 


camente, valor na economia e na demografia portu- 
guesa e é fonte de encargos financeiros para « Metró- 
pole; não pode encontrar-se na sua vida jurídica e 


dos estados pelos largos mares, por paralelos e meri- 
dianos, como na América do Norte, como em certas 
e c regiões da Africa. São territórios não afeiçoados pela |, 
na sua administração o menor traço de imperialismo | História € a não podem servir de pet quiRiro a Da pra faleeaa ter ES] 
Casablanca. vapor italiano «Apollo», | Económico ou político, pelo que devemos crer desaciua- | terra foi, durante séculos ou milénios, a fonte da pró- António seção Ito es frade 
cap. Figo, Em lastro, lizado, pelo menos, u que de tal nos acusam. Algunias | pria vida e as fronteiras são fruto de mil circunstancias Dio Alves Petaira, estiniado ção” 

= das concepções que nos levaram à Índia, políticas ou 


de viagem, com peixe fresco, à Compa- 
nhia de Pesca Transatlântica, 


Na sua residência à Rua Escura 


Conforme noticiamos, realizou-se a co-| | Celebram-se, nesta igreza. us cerimo- 


ritórios estranhos. Não nego que algumas dificuldades 


Ted a i merciante desta praça, munhão pascal dos reclusos da Cadeia | Nias da Semana Santa, constando do se- 
Norte de Portugal 5% 107550 109500 | A's 20,15 horas: 5 S “| da História, Essas aparecem-nos, então, caprichosas e, z É q trada pelo sr. | Euinte: 

Comp, diversas : k Fora da barra fica o vapor alemão | ECOnómicas, desapareceram, com o tempo que «us fez) por vezes, ilógicas mas respeitá-las é ússisado e justo. sa ágio ARE IRIS Bi ça fo otra da Do.  quintá-teire, às 11 horas, imlisa sa 
U. E. Portuguesa 5% 96500 98800 | «Ruhrorto, ao Norte surgir, mas deram lugar a outras realidades, as que Tem-se falado nas dificuldades experimentadas pela | (ara estando “a Sab, E do ú aaa oa PROG RR GERAÇÃO a 
U. E Portug 41/2% 100500 — Vento NO (fresco) e o mar bom. | se afirmam hoje e estas são : constituir Goa uma comi administração indiana, em virtude da existência de ter- ral, estando a cargo do armador cerimônia assistiram o director da | Sar! je lúdação dos 
U. E. Portuguesa 5 & 103850  — nidade portuguesa na Índia; representar Goa uma luz José Maria da Silva Sucrs, x aDPAMAnUSRONeloso amultos Dies: 


— 0 10. 


Fernandes haga”:á 


des Il da Entraram os návios: norueguês «po- | Onde essa luz se acendeu, Os nossos interesses são pura- | remédio. Julgo, porém, que estas não podem ter especial 
, Li 


BANQUEIROS 
Cródites — Descontos — Denasitos 


Sexta-feira, às 9 horas, canto da Pat- 
xão, adoração da Cruz, procissão e missa 


é dos' pressantificados, ção do Cal- 
BOLSA DEESTUDOEM:FRANÇA | grid o sermão da Paixão 6 solado de 


a att. k Faleceu, na sua residência, Tra- a da Melo, | Nossa Senhora. 
: 3 eguês n E j sega , , A sr.* D. Armanda de Alimcida Melo, j 
y moon, de glumélha, Genova, Alican- Pg Nord : Ono de portugueses; em seguidu,| gravidade nos territórios de Goa, Damão e Diu, que são | vessa das Almas, n.º 7-3.º, 9 sr. Ma-| puericultora-visitadora, em servico na de- nao na E PSTRCTE e ES 

X q H passag: 8 ve. todos confinantes com o mar. Admito, porém, que seja nuel Maria Caldas de Matos, esti legacão de Coimbra do Instituto Maternal, | Sicca Solene, sermão, seguido de exposi- 


em transito; es, dera à pa h Miatário de os: 
E A ntubiDia ce ANT Rad 9 paso diferente no pequeno enclave de Nagar Aveli,| empregado da firma Elma, L.da, Era | foi designada pelo sr, subsecretário de Es. | CO Da intisimo, 


do Ocidente em terras orientais, O território « apenus 
O espaço onde essa comunidade vive; a terra o farol 


TEJO 


existam e desejúria poder apreciá-las em toda « sua 
extensão, para buscar-lhes, da nossa parte, o possível 


Manuel Maria Caldas de Matos 


de Antuérpia e Roterdão; «Brem». de . Ea es Assistência para frequentar um 
pr ses Antuérpia “e “ moterdão; — portugueses. | Porque foram os Portugueses ao Oriente | inteiramente podendo por territórios da União; mas ci, ) casado com a sr? D Ilda dos Santos | curto ds Seis meses no Contro Internacio | jo É, orador, na sexta-feira & no domin- 
Cambiaio — Modas — Notas RG crauinoa, do Eunonatres Porto Santo, India d P como em tudo o mais, « nossa disposição de sempre é | Paulo Caldas de Matos, genro da sr | mit da Infância de Paris, como bolscira | £o, O rev. Marques, do Coração de Ma- 
BRASIL: Hopresentação-Administração | lense», o Fanchalo cont é passas e o que a India deve a Portugal conciliar interesses e não prejudicar a administração in- | D. Alice Paulo e do st. Francisco | daquele estabelecimento. 
Compra » venda de propriedades para oa espanol eReand atos) de diana, como se verificou com a atitude por nós tomada Paulo, irmão querido das sr.'* D. Ma- FINALISTAS DO LICEU Na igreja de S. João Novo 
atência, vasto: finlandês «Dionem, as i ? : E perto a é 
rr ri o 1 —Os portugueses foram ao Oriente com al-| em relação ao padroado do Oriente, que aliás, em nada | ria Cândida de Freitas Caldas de Ma- D. JOÃO III Quinta-feira, às & horas, comunhão «e 


BOLSA DE LISBOA 


rute, Alexandria, Limasol e Alger com | tos pensamentos religiosos, políticos, comerciais. Mas | interferia com o Governo da Uniá tos Bastos e D. Maria Fernanda 
algodão e vinho. Todos com carga di- | parece claro que essas concepções não importavam à 
versa: dinamarqueses, «Rhodos», de Tu- | conquista dos territórios, à sujeição das populações: 


” actos de desagravo e, durante todo o dia, 
Pertencerem-nos portos como Mormugão, que de- | de Freitas Caldas de Matos Amorim Os alunos do 7.º ano do Liceu Normal | visitas ao Santíssimo Sacramento, cujo 
via servir a União Indiana mais intensamente do que | do Carvalho e do sr. Narciso Caldas | D- João TIL. reaiizam, no próximo dia | altar será devidamente crnamenteão 


nis, Messina, Nápoles, Génova, Spezia, R / : Age a á 1 de Maio, um baile, integrado na sua | Hr Será devidamente ornamentado. 
Marselha, Tarragona, Valência e Malaga | apenas um pé em terra firme, para daí se garantir à |hoje, não pode ser razão de se nos recusar a legitimi- | de Matos e cunhado da sr? D Gri- | tes do isa jenSeXta-feira às 16 horas, exposição so. 
Cotações em 12 de Abril com 12 passageiros em transito, «Ex» | segurança dos mares e as novas rotas do tráfego. Nes-| dade de estar em Goa. Falando, como é natural, com | lhermina Motrena Caldas de Matos e, às 21 horas, sermão pelo rev. Crispim 


Plore», americano, de Nova Iorque; ar- | seg 
gentino, «l7 de Octubre, de Londres é 


minúsculos territórios, cedidos ou militarmente | os olhos postos na Europa, a exploração do argumento | e dos srs. Carlos Bastos, Álvaro Amo. Gomes Leite. 


Cofieifião 9, o, Eltot Como. Vanda | Havre, “com 20 passageiros para Lisboa, | ocupados, o sangue português fundiu-se, generosamen- | sacrificaria a Holanda à Alemanha, o Norte da Noruega | rim de Carvalho é Maria aro bénte é domino bo Pena de a 
1945, TES De ape SD mes — 16 em transito com carga diversa. te, com o das gentes locais. Mais de quatrocentos anos | à Russia, os estreitos aos Sovietes, a Itália à Suiça e à | Albertino Paulo. [1 ras, seguida de procissão, dentro do tem- 
idem tdo O TOS 19585 10655 | portugbeses CVirPia qr Seen ivios: | de vida comum, duma presença espiritual, da insufla-| Austria, o Egipto ams principais utilizadores do canal | 6, funeral, a cargo da cesa Al- elo, cânticos e bêncão do Santíssimo 
Consolidado. 3 ra brador», «Creoula», todos para os ban- | ão duma civilização diferente, da interpenetração de | e, com o mesmo fundamento, foi a Finlandia sacrificuda | berto Pereira (Filhos), realiza - se, e GEC 
RE t. de A ôoiso usas  — | cos da Terra Nova e Groenlandia, va- | culturas criaram um tipo social perfeitamente diferen-| à Russia. Por outro lado, a consciência dos deveres do hoje, às 16 e meia horas, na capela Igreja da Ordem da Trindade 
tdo] mr e BBas5 aus sas ai Aptos Lda e neal E ciado. Por mais que se queira, um português da India, | Estado do litoral para com os do interior, desprovidos | do cemitério de Agramonte, suindo o 
1941, t. de 10... sos 09755 9985 | glés, «Baron Ailsas para Glasgov ame | um Iuso-indiano, não se confunde com o natural da| de saidas para o mar, mantém, com todo o direito, na| féretro da residência acima, meia | Amanhã, quarta-feira, celebra-se nesta 
€ (tes Centenários, Dia no ore Pata Pireus e Saló- | União. Todos os que visitam Goa, idos da União In-| posse de Portugal, Lourenço Marques e a Beira, com | hora antes, Pela Cruz Vermelha O MR DO  anGa tação A 
“o 1940, e 1 22305 2.2205 22335 | nica; norueguês «Po.ymoon», para Nova | di; 7 ô i ti is j i 88 iu I i - 
Idem; t de 0 O DS OS que é Balimoros pconm para Nova | diana, não atravessam só uma fronteira política, mas | plena satisfação dos justos interesses da Africa do Sul tuído pelos saudosos particulares vitall 


Obrig de Tesouro. 

2 ta Go 1942 
Idem, idem, 19: 
Idem, idem, 1944 
Idem, idem, 1945, 
Idem, idem. 1946. 
Obrig de Tesouro, 

3 15 SG, 1950 


para o Porto e «Waicheren». para. Bal- | UMa fronteira humana, uma criação original do Oci-|e das Rodésias, Rejlectindo sobre Mormugão, notarei, D. Ester de Carvalho Cruz|  Yoram socorridos no Posto da Cruz 
lina: finlancés «Diones para He'sinquia; | dente, orientalizado ao contacto da cultura milenária | ainda, que o porto manuseia um milhão de toneladas Barreira evmélhe;  Hoss Amélia, dE Ur aios (ds 


argentino «17 de Octubroy, para o Rio i E É ã Travessa José Fontana, com ferida con- 
de Janeito, Montevideo e Buenos Atuo | da India. carregadas e descarregadas por ano, e que a percenta: tusa na perna esquerda; e Jorge Ferrel- 


içõ E i i 5 iã A h LONGA. (TABUAÇO), 10. — Com 31 [ra Pinto, de & anos, na Eua Trás os-Vales, imóni Semana Sant: 
com passageiros, e todos com carga di- Tenho notado contradições na argumentação apai- | gem do tráfego vindo da União Indiana pelo caminho E tos A n 31 ra Pinto, , a "| As cerimónias da Semana Santa 
versa, xonada da União Indiana e uma das mais gritantes é | de jerro que serve 0 porto e que, em 39, atingiu 97 por | Wes: Gem arpata, Aréguésia, a are de | com ferida contusa no occipital. em Ovar 
——— e mm | esta: Para se arrogar 0 direito de absorver Goa, dis-se | cento, foi, em 50/51, de apenas 69 por cento, e, no pri-| do sr. Exariavo, Ceuta, Dapreira. esposa 


que esta é India, pela raça, pela religião, pela cultura; | meiro trimestre de 52, já só de 55 por cento. A dimi- EL havia casado apenas há 6 meses. A Semana Santa na igreja OVAR, 12 — Vãy, este ano, finalmente, 


eios, José Henrique Tristão e esposa 
D. Maria Luísa Tristão. 


Idem, idem, 195) = = pads nro a Era filha do sr. Manuel Vicente da Oruz, graças à'boa vontade do actual pároco 
dae asno ms SUR para se captar a simpatia dos goeses, promete-se-lhes | nuição das percentagens pode, em parte, atribuir-se 00 | ex-presidente “da” Câmara Musico ns de Mafamude da freguesia, ser reatadas as solenes 
Externo 3% 1º sé- que se Hp a peças religiosas e os ae aumento do tráfego local; se, além desta, há outras Ronan da, sra E Luciana de guerra Somanoraçios da Pa rt 
rie, t. de 1... 13505 13455 — mentos culturais distintos daquela pequena comunida- | causas, essas devem filiar-se na política da União, visto | lho. já falecida e sobrinha do er. Eduar- inta-felra Santa — As 9 horas e meia, | Drofundas tradições n ra, s. 
So tia e o = der ci coerdade, está, porém, no reconhecimento das di: |estar, ainda, a cargo dos seus serviços a administração | do Alsusto de Carvalho. O funorai rem | py dulatt.felra Sinta; Az horas a uanta poa duo a 
pi PRESAS a Hg CANRVEC ferenças Es tão no paralelismo das semelhanças. Ol do porto e do caminho de ferro. muito concorrido. — E. j Ra doa ia | Para seu início, Electuow-se, hoje. com 
rie, t 1 carimb. — 13008 13508 Ni 560 — "60 pequeno Estado da In é, efectivamente, uma pro- O último ponto liga-se a questões de Jejesa e é f ABERAOR EeSESnare Siga grande brilhantismo, a procissão do Se- 
Externo 3% 3º sé- e (SS EE, víncia de Portugal e; precisamente, aquela a que estão|o único que parece. reflectir preccupações sérias da o a ong amino de Ma) | Sábado de Aleluia — Às 7 horas, bênção Ta e e ra res 
nao SANG oa qanao Pool (34558 DIO, SA ligados alguns dos maiores nomes que a Nação Por-| União Indiana. A União tem a sia política externa. | Sais (DE D. Flora Novato Barreiros, | dº, Jume novo. bênção da água bapusmal | cara O fonital "e a Cadela da cor 
RCE anna meo qa E /& reunia e nTbidadA tória. Universal. Eis porque | nterpretâmo-la como pretendendo assegurar unta vasta | fale o nosso contercânco st. Tomaz da | A a qe Páscoa — Aiseas às 7 0 | SS ERR caio dO 
Ext Cautetas sem ER ea a nóia “gnsibitidade dos portugueses — e essa | zona geográfica e humana de neutralidade no eventunt | Costa iarreiros. O finado nivt tinha 69 | 8.90 e depois desta mista sairão, em vi- |, NogHospital, € Asilo efectuou-se a cor 
juro, 3º série. — 1618 1705 ESA repugnância tem a sua expressão jurídica no texto | conflito entre otências comunistas e o Mundo ociden-| ir Cesolao embarca e sita pascal, cinco cruzes. .. | acto ao qual aseistiu à mesa daquela ink. 
d tmb. = desci a a pé 4 er as particulares na Todos os paroquianos, que desejem re- d 
EITA dr qq a da na it "edeciar a cedência de Goa e a cida-ltal, O juízo que façamos sobre a possibilidade actual | auela cidade. brasieira," sendo sopas | cer Lodo Oi Paroquianos, que desejem re- ) aCia go Qual assistiu à tmesa daquela ineo 
o E ua tefesa Cê do Túmito dao nossas Torço Benoo co | L UNIÃO fazer tingor esta política não interes; jo ps, ha de Hivbados ira an mito) es oras e as 10 tios 
de Port, 5 % 0855 ua dejesa o Timii mn ças. Esta: t- | interessa, apenas, ter presente que, no problema, não sia é e meia. haverá missa solene, comunhão 
AqemwtE 2a. Boas E» oa = sas, de ordem exclusivamente moral, podem parecer | temos nós e a União Indiana a mesma posição. família enlutadas os nossos senti- Interesses de Santa « desnudação dos altares; às 16 horas. 
dem. 5 % t 100,. 1088 SN estranhas ao materialismo dos tempos e são contesta- Quando se diz que a India tem receio de Goa, | dos pisames — € Marinha a a a O 
OBRICAÇÕES =— das pelos que alimentam desígnios contrários. Mas | é ridiculo pensar que pode ter receio dos 2.000 ou dos ED IDR O o Sermão do, Mandato, seguido do, Otelo 
6, 6 FER TEMPERATURA estes mesmos têm a prova de tais coisas corresponde-| 20.000 homens que ali pudessemos manter. O que re-| pr NSHErO DE VIDE, de Carvalho Pa.) Na reunião da Junta de freguesia de] mão da Paixão, após o qual, cerca das 
Estoril: SERRO — os os rem a uma realidade viva, no comportamento doslceia é a utilização que o território de Goa pudesse vir | tacas, de 65 anos de idade Vigia aa Tágia Marinha. Lor'resoisido: efóotoer ale 3 horas, auirá a procimsão do Tcce- 
idem. t de 50 — 1028 — goeses, já não digo dos que habitam Goa, mas dos queja ter, por parte de potências mais fortes, adversas à q ral da Escusa k ppp ret! oque pedirá [ho ao “ita Rercomaniio Pago BAD 
idem, de im DE trii= tisboa Porto | vivem nos territórios da União Indiana: devendo-lhe o | palítica da "Unido Indiana, Temos dá examinao o digo a GR PAO AND IMRaA A to! funto A ppa Dor CGE | poa pena q po eeniação “e bina o 
e lp a ml O O E a80 Cro 10 | irabitho” oi nai ceiiionte. rocenade das vila diversas | culdade « procirnm. dar-the solução, so a União, ans) “01 a ontem, é venal | Diivis oortuenio: Procurar, que seja pro | para, maior restos das lumindrias das 
o pe RAS a 10,2; Poa | fornos Coleresnão, &&. Bem so sabe a dificaidado. de | Correto acdigea: Nós. wo teimoso: onfrelos qmosaos |; JAETER 9. == Telóciiy ion Coita Lima, | 89 de Miguel Bombarda: solicitar à Cá- | Sexta-feira Santa, 8 1 horás, via sa- 
3 14 %, cupão... 7085 OS TOS dade de portugueses. Bem se sabe a dificuldade “del deveres externos nenhum que, impli ou explita- 1 igo cheio relormado da OE Contava | mara a vedação da viela existento junto | era pelas ruas da vila, promovida. pela 
C DIVERSAS: Marés | Preamar.., 0-00 12-30 | arregimentar cs poucas dezenas para as manifestações | mente, se oponha à possibilidade de, no actual momen- | 66 anos e era muito considerado nesta | 4o posto náutico do Fluvial, por preju-| Ordem Terceira de S, Francisco; às 9 
A em 13 | Baixamar, 6.36 18.42] hostis. to e quanto a Goa, encararmos dar à União Indiana | feesnesia pelo que o sen funeral foi | dicar o meio local; pedir o aumento de | horas, missa dos pressantificados: pelas 
[o Bar E ps E ; E certo que se têm transaccionado, através dos" garantias a respeito da sua segurança. A Unido faz À muito concorrido. — O, ori jaca, REsUTIca Ra E 18 horas, sermão das Sete Palavras de 
.. Brancos Cibra...  — 9 -— s que t 8 j 8 . : ci Cristo, saindo, no final 
Prediais. 3 wy % 1. Lua cheia a .. «eme 18 | tempos, territórios ditos coloniais. Napoleão vendeu a parte da comunidade britânica e Portugal, desde sécu- José Ferreira Pinto de | ma brigada de cantoneiros, destinada à | Enterro do Senhor, a 
pad ca E POpeniEAa ata DOS Quarto minguante a ...... 28 | Luisiana; a Espanha, ainda em 98, cedeu Porto Rico; | los, tem tido como constante da sua política externa Oliveira reparação das ruas da freguesia. ia dos Passos, efectuando-se, depois, o 
deco Bra ont OE Danos . ' há três séculos, nós mesmos fizemos de Tânger e Bom-| a aliança com a Inglaterra. Está assente que a politica DO a re A 
Ilem, 5 % 9081 905 9082 baim presente de noivado de uma infanta portuguesa; | externa das Nações da comunidate pode ser diversa,| CINFAES, 12 — Faleceu, hois. cerca do Uma criança, a jogar fute-|rão iniciadas as solenidades próprias desse 
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1944/74 — nas em A Sul do Tejo — Céu geralmente | queno valor económico do Estado da India, a nossa | servir de base a operações hostis à União Indiana. A [75 anos de le e ea descendente do Hospital Geral de Santo António, o me. | missa solene. 
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Idem, 4 “., 1945 
Idem, 4 “.. 1948 


96s 
vos 


v " à Municipal. 
gada à C. P, Ss] Vi 's en E E. ê a : Rocha, também industriais de ourivesaria. | maio, natural do Porto e velho residente | pelo presidente da Câmara 
Eratisasoo * despacham-ãe volumes em | ainda em toda a parte pelo grau de ocidentalização | hipótese de ataque à soberania portuguesa, daquels data a urao de RARA pena a À neo a PUTA dO PRO 4 E 


* r H 


8 Tergaeira 19 de Abrildelosa | CSA 


Terça-feira, 13 de Abril de 1954 


ALLIANCE ASSURANCE Co 


O Comércio do Porto, 


MPANY, LTD. 


Agência Geral em Portugal — Rua - do Crucifixo, No 7-20-—LISBOA 


Contas referentes às operações em Portugal no exercício do ano de 1953 
Pr DO RS OE SU O e à SSITENCIIÇÃ 


Balanço Geral 


Conta de Ganhos e Perdas 


Lisboa, 13 de Março de 1954. 


AGENTE NO NORTE: 
Sebastião Alvellos 
Rua das Flores, 60-1.º 


SPOR 


b RAMOS 
ACTIVO spo ne é 
DÉBITO ontas | Sub-Totais | Totais 
RESERVA DE GARANTIA (Resse- 
guros cedidos) ... «ii uu —— 9.796308 Acidentes | poço | Aptonir | Marítimo | Aéreo | Diversos | Serato 
RESERVA DE SEGUROS VENCI- | 
DOS (Resseguros cedidos) ... — Sm —s— 4 | 
VALORES DE EMPREGO DAS RE- , 
SERVAS : RESERVA DE GARANTIA : 
Títulos de crédito e numerári 7 
Próprios er 2.099.875800 De seguros directos ... E) 11,881529 3,012544 —s— 4.290$53 | 21.841$84 en 41.026$10 
De resseguradores . De resseguros aceites õ 6.291534 —s— —s— —s— 6.291534 
Imóveis ... o. - De resseguros cedidos .. dg —s— —s— 4131871 —s— —s— 4131871] 51449815 
Empréstimos hipotecários . pan 
Empréstimos sobre títulos . 2.099.875800 |] AMORTIZAÇÕES . ... E ação = ig —s s— s— 5 
VALORES EM DEPOSITO : 
De vários ao do —s— COMISSÕES : 
De resseguradores ... ur 4 Ea De seguros directos . 926800 | 30.531530 46.186530 44,890550 48.617500 |  32.071$10 903.222$20 
DEVEDORES POR VALORES EM |——— de Kesseguros aceites —$—| — 26.905595 —$— —s— —$—| — 191810 26.714585 
DEPOSITO : Despesas de aquisição —$— —$— $— s— + s— s— | 929.937505 
Vários —s— 
Ressegurados .. E —$-— |] INDEMNIZAÇÕES : 
IMOVEIS... us si e De seguros directos ... «. 
MOBILIÁRIO E MATERIAL ... Do exercício ... .. | 100205800] 739534805] 105437850] — 85.862500 7.000800 | 12.649570 —s—| 1.050.688525 
EMPRESTIMOS HIPOTECÁRIOS . De exercícios anteriores (rea- 
EMPRESTIMOS SOBRE TITULOS justamentos) ses —s—|— 83.107$90] — 3.463880 —— =—— aa, —s— |— sesmis70 
DEVEDORES GERAIS : 
Segurados, correspondentes e an- ” 100.205800 | 656.426815| 101.973870 85.862500 7.000800 | 12.649570 964,116$55 
Y gariadores ... prt De resseguros aceites —$— 9.017580 —s— —s— —s— —s— 9.017580 | 973.134835 
a ENCARGOS DE RESSEGUROS CE- 
Outros ua 2.238550 84.395$05]] DIDOS: | 
QUOTAS PARTES DE INDEMNI-| —— Prémios ... «e + —s—| 22005560 —Ss—|  24.608875 —s— —s— nmsgu 46.614535 
ZAÇOES A RECEBER .. .. br JUROS sure s— s— 5 s— $— s— s- —s “46.614535 
PREMIOS EM COBRANÇA : 
Na Agência Geral 108.964555 DESPESAS GERAIS : 
Nos correspondentes 264.128$85 373.093$40 Administração 1.954870| 188.242590! 19.968$70|  11.761580 8.954850 | 3,6968580] 607.870595| 842.450535 
Impostos 245850 | B27.077580 6,7208801 5,5248530 5767810! 1,8008550] 250,537520 | 597.682820 | 1.440.132555 
LETRAS A RECEBER -—$— 
TITULOS DE CREDITO —$— || ENCARGOS DIVERSOS ... $ —s 5— s s— $ $ $ —s- 
DEPÓSITOS EM BANCOS E 760.591562 
E cer om e. 26,320500 SALDO 1.418.613$51 —s—| 1,418.613$51 
Saldo anterior 561,191501 TOTAIS... 103.331820 | 1.978.380813 | 177870894) 176.779506|  74.629813| 71.868584 | 2.277.021$66 | —s— | 4.859,880596 
3.915.262816 | 
PASSIVO y i 
] 
RESERVA DE GARANTIA : isoá bo ' ! 
De seguros directos . 1,440 4º | 
De resseguros aceites... 28,101527 | 1.468.525535 CREDITO | 
RESERVAS DE SEGUROS VENCI- 
DOS : 
De seguros directos . 2,5008500 RESERVA DE GARANTIA : 
De resseguros aceites . —8— 2.500800 
CREDORES POR VALORES EM De seguros directos ... 348529 = —s— 314540 Es —s— 7.662578 
DEPOSITO : De resseguros aceites fase es EE Es= if 11853 PE 711853 
Vários o E De resseguros cedidos 7.335$20 a ima —8— —$— —s— 7,8335820 15.709851 
Resseguradores à —s— —s— 
CREDORES GERAIS : ————— PREMIOS E SEUS ADICIONAIS : 
Segurados, correspondentes é i 
angariadores a gal des 78171310 De seguros directos 4619820 | 3.773.705870 | 229.588800 | 220963850] 230 683500 | 177.865535 —s--| 4.687.424875 
Ressegurados .. abas De resseguros aceites —s—| — 84.303880 —8— —5— —s—| — 687300 —$—| — 83.666580 | 4.721.091555 
Resseguradores 7139820 
Outros ... Ni 2,0715810 82.381540 |] RECEITA DE RESSEGUROS CE- 
INDEMNIZAÇÕES A PAGAR ———— DIDOS : 
De seguros ditectos ... 32.065850 
De resseguros aceites —s— 32.065550 Comissões se 7.338550 —$— 4.921$75 —$s— —s— 12.260$25 
A ET. - Indemnizações . —$— —$—|  13.900$15 —$— —S— | 18.900$15|  26.160840 
COMISSÕES A PAGAR ... «uu 69.270555 | f 6 Ode a : 
PROVISÕES DIVERSAS ... 323,538870 || RENDIMENTOS : - 
SEDE : Das reservas técnicas de segu- 
Flutuação de valores : ros directos ,.. us 119890 79.046800 4,6693870 2.375$60 89.262$810 
- De títulos ... 455.975800 E E - Das RAT técifcas de resse- 
518.367$14 "Euros aceites . .. á — — 
Re PR | Ee perus Rn a pa O SE] osmsão|  amsosão| 
A Tr PeRbas fo: 
Ganhos e Perdas 1.418.613551 | 1.936.980566 || RECEITAS DIVERSAS ... «| —s— 4,5258500 —s— 238800 4.758$00 
3.915.262516 TOTAIS ... a! 5087539 | 3.951.720820]  288.7768T0| 248.965859 | | 231.874820 | 180.915548 3132540 4.859.880596 


TOS 


DESISTÊNCIA... 


Muito simpática, sem duvida, a voa vontade do clube do Lima, que se dispôs 
a prestar vom serviço à modalidade, enriquecendo-lhe o calendário com a organi- 
zação mais representativa. Mas a verdade é que não chegou a entrar-se no caminho 
prático e, ao fim e ao cabo, tudo ficou sem efeito. 

Haverá, agora, quem queira tomar a sucessão e trabalhar para que a Volta 
se efectue ? Duvidamos, pelas razões apontadas, muito de ponderar. 

Parece-nos, e isto mesmo já acentuamos, que uma organização desta cate- 
goria deve pertencer, por direito ou, antes por dever próprio, à entidade que dirige 
superiormente o ciclismo, uma vez que fora do âmbito não tem aparecido, ultima- 


A Volta a Portugal em bicicleta vai ficar, mais uma vez, em branco. O Aca- 
démico acaba de anunciar a sua desistência da organização e não nos parece, embora 
não seja totalmente tarde, que nesta altura da época alguém se arrisque a tomar 
tão pesado encargo, 

Assim, como em 1953, em 1954 não teremos, também, a clássica competição, 
das de maior projecção em todo o País, mesmo com entusiasmo e interesse superior 
ao go futebol durante as semanas em que os ciclistas percorrem as estradas de 
Portugal, envolvidos em luta cerrada, É lamentável esta conclusão, que não depõe 
a favor das possibilidades do respectivo desporto, aliás sem culpa. Não censuramos 
quem quer que seja; mas parece-nos que iniciativas desta ordem têm de ser devi- 
damente consideradas e todos os pormenores cuidadosamente pensados, para que 
sejam, por sua vez, evitadas desistências sempre desagradáveis. 


FUTEBOL 


TORNEIO INTERNACIONAL MILITAR 


mente, quem queira dedicar-se. 


Normalmente, deveria ser assim. . 


mas não é 


Infelizmente, estes assuntos ainda não são encarados com a noção exacta das 


responsabilidades. 


00000 00000000000001 


tros países, quedavam o favoritismo aos 
transalpinos. Portugal, jogou muito me- 
lhor que contra a Grécia e todos os que 
assisitram ao jogo olharam a vitória na- 
tural e certa, À propósito deste brilhan- 
te triunfo é justo salientar o gesto de 
simpatia demonstrado por quase todas 
as representações militares concorrentes 
que depois do jogo felicitararu os nossus 
representantes. Principalmente as equi- 
pas que estão instaladas no mesmo hotel 
dos jogadores portugueses, tomaram 
parte nas manifestações de alegria w 
confraternizaram com os nossos rapa- 
zes. Gesto simpático na verdade. 


Portugal joga com a Turquia 


“PORTUGAL, TURQUIA, FRANÇA e BÉLGICA| 13 meins-tinais da competição 


vão disputar as meias-finais 


AINDA A VITÓRIA DA EQUIPA PORTUGUESA 


SOBRE 


Ontem foi dia de descanso para as 
delegações militares dos países que se 


encontram em Bruxelas, a fim de toma- 
rem parto no Torneio Internacional Mi- 


Jitar promovido pelas Forças Armadas 


A ITÁLIA 


A Bélgica continua a treinar assidua- 
mente e a preparação cuidadosa que 
está a seguir revela O interesse que tem 
em manter o triunfo conquistado o ano 
passado 


da Bélgica e patrocinado pela N.A-T.O. 


A prova vai agora entrar na sua fase 
decisiva, uma que já estão apuradas as 
representações 
meias-finais São eias: PORTUGAL — 
TURQUIA — BELGICA e FRANÇA, esta 
isenta de jogar na fase inicial por sorte 
no sorteio. 

A equipa representativa das Forças 
Armadas Portuguesas, é agora conside- 
rada uma das mais sérias pretendentes 
ao primeiro lugar. 

Portugal, que já havia impressionado 
bem quando jogou contra a Grécia, fez- 
-se notabilizar no encontro ante-ontem 
realizado com a Itália. O magnifico tra- 
balho realizado pela nossa equipa de, 
-lhe direito ao precioso triunio alcai 
çado e deste jogo tiraram os desporti 
tas belgas a prova real das nossas po 
sibilidades. 


Bélgica e Portugal considerados 

favoritos ao torneio 

A Imprensa desportiva belga ocupou- 
-Se largamente do encontro Portugal- 
«Itália é salientou com grande relevo 
magnifico trabalho da equipa portu- 
guesa. Na apreciação individual dos Jo- 

dores, às gríticas destacaram Carlos 
Gomes,” Hernani e Palmeiro, conside- 
rando, todavia, os restantes como ele- 
mentos de bom valor individual. 
as possibilidades das equipas 
que vão disputar as meias-finais, Por- 
tugal é considerado o mais serio adver- 
sário do vencedor do torneio do eno 
passado — a Bélgica. 

Um certo sector da Imprensa, con- 
tinua a indicar a equipa da Bélgica 
como provável vencedora, mas consi- 
dera a tarefa bastante dificil e espi- 
mhosa, temendo principalmente a nossa 
trópresentação. 


ue vão tomar parte nas 


Algumas noticias do torneio 


O sr. ministro da Defesa Nactonal. 
coronel Santos Costa. enviou ao mini 
tro de Portugal na Bélgica um telegra- 
ma, manifestando o seu apreço pelo 
comportamento e compostura dos mi 
tares portugueses, traduzindo a sua con- 
fiança num resultado que prestigiasse 
Portugal e as suas Forças Armadas. Do 
telegrama foi dado conhecimento aos 
jogadores antes do encontro com a Itá- 
la e é natural que tivesse contribuído 
vara a sua brilhante vitória 

<:> 

No final do encontro com a Itália, us 

ç portugueses que estavam pre- 


«entes invadiram o terreno para abraçar 
os jogadores. Entretanto foi tocado o 
hino da equipa vencedora, entoado com 
extraordinária vibração por todos os 
portugueses presentes. As manifesta- 
ões de regozijo prolongaram-se or 
fargo tempo, tomando parte nelas os 
jogadores efectivos. e suplentes je « 
publico. 
<:> 

Quando a equipa nacional regressou 
de autocarro a Bruxelas, os desportistas 
da capital a, num gesto simpático. 
vitoriaram a nossa equipa, 
novo cantada «A Portuguesa». 

<:> 

Três jogadores portugueses ficaram 
Mgeiramente magoados no jogo com a 
Itália, São eles: Barbosa, Ulisses e José 
Pedro. Todavia espera-se que os refert- 


sendo de 


dos jogadores possam tomar parte no 
encontros das meias-finais. 
<:> 
A vitória de Portugal sobre a Itália 


BRUXELAS, 12 — Os próximos en- 
contros do Torneio Internacional Militar 
fe, Futeboi da «NATO», serão os seguin- 
tes: 


13 DE ABRIL — (Terça-feira) — A! 

30; - — Luxemburgo-Gréc: 
para os 8:, 9: e 10 lugares; em Tournai 
— Egipto-Holanda, para os 5.º, 6: e 
lugares. ; 

14 DE ABRIL — (Quarta-feira) — 
A's 17,30: em Liéges (meias-finais): Bél- 


gica-França; em Ostende — Turquia-, 
-PORTUÇAL. 
15, DE ABRIL — (Quinta-feira, — 


As 1750: em Bruxelas — Egipto-ltália 
para os 5.º, 6º e 7: lugares; em Alost — 
Grécia-Estados Unidos, para os 8, 9º e 
10º Jugares, 

W DE ABRIL — (Sábado) — A's 16 
horas: em Turnhout — desafio de con- 
solação 

16 DE ABRIL — (Domingo) — A's 13 
horas: em La Ganbise — Itália-Holanda 
para os 5:, 6º e 7.º lugares; em Char- 
leroi tados Unidos-Luxemburgo, 
para os e 10: lugares. 

19 DE ABRIL — (Segunda-feira) 
A's 15 horas: em Bruxelas - no Estádio 
de Heisel — Final do Torneio — F. P. 


Declarações do seleccionador do 
grupo português 


BRUXELAS. 12 — «Ultrapassamos as 
nossas esperanças» — dec'arou esta ma- 
nhã á AFP o coronel Ribeiro dos Reis 
a propósito da brilhante vitória alcan- 
çada ontem pelos futebolistas militares 
portugueses contra os italianos. 

Depois da sua vitória sobre os gre- 
gos, que vencemos á justa, os italianos 
eram” considerados invencíveis, Além 
disso, jogavam perante um publico que 
lhes 'era favorável. Contudo, com sur- 
presa geral, ganhamos e todos concor- 
dam em que mereremos bem a nossa 
vitória. Atacamôs bem na primeira parte 
e defendemo-nos bem na segunda. Esta- 
mos muito contentes. Mas o desafio foi 
renhido pois os italianos fazem jogo 
violento, sobretudo quando perdem...». 

A turma portuguesa classificou-se 


causou surprésa és caravanas dos ou-l deste modo para enfrentar em meia- 


-final a Bélgica, a França ou a Turquia. 
A tiragem à sorte realizou-se esta tarde 
e indicou a Turquia. As meias-finais 


Efectuou-se o sorteio 
da fase final da Ill 
Divisão 

Sob a presidência do sr. dr. 
Conceição Gil, tesoureiro da F. 
P. F., secretariado pelo chefe da 
secretaria do mesmo organismo, 
sr. Ruben Domingues, realizou- 
“-se, ontem, à noite, o sorteio dos 
quartos de final da fase I do 
Campeonato Nacional da IH Divi- 
são. x 

Estiveram presentes todos os 
delegados dos clubes concorren- 
tes, tendo o sort dado o se- 
guinte resultado : 

Sporting de Fafe-Académico 
Marrazes-Benfica e C. Branco 
Coruchense-Sarilhense 
Aljustrelense-S. C. da Estrela 

Os jogos a jinar, em 
duas «mãos», disputando - se à 
primeira nos campos dos clubes 
indicados em primeiro lugar. 

Por propostas do sr. Silva San- 
tos, delegado do Académico, do 
Porto, foram aprovadas por una- 
nimidade dos delegados presentes 
as seguintes resoluções : 

1.º — Em caso de empate nas 
eliminatórias, ser o desafio de 
desempate jogado a um domingo, 
parando, portanto, o torneio pai 
os restantes concorrentes; 

2.º — Serem todos os des: 
fios dirigidos por equipas de a! 
tragem neutras, dada a acuida 
desta fase final da prova. 


serão disputadas quarta-feira, uma em 
Liége é à outra em Ostende. 

s jogadores portugueses foram esta 
manhã pór um ramo de flores no mo- 
numento do Soidado Desconhecido. 

Hoje descansam. Depois do violento 
pleito de ontem alguns exibem nas tí- 
bias os sinais do encarniçamento dos 
italianos, mas nenhum sofreu ferimen- 
tos de importancia. — F. P. 


a) 


p. p. ALLIANCE ASSURANCE C., LTD. 
Hickie, Lda. 


TORNEIO INTERNACIONAL DE JUNIORES 


Resultados dos jogos de ontem : 
Alemanha Ocidental-lrlanda do Norte, 6-1; Argentina- 
-Holanda, 8-0; Turquia-Suíça, 1-0 


PORTUGAL JOGA HOJE COM A JUGOSLÁVIA 
E AMANHA COM A ESPANHA 


O "Torneio Internacional de Júniores 
continuou ontem com a disputa de mais 
três jogos: Holanda-Argentina, Suíca-Tur-| 
quin e Irlanda do Norte-Alemanha Oci- 
dental, Dos três encontros efectuados, o 
Suíça-Turquia foi o mais equilibrado e 
terminou com a difícil vitória da repre- 
sentação turca por 1-0. 

A Argentina teve vantagem acentuada 
sobre a Holanda e a sua ampla vitória diz 
bem da sua nítida superioridade. — 8-0, 

Finalmente a Alemanha Ocidental obte- 
ve também um triunfo expressivo, pois 
derrotou a Irlanda do Norte pela apreciá- 
vel margem de cinco tentos — 6-1, 


CLASSIFICAÇÃO GERAL 


As equipas entram na jornada de hoje 
assim classificadas: 


GRUPO À 


Argentina 
Aleman.. Ori. 
França 
Holanda 


GRUPO B 


cerne te 
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l 
Espanha .. 
Portugal 
Irlanda 

Jugoslávia 


GRUPO C 


EE 
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EI 


Turquia .. 
Luxemburgo 
Austria 
Suiça 


GRUPO D 


entr E 
onna < 
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Aleman. Och 
Hungria 
Inglaterra 
Irlanda Norte. 
Sarre . 


Portugal joga hoje com à Jugoslávia 
A equipa nacional de júniores faz hoje 


o seu segundo jogo neste torneio. 
Cabe-lhe defrontar a Jugoslávia, uma 


vttetoes E 
nunoo F 


corsa 7 


o 
o 
o 
o 
o 


cont 


das mais fortes formações que disputam 

a importante competição, sendo até de- 

tentora do título de campeã da Europa. 
A ordem de jogos é a seguinte: 


Em Hamborn — Espanha-Irlanda. 

Em Essen — Portugal-Jugoslávia. 

Em Hennef — Luxemburgo-Suíça. 

Em Baltrop — Bélgica-Austria. 

Em Recklinghaussen — Hungria-Irlan- 
da do Norte. 

Em Dortmund — Sarre-Inglaterra. 


Amanhã também se efectuam vários jo- 
gos, entre eles Potugal-Espanha. 


Argentina-Holanda, 8-0 


A equipa de júniores da Argentina, que 
toi a última a chegar à Alemanha, teve 
uma estreia auspíciosa na competiçã 

Defrontou o conjunto representativo da 
Holanda e mercê duma tarefa coordenada 
e benéfica quanto a resultados práticos, 
conquistou um triunfo bastante amplo e 
que não deixa dúvidas quanto à superio- 
ridade exercida. Realmente os argenti- 
nos impressionaram agradâvelmente neste 
jogo, demonstrando possuir um equipa 
bastante afinada e capaz de conquistar na 
competição lugar de grande relevo. 

No período inicial os argentinos ganha- 
vam por 5-0 e no recomeço aumentaram 
o «score» para 8-0. graças ao seu melhor 
trabalho. 


Alemanha Ocidental-Irlanda 
do Norte, 6-1 


£ curioso notar que a Alemanha Oci- 
dental venceu este seu segundo jogo pelo 
mesmo resultado do primeiro. Os alemães 
tiveram no período inicial ligeiro domí- 


nio territorial e os seus avançados soube- 
ram aproveitar as oportunidades para con- 


Ao centro, Manuel Seixas, vencedor do «Grande Prémio» do C. de C. de Braga, 
ladeado pelos finalistas Meneses Pinheiro e Ernesto Grilo 


TIRO AOS POMBOS E AOS PRATOS 


No CLUBE DE CAÇADORES DE BRAGA 


terminou, ante-ontem, o torneio anual 


MANUEL SEIXAS (Lisboa) foi o vencedor do «Grande 
Prémio», com 12/12. O ENG. JOSÉ CORADO (taça 
«Beneficência»), MARTINS SOBREIRO (taça «Ven- 
cedores») e MANUEL FERREIRA CAPA (taça «Encer- 
ramento») foram os vencedores das restantes provas 


Ante-ontem —último dia de provas 
do Torneio Anual do Clube de Caçado- 
res de Braga — registou-se, no campo 
de tiro de S, João da Ponte, grande mo- 
vimento de atiradores e de distinta assis- 
tência, com saliência para o elemento 
feminino que se fez representar larga- 
mente. 

O programa foi totalmente cumprido 
e, pela maneira brilhante como alguns 
concorrentes se exibiram, pode dizer-se 
que o dia foi fértil em várias manifesta- 
ções de interesse e emoção. 

A abrir, disputou-se a taça Benefi- 
cência, que registou os seguintes resul- 
tado: 

1º eng, José Corado, 23-23; 2.º Fei 
nando Melo e Casimiro: Pinto, 22-23; 
António Almeida, 14-15; 4º Órlando de 
Carvalho, 10-11, 

Seguiu-se o «Grande Prémios, em 
poule de 12 pombos, em handicap, com 
39 atiradores, A prova, inicialmente, pro- 
vocou grande quantidade de «zeros», 
embora, depois, as eliminações apareces- 
sem com certa demora, 

No entanto, nas primeiras, voltas, 
quando «caíram» alguns bons valores da 
modalidade, principou a distinguir-se o 
«Grupo dos Inácios», constituido por 
Ernesto Grilo, José Ranhada, Martins 
Sobreiro e a nova revelação da modali- 
dade Jacinto Queirós que, dentro de bre- 
ves dias vai partir para Angola, mas pre- 
cisamente quando começava a revelar 
excelente atirador. Os «lnácios», em vá- 
rias paradas e porque fizeram alarde de 
magnifico tempo de tiro, mataram al- 


Oquei em patins 


O tornelo de Montreux 


A equipa nacional de oque! em pa- 
tins parte na próxima quarta-feira para 
Montreux, onde tomará parte no tor- 
neio internacional preparatório para o 
campeonato do Mundo, é 


Amanhã, terminará a primeira volta 
da «Taça de Honray 


Terminará, amanhã, a primeira volta 
da «Taça de' Honra», com os seguintes 
desafios: Candal-E. Física, no Candal, e 
Sanjoanense-Vigorosa, em S. João da 
Madeira, 


Na quinta-feira, treino no Lima, 
da selecção regional 


ves; 

Alípio (Académico) e Jeremias (Paço 
de Rei); Casimiro (Carvalhos) e Trineu 
(Vigorosa); Manuel Soares (Infante) e 
João Andrade (Vigorosa); Fernando Fi- 
gueiredo (Infante) e André (Académico); 
Ildebrando (Infante) e Armando Azevedo 
(Sanjoanense); Cunha Gonçalves (A, de 
Espinho) e Braga (E. Fisica). 


Repete-se, na sexta-feira, o jogo 
E. Fisica-E, Livre 


Julgado procedente o protesto apre- 
sentado pela Escola Livre e referente ao 
desafio que efectuou com a Educação 
Física, repete-se, na próxima sexta-feira, 
o desafio E. Física-Escola Livre, na Se- 
nhora da Hora, pelas 22 horas. 


As datas para a segunda volta 
da «Taça de Honra» 


Englobando as duas séries e as res- 
peetivas jornadas, as datas para a «Taça 
de Honra» (segunda volta), são as 5€- 
guintes: 

Dia 19: Póvoa-Vigorosa; A. de Espl- 
nho-E. Física e Sanjoanense-Intante. 

Dia 20: Candal-Carvalhos e Paço de 


seguirem um resultado que os sossegou | Rei-Académico. 
para a parte restante da partida — 4-1. Dia 21: Vigorosa-Sanjoanense, 
Depois do intervalo a Irlanda do Norte) | Dia 22: Académico-Póvoa e Infante- 


equilibrou mais o jogo mas a despeito 
desse factor não chqgou a marcar, permi- 
tindo ainda que o seu adversário obti- 


vesse mais dois tentos. 


Como o resultado deixa antever, a su- 
perioridade do vencedor manifestou-se so- 
bre todos os aspectos e o triunfo é per- 


feitamente lógico. 


Turquia-Suíça, 1-0 


derrota. 


inferiores, replicando sempre com enei 
gia e vontade. Para que 0 êxito não 


redes fossem tocadas. 
realmente, estando a 
Turquia na magnífica acção do último re: 
duto defensivo, que anulou todas as in: 
vestidas dos avançados suíços, 


BASQUETEBOL 


Conseguiram-no, 


(Zona Sul) 


Na quinta jornada 
Nacional da II Divisão (Zona Sul), apu: 
raram-se, os seguintes resultad: 

SERIE A — Aviia, 22- S, Torres, 42: 
Campolide 50-B. Inglaterra, 29. 

SERIE B Algés, %6-Combaten: 
tes, 3%; Maria Pia, 89-Triangulo, 16; 
Luso, 75-Sacavenense, 33 

SÉRIE D — N. Natação 


A partida do F. G. do Porto 
para França 


tem, de manhã, para Bordeus, a equip 
de basquetebol do F. 


três desafios com equipas de 
Na sexta-feira, em Bordeus, estrear-se-: 


no domingo, jogará, à tarde, em Perigeu: 


tarde, em Agen. 


Os ,ogadores de basquetebol do F. 
do clube, pouco antes de seguirem 


Foi feliz neste encontro o jovem con- 
junto da Turquia. Os turcos venceram por 
1-0, mas esta vitória podia ser transfor- 
mada num empate, ou até mesmo numa 

Isto porque os helvéticos nunca foram 
oferecesse aos suíços tornou-se necessá- 
rio que a defesa do vencedor agisse com 
muita cautela, à fim de evitar que as suas 


se do triunfo da 


Campeonato Nacional da II Divisão 


do Campecnato: 


-Paço de Rel. 

Dia 25: Póvoa-Sanjoanense: Carvalhos- 
A, de Espinho; e Escola Livre-Candal. 

Dia 26: Paredes-Centro e Paço de Rel- 
-Vigorosa. 

Dia 27: E. Fisica-Carvalhos; Acadé- 
mico-Infante e A. de Espinho-Escola Lt- 
vre, 

Dia 28: Candal-Paredes, 

Dia 29: Vigorosa-Académico. 

Dia 1 de Maio: Paredes-A. de Espinho; 
Centro-Candal; Sanjoanense-Paço de Rel; 
é Escola Livre-E. Física. 

Dia 2: Póvoa-Infante e Carvalhos- 
=Centro 

Dia 4 — Académico-Sanjoanense; E. Fl- 


Não deve haver jogos 
oficiais no próximo 
domingo 


Em face do pedido de alguns 
clubes da Ill Divisão para não se 
disputarem jogos no próximo do- 
mingo, dada a festividade do dia, 
e ainda porque assim se procedeu 
na época passada, é natural que 
não se disputem jogos oficiais no 
Domingo de Páscoa. 

: O assunto, porém, está depen- 


guns pombos que, pelo seu brilhantismo, 
arrancaram aplausos merecidos. 

Mas a «lei» do tiro aos pombos, funda 
mentada no factor sorte, impediu que 
Martins Sobreiro e Jacinto Queirós atin- 
gisse posição vitoriosa por imposição dos 
pombos bravissimos que tiveram. Apenas 
José Ranhadas e Ernesto Grilo (este ví- 
tima de brincadeiras que habitualmente 
ferem a sua sensibilidade, chegaram a 
ocupar posição dentro da classificação. 

O vencedor, Manuel Seixas, e todos 
os classificados com um zero, fizeram 


boa prova, embora alguns tenham a la- 
mentar «aquele» malfadado pombo que 
os obrigou a errar. 

A classificação do Grande Prémio foi 
a seguinte; 

1º Manuel Seixas, 12-12; 2.0, Ernesto 
Grilo, 


Meneses Pinheiro, dr. Moreira 
Manuel Ferreira Lapa, José 
eng. Bessa “Pinto, 
do de Carvalho, eng. 
José Corado, Marquês do Alegrete, An- 
gel Merino, dr, Augusto Correia e Abel 
Pereira, 11-12. 

Na taça «Vencedores», a classificação 
foi a seguinte: 

1º Ernesto Grilo e José Angelo de 
Melo, 5-5; 2º Martins Sobreiro, 4-5; 3.º" 
Jacirito Queirós, António Almeida e Do- 
mingos Cameiro, 3-4. 

A taça foi ganha por Martins So- 
breiro, 

A prova «Encerramento», teve a se- 
guinte classificação: | 

1º, Manuel Ferreira Capa, 8-8; 
Ernesto Grilo e Agostinho Macedo, 


es 0 mem meme 


sica-Paredes: Paço de Rei-Póvoa; A. de 
Espinho-Centro e Escola Livre Carvalhos. 

Dia 5 — Infante-Vigorosa e Candal- 
-A, de Espinho, 

Dia 6; Centro-E. Física. 
Escola Livre-Pared 
Educação Física-Candal. 
Carvalhos-Parede: 
Dia 10: Centro-Escola Livre. 


O Paço de Rei em S. Pedro do Sul 


Desloca-se, no domingo, a S. Pedro 
do Sul, o Paço de Rei, onde tomará parte 
num torneio, 
Continua o torneio infantil 
do Académico 

Prosseguiu, no domingo, o torneio ini 
fantil do Académico, tendo os Aguias der- 
rotado os Drugões por 5-0; os Lobos ven- 
ceram os Tigres, por 6-0; os Invencíveis 
ganharam aos Dragões por 6-0; 05 Águlas 
triunfaram dos Tigres, por 5-0; e os In- 
vencíveis dominaram os Lobos por 9-1. 

Amanhã, quarta-feira, pelas 9 horas, 
jogam: Invencíveis contra Tigres; Inven- 
cíveis contra Dragões; Lobos contra 
Dragões: Lobos contra Aguias e Aguias 


- 


siticação com 2? pontos, ci” da clas 
Os treinos da selecção Infantil foram 
entregues provisôriamente no Conselho 
Técnico da À. P. N. composto por Coelhr 
de Almeida, António Pinho e Antônio “e” 
res que marcou O primeiro trei 
Lima, sexta-feira às 22 horas, 


AUTOMOBILISMO 


O KM Rallye Lisboa-Madrid 


O Clube 100 4 Hora efectua nos pró- 
ximos dias 21, 22 e 23 de Maio o «II Ral- 
ivo Lisboa-Madrid», manifestação despo 
tiva que promete reunir elevado númi 
de concorrentes, atendendo ao exito v 
ficado no ano findo, 


FESTIVAIS 
DESPORTIVOS 


Na festa de homenagem a Adelino 
Ramos, um misto do F €. do Porto, 
empatou com o F. €. de Famalicão, 
por 1-1 

“Adelino da Conceição Ramos, o mag- 
nítico médio do Famalicão e capitão da 
equipa, teve, ontem, a sua festa de ho- 
menagem. 

O publico aflulu em gri 
e o programa, pode dizer-se, 
brilho porque os jogos foram 
santes de segulr. 

O programa abriu com o jogo F. C. 
de Famalicão-F. C, do Porto (misto) que 
tão simpáticamente veio tomar parte 
nesta festa, 

O PORTO alinhou: Pinho, Brochado, 

Sarmento e Sá Pereira; Albasini e Val- 
demar; Freitas, Samuel, Carlos Duarte, 
Ernani e Cassiano. 
C. DE FAMALICÃO — Sansão, Ol- 
veira, Cerqueira e Armando; Ferrão 1 
e Adelino; Diamantino, Afonso, Ramiro, 
Anibal e Gita. 

A partida foi jogada com certo Inte- 
resse e com realce, de início, para a 
equipa local, mas já no segundo tempo, 
o Porto dominou mais, embora alguns 
jogadores, de parte a parte, se preocu- 
passem com q jogo pessoal. 

O resultado final foi dum empate 1-1, 
golos de Freitas, pelo Porto, e Diaman- 
tino, pelo Famalicão. 

Ao F. C do Porto foi entregue a 
taça «Maria Helena. 

“Adelino, no intervalo do jogo, depois 
de substituído por Ferrão II, deu uma 
volta ao campo acompanhado pelos jo- 
gadores do Porto e Famalicão, sendo de- 
moradamente ovacionado. 

O segundo jogo da tarde pôs frente a 
frente as equipas de honra do Sporting 
dn Covilhã e a do Vitória de Guimarães, 
para disputa da taça «Marla Fernanda». 
qn OS, SrUPOS apresentaram as seguintes 

nhas. 

VITÓRIA - Silva, Costa, Cerqueira 
e Queirós; Rebelo e Bibelino; Lára, Sil- 
veira, Caraça, Miguel e Bóla. 

CÓVILHA — António José, Nicolau, 


O para o 


nde numero 
que teve 
interes- 


59-Seixal, 28. 


Rumo ao Sul da França partiu, on- 
C. do Porto que, 
naquela cidade, Perigueux e Agen. fara 
nomeada. 

o F, C. do Porto num desafio nocturno; 
e, na segunda-feira, actuará também & 
No cais da estação de S. Bento estive. 


ram a despedir-se dos valorosos basquete. 
bolistas campeões nacionais, muitos des 


Caven 1 e Oliveira; Rosato e Cabrita; Lo- 
rem, Martins, Carlos Ferreira, Tomé e 
Cavén II. 

Durante o jogo Os grupos fizeram al- 
gumas alterações. 

O Covilhã demonstrou mais técnica 
e teve até ascendente territorial, mas pe- 
cou por não finalizar. 

Em contra partida, o Vitória foi mais 
prático e assim terminou o jogo em ven- 
cedor por 2-0, conquistando o trofeu. 

O primeiro tempo acabou com 1-0, 
golo apontado por Róla e na segunda 
parte Juanin fez o resultado. 

Arbitrou o juiz de campo portuense 
Correia da Costa que sendo famalicen- 
se velo, com a sua equipa de arbitragem. 
tomar parte nesta festa de homenagem 
a Adelino Ramos, que teve o ensejo de 
ver quanto é querido e estimado pelos 
desportistas famalicenses e por todos 
aqueles do Norte do País, que admiram 
a sua correcção, — C 


ANDEBOL 


O Sporting venceu o campeonato 
de Lisboa 


«| | dente de resolução que só hoje 
:| | será tomada pela Direcção Geral 
de Desportos. 


portistas, sócios e adeptos do F. O, do 
Porto, bem como representantes da Ásso- 
a | ciação de Basquetebol do Porto e os di- 
rectores do clube, Ivo de Araujo, eng 
Aires de Sá e Manuel Camo 

Seguiram na caravana o dirigento Má- 
à | rio do Amaral Junior, o chele da secção 
João de Oliveira, o treinador Armelindo 
x | Bentes e os jogadores: Mendes, Tava- 
res da Rocha, Domingos, João Feraando, 
Clemente, Toninho, Alberto, Manuel Ma- 
ria, eto, 
'A equipa estará de regresso em 
do corrente. 


Disputou-se a última jornada do cam- 
peonato de Lisboa, apurando-se os se- 
guintes resultados ; 

Divisão de Honra— Ac. da Amado- 
ra, 4-Glória, 8: Orlental, 10-Benfica, 15; 
Sporting. 9-Belenenses, 8. 

I Divisão — Benfica-Almada, falta de 
comparência do Almada ; Belenenses, 12- 
“Liberdade, 8; Vitória, 5-Palmense, 2. 

O Sporting conseguiu conquistar o 
título de campeão. 

Para 0 Nacional, Sporting e Almada se- 
rão os representantes do Sul. 


PELOS CLUBES 


F.C, DE GAIA — O treino desta 5 
mana destinado aos jogadores de fu! 
bol, realiza-se amanhã, quarta-fel 
pelas 13 horas, devendo comparecer to. 
dos os atletas desta modalidade. 


C. do Porto, com directores e associados 
ontem, para França, onde vão efectuar 


* Sufragando a alma de seu querido e saudoso p: 


Meu porco, Senhor Doutor, Que frescura! Perfumado Jesus Emanuel da Fonseca 
De- magro, lembra um barbante. | | Botão de rosa o Bébé. BARBOSA Cedo Praia Evangelista 
— Dê-lhe VOUGA-PROTECTOR, | | Vai todo deliciado Santa, deusa, o que quiser... R. D. António Barroso, 121 
Que ele engorda num instante. Com o talco D. D. D. Mas sem joia da ALIANÇA BARCELOS 
dio tinuador da antiga Casa 
ojos Asseiceira, 49 era Bliva Quere ser Eco Ea b a to Perde o encanto, a meu ver! 
, ua da Boa Nova, 12 r irmão, na 
Baltro de S. Roque ponTO o Nova 2] | GUARDA-LIVROS? RR sand qe DS Lua e 
: Por que não satisfaz ração ? 5 a i 
Com os PRODUTOS VOIGA-PRO- e sm “or ET E AVENIDA CENTRAL , 9 AQUECIMENTO CASSELS Seia PENSA I) ] | IV E R ) À L 
TECTOR um porco pode engordar TALCO D. D. D * dência do o oo et o verdadeiro sol de Inverno ! 
esta bagatela: 1 quilo por dia! Deses igotesio) INSTITUTO NAVIONAL B R À [N À Avenida dos Aliados, 88-8.º 
= pRegarA dO Pqduto, Inglês de DE CONTABILIDADE ba (Com FRA orivativor 
, a, largamente Director: ; OURIVESARIA 
oia o es Dedrcia via Ja Bo Con seniace ogato ED CASA CASSELS ALIANÇA oynlto cora à taramentana 
q e pelo tado) juartos amplos e confortáveis 
Rinrevonta nie sra. Malice a ã ai: Rua Mousinho da Silveira, 191 = 
Rua da Fábrica, 105 — PURTO Representante : 4, Madupoira pose blgida da Rca bistoa a Esta casa não tem filiais ga PORTO-LISBOA nd 


QD 
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BELOL 


CARIDADE RECEBIDOS ONTEM 
TÓNICO CAPILAR 


24.848$90 
500800 
ELIMINA A CASPA.- SUSPENDE A 
QUEDA - FORTALECE O CABELO: 


« Dão há me otnem igual - 
celas 


PARA UM BRINDE DE PÁSCOA 


N 
N 
R 
N 
N 
N 
R 
N 
N 
Q 
N 
R 
SA 


» Transporte dos donativos recebidos desde Janeiro ... 

De A. D: T. e esposa, para o Refugio de Paralisia Infantil da Foz .. 
Bernardino Alcobla, 

na passagem do 7.º aniversário do seu falecimento, de sua filha, 

sendo : 50$00 para a Oficina de 'S. José e 50$00 para os pobre: 

protegidos por «O Comércio do Portom ....s. seminario 100$00 
De uma pessoa querida, sufragando a alma do saudoso Fernando 

Costa Pinheiro, trágicamente morto em Dakar, no desastre de 
em 13 de Abril de 1947, recordando este dia e come- 
morando o 7.º aniversário da sua morte, oferece ao bondoso P.º 
Manuel Grilo, para a sua carinhosa «Obra Regeneradora dos Rapa: 
zes da Rua», em Matosinhos .... 70500 


25.518$90 


TEATROS E CINEMAS 


Porto, a caminho de Madrid, onde 
AGU IADELDNEO estreia no próximo sábado de Aleluts. 
realizou, no «Aguia de Ouros, uma, 


FEIRA DE PARIS 


22 DEMAIO 


paz 
D) 
y 
) 
) 
) 
É 
/ 
D) 
18 
/ 


Je tem cabelos brancos e deseja 
vestituir-lhes a cor primitiva, 


ureo PESTAURADOR PROGRESSIM 


«Ainda acontecem milagres», 
filme em inglês, realizado por 
Popkin e Russel Rouse 

Filme que vale mais pelo assunto O 
coloca à inierpretação em segundo plano 
Conira o que é corrente, a história, de 
tessitura feliz, cria um estado de curio- 


EMPREGAD 
precisa-se para firma comercial, com curso liceal ou de comércio, 
dando boas referências, 


tos peri 
dé banal tos 
nhee! 
nandos, uma apresentação, em forma. o 
que se fez depois no «São João Cines, 
Sem Público mais compreensivo do reai 
valor do seu trabalho 

Porque, de facto, se trata de um 
grande artista. não 56 pelas Suas apti- 
dões de prestimano e ilusionista, como 
pela suã extracrdinária memória, ou Do= 
es der de retentiva, Tony Fernandes tem 
j is brilhan 
ES a eelhelta de informes que con: E desde já, o mais brilha: 
duzem até pretenso criminoso; depois, 
q cealtação moral de brancos e neRros — e 


Carta à Redacção a L. U. X. 
que se lançam na arruaça e na agres fo, SA DA BANDEIRA — No próxims 
transformando a vida de uma cidade | sábado. Chang. o ilusionista da actuall- 


EXPOENTE MÁXIMO DA TÉCNICA ALEMÃ 


INFORMAÇÕES: 
DIRECTION GENÉRALE DU TOURISME FRANCAIS 
234: RUA AUREA-242-LISBOA 


NENENGENENÇE GE NENE NO N TEN NS NÇE NON ENÇE NTE NE NS NESSES 


Es 


calma, a série de reacçõés bem cbserva- | dade, apresenta q seu «shown «Os 4 por 


das e como conclusão, em grande, Pi: ) deres de Chana, com os seus Pislados. VIAGEM EM AUTOMÓVEIS À ESPANHA — FRANÇA — ITÁLIA E SUIÇA — 31 DIAS — PARTIDA EM 15 DE MAIO 


aa 
do. oa abadros arraia Snterâanto, | Sb Roa 1 fere lÓios (de magia. q Porto, Madrid, Lourdes, Cannes, Nice, Génova, Nápoles, Pompeia, Cápri, Floranca, Venoza, Milão, Berne, Genobra, Lyon e Paris 


até nos desvenda cértos aperfeiçoamen- | em tecnicolor, «A Túnicar, empolgante NA ORGANIZAÇÃO : «GASPAR LINO» e AGÊNCIA CONFIANÇA — Rua de Entreparedes, 17 — Tel. 26544 — PORTO 


Para os devidos e legais efeitos 
publica-se que, por documento lega- 
lizado em 12 de Abril de 1954 no 3.º 


cartório notarial do Porto, a cargo 
do notário Dr. Artur da Silva Lino, 
Guilherme Paulino Pinto Guimarães, 
DSO O e muahentiho do desis Rolirigiês 


Joaquim Antunes da-Silva, deram o 
À Companhia Previdente lança o seu novo tipo deste 


seu consentimento a que a sociedade 
sob a firma «Pinto, Rodrigues & 
Antunes, Lida», com sede no Porto, 
possa continuar a ser gerida sob a 
mesma firma. 


Porto, 12 de Abril de 1954. 


O ajudante do 3.º cartório 
notarial, 


a) Mário Cândido Chaves 
E e or 


arame a um só fio Briquetes Castélo 


PARA USOS CASEIROS 
O MELHOR COMBUSTIVEL 
Telef. 25586 


tos técnicos da arte da censtrutão civil. | é movimentado, e na qual São: figuras 
eom o emprego de maquinaria modera | principais Richard Burton, Jean Sim: 
sta parte do filme é verdadeiramente | mons, Victor Mature e Michae] Rennie > 
dramática, assinalada pelo espírito de COLISEU — A's 16 e 21 e 30, 0 filme A = 
sacrifício e humanidade dos que descem | «Maria Madalena, com Medea de No- 
às entranhas da terra, lutam com 05] vara Luís Alcoriza, 
desm ronamentos e a inundação, para) — Amanhã, de tarde, não há cinema, ) 
gone'uírem vitoriocamento a lareia 8 ) 6, à noite, concerto pela Orquestra Sine 
trazerem luz do dia a pequi a e nica onservatório de Música do . 
zada, Ao redor, batido pela luz crua dos | Porto. pASe H A N N 0) vV E R 
farois, um friso de expressões e de mÃS- — Sábado de Aleluía : estreia do tilm: 
caras bem estudadas, decompôndo toda | «paraíso roubados, com Arturo de Co 
a gama a E' E a aojando CR INE RD pi 30h 
gularmênte Impréssionante, mais D 21,30 horas : o filme i 
a opressão angustiada cede perante R| «Ltjl>, em tecnicolor, premiado no Festi- De 25 de Abril a 4 de Maio de 1954 
alegria do salvamento feliz com que a) vai de Cannes, com interpretação dos 
aventura termina, Não sendo, própria: | artistas Leslie Caron, Mel Ferrer, Jean- atendemos gostosamente todos os nossos estimados celien- 
e, um film, om j -Pies , Zsa Za Gai 
eontcêm magro aqui te o mio Es a Te E SE Se tes, por pessoal competente em assunios de transporte 
agre de uma reconciliação, oras : ultima exibição ae ie ã 
horas desvairadas — tem grande recorte | «Paiao criação de Lorena FOVAO de mercadorias, documentação consular e demais porme- 
humano o Brando fundo de véridica et: | o aetor, Alexander nes, hores, como por exemplo, apoio em negociações comerciais, 
«ol gla, amparado numa ri çé - JA - A's 16 e 30 o filme . 
dedora: «Cabeleireiro de Sênhoras» com Fernans |] no nosso próprio «STAND». É 
= a cana ESEt gia pers SAO RO! x s 
orman, George Hamilton, etc, — act r — A'S 15.80 6 21,30 : 0 fime 
brancos e pretos — dão vida ao assunto | de John Ford «O homem tranquilo», com LA s s EN & C., A.-.G. 
que, como dizemos, sobreleva a imter-| John Wayne e Maureen O'Hara, 
pretação, palco : HAMBURGO 
—Da parte complementar, uma de- : " 
estre; arco, ã 
denis Mniiado 6 entao Re | A na área da FEIRA FáGNICA; Etta t ita entre o 
pavilhão n.º 3 e a «Exportboerser 
Telefone da Felra: 1677 
“ Led 


— Programa a repetir. 
- 0 


OLIMPIA 


«A parto Ea filme Agentes em Portugal 


E' impressionante, pela humantaade LASSEN TRANSPORT, LDA 


Que dele transparece, ATA espanhos ad » ISBOA 
que o «Olímpia» apresentou, ontem em | a :ân L 

streia, o título de «A Seara. é ORMOSO 6 21: 

Grandes Ssene de Herédia “Que o réu ; Transportes Internacionais: Tel, 21887 
lacu, conseguiu, na verdade, contar-ius À 


de sólida resistencia e a preço de combate 
VENDAS POR INTERMÉDIO DOS SEUS REVENDEDORES 


NEGÓCIOS - AFRICA 


Firma importaldora, há largos anos estabeleci 
q p? mente b 


pr ar | = TE aci A K Mo 


Um êxito da Páscoa de 1954! 


tação notá- ' ' í De d DE 25 À 30 ANOS — PRECISAM- 


vel sobretudo por irte de Fernando a 

Fernan-Comes, na sigura do missionário a A e -SE, FALAR NA RUA DIREITA 

que. escnhecedor. dos uRários c. dos e Pão de Ló, escolha na DE FRANCOS, 108 debdlti 
DS Ponta dO ceuEn ONE IO Rio Ta grande variedade que lhes A CIGARRA—O GRILO—A JOANINHA — TARINCITES 


nto de com a sua fé, tudo conse- , 
Os poutros artistas — como Sarita apresentam as Confeitarias 


asemndado, Guitarh, Rafae] Ro Em; Fixe a marca do 
ent. António Almoros, Aib-1-| À Pão de Ló de Leonor Rosa da 
to Romea, Julia Caba Al ar- i : 

dem a 1 Pérer de Leon Igualâm-no | À Silva, (Felgueiras) o melhor 


O ESCARAVELHO — A CAROCHINHA — O CRIPES ET. 


ENCERADO ESQUILO PENITROL 
em equilíbrio, contribuíndo para o alto há mais de dois séculos, ” Perdeu-se um encerado na ma- Venda em Fgoroso exclusivo na 
ira do its one Mudo TRREATo e es À) ,,; co 5 do corrente, na estrada que ARCAÁADIA 


Dara o ESEPEETR, “uia CONFEITARIAS vai desde 8. Pedro da Torre-V' len- 


se DO O JD 
vê com grande agrado, fora; rojecta- do Minho até ao porto de Leixões. ua y x * 
Bojo caio Smib gas] ESTORIL DE ORIGEM ALEMA e do mais elevado À|Syticias à quem inmar o to Be E i MACACOS : 
des Francesas, com algumas imagens a : cal aonde se encontra, devendo es- R po x 
cursosíssimas, entre as quais se dósia. po prvi, gos crever p'ra Casimiro & Barréiro, KR CANCA e KAKI Ed 
ca a nira comb; a esaf Res : 
fio de sútebol euro Poritgai e a Bel PORTO ess grau de pureza. Têm para entrega imediata |) Lt, s. Peúro da Torro — Minho. & Fábrica Eléctrica de Rouparia & 
—O mesmo programa repete-se hoje. A = e . | Travessa do Bonjardim. 28 
—-— o e vendem ao melhor preço. MAURÍCIO SURDEZ A teia da ETA EEE 
NUN'ALVARES 
DIABÉTICOS || MACEDO & C:. Rua de 5. Jojo, 9%6. Port PASCOA FELIZ :WospiTAL SOBRAL CID 
“A Ponte de Waterloo», filme s a PP ar Na VENCIDA! 
em inglês ra o 


CONOURSO PARA O FORNE- 


| Com «GLUCURINA» o próprio diabé- 
Em reposição, apresentou o «Nun' | tico ripidamente faz as suas análises, Telef. 23651. Com os auriculares invisíveis E c (6) M IME 
Alvares» q filme «A Ponte de Waterloo», icando de io oi NTO DE UMA VIATURA 
realização de Mervin Leroy que Ná bra | asticar PE RAMERE (do DR Rolim) qussa AUTOMÓVEL 
dezeria de anos alcançou grande é aliar APRE Treo em pilhas, sem fios, Ultima revelação PRODI JTOS DA MARCA 
justificado êxito, não só pelo trabalho a , da técnica germano-americana. Du- “Até às 16 horas do dia 29 do cor- 
do seu realizador. como pela interpreta- r*ção ilimitada sem qualquer despe- itam. q 
E Ea Ee Eni O DAR E A Es Recuperação E PARRELO Dad er cnvadea o Ranbado o DEE 
aylor, Ivíen Leigh, rgini “el e sa S to; cleo 2 ES E 
Lucie” Wêtson, que to! fine desençe- | Farmacêutico do Norte — Braga 9 Pie FEIRA DE SEVILHA Ê pel selado, em envelope fechado e la 
nham os principais papeis, 
Documentários variados e curiosos 
——e 
AGUIA DE OURO E S. JOAO 
A estreia, no Porto, do ilusionista 
Tony Fernandes 
O artista lia Fernandes, maúma, etc A venda na 
que na sua apresen! Lisboa, no 
S. Luís, alcançou o maior êxito com os |] R DE SANTA CATARINA, 217 


seus trabalhos de ilusionismo e de cal- Sede da Casa Tomaz Cardoso. 
eulista mental, na sua passagem pelo 


FRISO PUBLICITARIO 


Secção dirigida por LUÍS VOUGA — Telef 22113 
E ta det Ai o tia A A o A A Aielitt| 
EE EH 


CONCURSO. DA QUADRA PUBLICITÁRIA 


cia Luciano Matos — Coimbra. 


E ST 


CAMAS PARA DOENTES 


modelo articulado e confortável, 
com colchão de borracha, su- 


Unica que garanto transporto có- 


mentos, podem ser solicitados nos 
modo e alojamentos om hotel pa ses ped poa SERVIÇOS DE ABASTECIMENTOS 


devidamente assegurados OMONTE ESTORIL, FÓRMAS PARA DÓCES — LATAS E CAIXAS $ | “te Hospita 
TAXIS FLECHA AÓS SRS. MÉDICOS DA ESPECIA- LITOGRAFADAS PARA PRESENTES Coimbra, 13 de Abril de 1954. 


Peda Liberdade, 24 LIDADE, DISTRIBUIÇÃO GRATUITA O Adjunto, 
O IMAN 000000000000006: 


Tolofono 28778 — PORTO DOS WEIMER PARA os 
DOENTES POBRES Joaquim José Machado de Araújo 
E ESTA A CASA ONDE, HA MAIS DE MEIO SÉCULO, SOL DE SOL DE - E) 
CONTINUAM INSTALADAS AS MAIORES OFICINAS VERÃO INVERNO CONCURSO DA QUADRA PUBLICITÁRIA 
DE MÓVEIS DE BRAGA: Coimbra, é terra cantante; 


LUIS SOARES 


Mas o Porto vai adiante 
Co'a PENSÃO UNIVERSAL. 


= 


CONCURSO DA QUADRA PUBLICITÁRIA 


É CONCURSO DA QUADRA PUBLICITÁRIA À R PNANANMA 1 GSE AnO À 


A D. f a 
PoRro aim ra Veiga A Ana da Conceição Lino 


MACEDO DE CAVALEIROS 


Graças, que alguém det É TRI-CLENE, é maravilha. O fogão BBPB é feito 
Um Senhoto Por ur cgi e «POLEMICA» ha e fato mais imundo, Com seguro material! ZE DE MELO & 
— uam esconde, = e uem dera que assim limpasse E um móvel muito perfeito p or; 
Mesmo nos bolsos Ja rintao ALEXANDRINO : MACHADO = LUÍS VOUGA As «línguas sujas» do mundo. Que honra a Indústria Nacional! pais PR ee eu 
Agora sim, dá no goto Espaço its a 
Versejar doutra maneira... Américo de Jesus Gonçalves Manuel A. Moreira queria... 
a e una er TO be ari reservado a Stotiago Vilar do Paratso Ele não é domador! 
a . Dr. 
a o TA quam pão MORRE cairia paes R. Dr. Jost Falcão, 242 VILA NOVA DE GAIA AoA monta 
fo e jpena, radianies ro - Alexandrino Machado A Rebordões — SANTO TISO 
Torna-a mais fina, elegante? Uma simples torção com — » SANTO TIRSO 
Art a q a CELLO - REX ret FORTE Juz bela a Mulher, Todos as trabalhos referentes a 
DUNA TR saponTa Marquês —«pafetoados Elegante! Que Sei cu? CINTA POMPADOUR CARGAS E DESCARGAS de merca- 
VILA DA MAIA fechará ráp'damente tados os vossos Era po de manta ras dorias. bem como os respectivos 
sacos por baixo preço dando-lhes | |. Intangível a um labéu, TRI-CLENE desembaraços sus recolha ou entrega 
sp uma apresentação de melhor” Eosto | Sai fora da atribuição º a ao domicilio são executados com 
P I L O T 0) a VOTA ES crid  GRRnO o UA PO, º . '| Um tira-nódoas infalível, B Ê P Ê A camisa dos competência e rapidez pela casa 
o OIMORA - orrigir a intão . 
Es a De quem a ataca e ofende... f 
Pp RR, RES SRS Espero Quadras! Distrinuldores + O fogão eléctrico de  funelo- Desportistas! 
y Sala 314 — Telet 29974 Ã A asa: Garan 
pela sua Arte cequintada ! Armazém: CALÇADO DINÂMICO Sória, L.ºº CASA HERMES JANOTA Fundada em 1828 
Rua de Santa Catarina, 44 Rua da Boavista n.+ 461 OASA FORTE Bos dk Biuto TG Rua Nova da Alfândega. 67 — PORTO 
Telef. 20793 — PORTO R. do Sá da Bandeira, 281 — PURTO Eua de Sá da Bandeira. 214 — Porto a O Peas loca Ra dO Praça da Batalha, 153 — Porto Telet. 21073 é 21074 
v by 4 [4 k 


r dição normal. Eliminação dos zum- crado, para o fornecimento em refe- 
duas intorições E bidos em 30 dias, Resultados assom- rência. 
para osta maravilhosa EXCURSÃO, ) E brotos em 15 países, Preço 250800 As condições e mais esclareci- * 
escudos. Peça exposição ilustrada - 


«. estará o motor do seu carro em 
segurança? O motor não só se deteriora 
quando funciona, mas também quando 


está parado. Logo que se desliga o 
motor, o vapor de água proveniente 
da combustão condensado nas 

paredes dos cilindros, combina-se 

com os produtos ácidos da vi 

combustão e dá lugar à formação 

de elementos corrosivos que 

atacam as superfícies metálicas 

do motor. Cuidadosas investigações = “ y ; 
laboratoriais provaram que a principal É + 
causa do desgaste dos motores, não 

é a fricção mas sim a corrosão. ENTRADA 

O Shell X-100 Motor Oil combate 

a corrosão durante as 24 horas 

do dia, porque evita que os 

agentes ácidos se fixem nas 

paredes dos cilindros e noutros 

orgãos internos do motor, 


Descanse... 


$ 


MOTOR OIL 
protege o motor contra a COrrOSÃO 


ES "O | 


MERRRERERNA 


APRENDA INGLES 
Ensino rápido. Rua Santo Antônio, 118.2. 
5 


ALUGUERES 


APARTAMENTOS MODERNOS 

Exclusivamente destinados a noivos, AtU- 
gam-se completamente mobilados e de- 
corados, encontrando-se assim resolviio 
o problema da montagem de casa. A 50 
metros da Praça da Liberdade, Falar na 
Rua de Sá da Bandeira, 128-) 539 


AUTORES DE ALUGUER 4 E É 

A 

Combrtávels. A, Tavares. Teler, 710154 
7630 


———————————— 
BOAS SALAS PARA ESCRITORIOS 

Em prédio de luxo, com ascensor e aque- 
cimento. muito espaçosas. R. Fábrica, 46. 


———————————— 
CASA EM MIRAMAR 

Com oito divisões e anexos indepen- 
dentes, dentro de grande terreno, com 
boa água a trés minutos da estação 
C. F. Informa o telefone 21926. 803% 


CASA — ALUGA-SE 

com 7 divisões, na Rua Nova de Currais, 
nº 112 — Telefone 41466 125 
nncToNOl o— 
ESCRITORIO CENTRAL 

Aluga-se, junto à Praça da Liberdade. 
Sem selo, Em prédio novo. Falar na Rua 
de Sá da Bandeira, 128-1º, 7540 
de Sáda Bandera Ti. 
PRAIA DE MIRAMAR 

Aluga-se casa com garagem. «Vila das 
Clicinias» Rua José Teixeira Lopes, 


SALA NO CENTRO 


> 
Para escritório, Aluga-se. Renda barata. 


Falar na Rua Sá da Bandeira, 128-1º 
541 


VIVENDA MOBILADA 
EM MIR 


Aluga-se a Quinta do Lago. Falar no 
aCapitólior — 2.º"Andar-D.to — Tel. 24572, 


1º ANDAR — ALUGA-SE 

para comércio e c/ grande quintal com 
dependências. Central. Rua Santa Cata- 
rina, 374, Inf. Telefone 41995. 8126 


COMPRAS 


BRILHANTES 

Ouro e Prata so seu actual valor — 
/QURIVESARIA SANTOS CARVALHO — 
Rua de Santa Catarina 33 1558 
COMPRO 


Móveis, lustres e pianos, Rua Formosa, 
n* 219 — Telefone 26972. 1578 


NORA DE FERRO — COMPRA-SE 


em 2. mão, Carta á Redacção a N.A-I3. 
eus 


PRENSAS HIDRAULICAS 


uma p/ ENFARDAR; dita p/ ESTAMPAR 
S. P. SUCATAS — R. Almada, 227, 


ENSINO 


APRENDAM 
A TOCAR 


ACORDEON... 


Participa a VASA 
RUVINA, Rua 
Formosa, 178 

PORTO 
sob a Diseeção de um MESTRE 

BDEONISTA (ÃO ensina-se, em 

ções, a TOCAR ACORDEON pelo 
Método do ua Criação. Todos po- 


atulta a aprendizagem 
aeordeonista NINGUEM deve comprar 
AÇO] |, sem saber tem ou não 
aptidão para acordeonista. Inscreva-se 
no 2º €! e faça o Exame-Experi- 
mental de ES gs 

Oferece o TUTO DE ACOR- 

N RUVÍNA. 7959 


APRENDA A DANGAR 

Senhora, ensina prática e tedricamente 
todas as danças. Rua do Almada, 565-5.º 
Sala 5 das 15 às 24 horas — Tel esc, 


CURSO PRATICO DE GUARDA-LIVROS 
Rua de D. João IV, 12-2º, 942 


EXPLICADORA : 
Secção de Letras do Liceu (1 e 2º ct- 
clos) e Filosofia (3º ciclo) e Aptidão. 
Telefone 40027, das 10 ás 14 horas. 1787 


OFERTAS 


CRIADA — OFERECE-SE 

para todo o serviço, com 18 anos e Cozt- 
nheira habilitada. Falar na Avenida dos 
Aliados, 141-4º — Telet, 29992, 8130 


DINHEIRO 


S/AUTOMÓVEIS EMPRESTAMOS 
EM 2 HORAS- MÁXIMO SIGILO 


A CONFIDENTE 


R. STA CATARINA, 108-TEL. 2701 e 28721 


DINHEIRO 

Empresto sobre hipoteca, no Porto e 
arredores, com modicidade, rapidez e 
siglo, BARROS, Rua Mousinho da Sil- 
veira, 163-1,º — Telef. 21489, 7958 


DINHEIRO SOBRE HIPOTECAS 
Ao mínimo juro e nas melhores condi- 
sões, Porto « Província Sigilo, Rua do 
Almada, 97. n944 
DINHEIRO A 6 % 

Emprestamos sobre automóveis, no es- 
paço de 2 horas, pelos prazos de 6, 12 € 
18 meses, com amortizações, Os veículos 
continuam a circular e nada é averbado 
nos lívretes. 

À PREVIDENTE — Rua Rormosa, 25 — 


Telefone 28128. 


EEE 
[DINITEIRO 57 EEN 
AUTOMÓVEIS (ai Os 


; WE NORTENHA À 
CONSULTEM-NOS NO V/ PRÓPRIO INTERESSE: 


Trav, Só da Bandoira, 10-1,0-Tel. 26706 
COLHAM REFERÊNCIAS 


7681 


Dinheiro s/ propriedades 


Empresto no PORTO o PHUVINCIA, 
ao mais baixo Ínro, transacção rápida 
máximo sigilo o honestidade. 


ANTÔNIO VIEIRA. Rua do Almada 
113.1.º — Telef, 29163 — PORTO 


eee 


DINHEIRO S/ PROPRIEDADES 
Emprestamos no Porto e Província, ao 
juro da lei, em fracções desde 5 contos. 
Máximo sigilo. 
A PREVIDENTE — Rua Formosa, 25 — 
Telefone 28128. * 8151 


Empréstimos s/ automóveis 
Efectua com rapidez e sigilo sem qual- 
quer averbamento no livrete, Juro da Jel. 


FOMENTO PREDIAL 
R. Santo Ildefonso, 133 — Telef. 29981. 
85» 


EMPREGADO: DE FERRAGENS 

de 27 anos, ainda colocado. Oferece-se 
para balcão ou armazem, Carta à Re- 
daeção ao Nº SIL. 1995, 


EMPRÉSTIMOS SOBRE AUTOMÓVEIS 


Fazemos nas melhores condições. dentr 
da maior brevidade 6 sigilo. — E T C 
— Rua de Santo figetonso nº B4-1º — 
Telefone, 25206 — Porto. 1563 


HIPOTECAS = 


FAZEMOS 5/ PROPRIEDADES 
— AO JURO DA LEI — 
TRANSAÇÕES EM 24 HORAS 


A :-CONFIDENTE 


R.STA CATARINA, 108-TEL. 27011 E 28721 


PEDIDOS 


AGENTES 
Aceitam-se. 


DEPOSITARIOS 
para Refrigerantes, 
País. FABRICA 
FABOLINA & C*, LDA — av Fernão 
de Magalhães. 11 — Telet 52359 — porto 
EE 


Licores 


CRIADA DE 


Precisa-se com muita prática de casa de 
tratamento sabendo ler e com muito 
boas informações, Ofertas para Rua de 
Pereira Reis, 278. 99 


PRECISA-SE ESC. 6.000500 
(Urgente), Resposta à Administração ao 
No 644. 8146 


SENHORA INTERNA 

que tenha exame de 1. 
Préciso-se para - colégio de 
Carta á Redacção a S P. T.—13, 


PERDEU-SE 


BILHETE DE ASSINATURA N. 7280 


ano do Liceu 
meninas. 
ato 


Tendo sério risco todo aquele que pre- 
tenda utilizá-lo. sus 


VENDAS 


AUSTIN 12 HP. 
Pintado e reparado por 8.000800. Imperial 
Garagem — R. da Torrinha, 30. 8000 


ANTI-VOL 


Para antenas de automóvel. Evita o roubo 
e a danificação. Esc. 50500 ORSEC. 
+ Rua de Cedofeita, 452 — PORTO. | 

1 


ANFRA METALURGICA, LDA 
Tem tudo para barbeiros e cabeleire!- 


ros. Agradecemos portanto a visita de 
V. Ex.” à nossa casa na Rua do Zam- 
peze, 297 (ao Monte pedral). 8115 


BANHEIRA ESMALTADA 
em bom estado. Vendê-se, 
Telefone 720346. 
Memo — 
BELA MORADIA 
Junta á Escola Norma na R. D. JOão LV 
nº 942 impecável. própria para família 
de tratamento. Preço 500 contos, suj, à 
oferta. Ver dias uteis das 15 ás 17 horas 
FIGUEIREDO — R. Bonaraim, totáir 
9T6 


Informa o 
8140 


CASA DE RENDIMENTO 

Ao Campo 24 de Agosto, de grande tren- 
te, alugada a bastantes inquilinos por 
2.500800 por mês, ou 30 contos por ano. 
vendendo-se por 00 contos, por motivo 
particular e muito urgente, FIGUEIREDO 
— Rua do Bonjardim, 1014-1:, 1915 


tor: € W. Heatstone & C* L.td, London 


Escrever à Administração «Concertina Ls» 


Vende-se. 


Lello 
CABRITINHO DE ARMAMAR 

Uma das especsalidades do Talho n.º 10 
do Mercado do Bolhão — Telef. 25880, 


CHAPA EM DUROALUMINIO 

novas, 5x40 m. para barracas ou cober- 
Talho nº 10 do Mercado, do 

Telef. 25880. 1999 


CORDÕES 


Correntes e todos os objectos em ouro 
pratas, joias e relógios, compramos é 
vêndemos aos melhores preços 
OURIVES FABRICANTES, L.DA 

SEDE :— Largo da Cividade 36 
Telefone 25716 
FILIAL: — R Saraiva de Caravalho. 7 e 9 
Telefone 21185 


turas, — 
Bolhão — 


«DODGE» — VENDE-SE Ê 

Convertível, em estado impecável. Preço 
em conta, Iticfonar 2432, Ver . Garagem 
Avenida Brasil — Foz do Douro uz 


FOURGONETE AUSTIN A-40 

vende-se de 1950, mista, 600 kgrs. de 
carga ou seis passageiros Garagem Auto 
Raio, Braga, Telef 3272. 8022 


GARRAFEIRAS 
Modelo americano — VIEIRA &| 
SILVA, Ld* — Rua do Almada, 

— 463 — Telefone, 24348 


MÁQUINAS «SINGER» 
Em 2.º mão. Todos os preços. CASA SOA- 
RES. Av. Rodrigues de Freitas, 230. 


MOBILIA USADA 

quarto e sala de jantar e diversos mo- 
veis avulso. Vendem-se, Rua dos Mártires 
da Liberdade, 229. Ei 


MAQUINA DE ESCREVER PORTATIL 
M.to em conta e garant. R. Almada, 122º 


MOBILIAS 

Comprando no fabricante melhora a ta 

compra Visite a Nova Mobiladora Leal 

Oficina-Bazarês — Telef. 153-Gondomar 
Ê 23 


MAOS. ESCREV. USADAS GARANTIDAS 
Oficinas «A Mecanográfica» tem á venda 
45 de todas as marcas; comrs. e ports. € 
carro grande p. mapas. R. Cedofeita, 156. 


Mobília Quarto Casal 


Muito linda, estilo Queen-Anne, como 
nova, c/ 9 peças, por metade do 3/ custo 
Esc. 8.500500. Motivo retirada, Rua Jo4o 
Pedro Ribeiro, 603-1.º-D.to (ao Marquês), 
das 13 às 19 horas, 8i31 


PREDIO NA FOZ — VENDE-SE 

Na Rua Marechal Saldanha n. W4g. cave. 
r/c e andar. 10 divisões, cozinha, q. de 
banho corrente trifásica entrada para 
carro e quintal, para ver. chaves na Rua 
do Almada. 113-1.º quiz 


QUINTA EM SANTO TIRSO 

Com casa de senhorio é «caseiro, cortes 
de gado, 27885 m2 de bom lavradio e 
73.740 de brav. com pinheiros, água e luz, 
com 100 m. de frente para a estrada de 


Braga, S. Cristovão de Muro. Preço em 
conta: Agência BARROS — Rua M. da 
Silveira, 163- — Telef. 489. Bias 


CASA €| ARMAZEM 


VENDE-SE ou ALUGA-SE, nova, sendo o armazem próprio para indus- 
tria e o andar independente, c/ 8 div., cozinha electrificada, quarto de 
banho completo e c/ todos os requisitos modernos quintal, etc. Tem insta- 
lação trifásica. EMPRESA PREDIAL NORTENHA, Travessa Sá da Bandeira, 


10 e 20-1.º — Telef. 26.706. 


O Comércio do Porto 


COMPANHIA <OLDENBURG> 


TANGER, GIBRALTAR, CEUTA, MELILLA, 
NEMOURS e ORAN 


«RUHRORT». .« . 


«LISBOA». . . . 


Carrega quarta-feira no 
RIO DOURO 


quarta-feira 


TRATA-SE COM OS AGENTES 


BURMESTER & C.. LD: 


Telefone 21789 


ROTTERDAM, BREMEN e HAMBURGO (directo) 
Recebo carga em LEIXÕES 


da Reboleira, 49 


i Companhia de Navegação 


PONTA 


todo 
dos 


PORTO» 


FUNCHAL (directo), 


os os demais portos 
AÇORES (cem bal- 
deação em 
gada) e 


NEW YORK 


«Carregadores Acoreunos> 


DELGADA e 


Pontr Del. 


Para mais esclarecimentos tratar com os Agentes: 


DAVID JOSÉ DE 


RUA DA NOVA 


Pelefone 21141; P P C 2142; Est 


«VILA DO 


PINHO. tálHess 


ALFÂNDEGA, 20 
177 


Entra em 17 
para sair em 19 
A* carga no 
armazem nº 7 


ARAUJO & FERNANDES, 
LIMITADA 


(SEDE NO PORTO) 


Por escritura desta data, lavrada 
nas notas do 5.º Cartório Notarial do 
Porto, a cargo do notário Dr, Alexan- 
dre Torres, — José da Costa Araújo 
apartou-se da sociedade por quotas, 
de responsabilidade limitada, sob a 
firma supra, bem como da sua gerên- 
cia, em virtude de ter cedido a quota 
de 15.000500, que possuia no capital 
da mesma sociedade, Bos seus con- 
sócios, Vitorino Fernandes da Silva, 
e José dos Santos Viana, sendo para 
cada um dos cessionários 7.500$00, 
autorizando, porém, a continuação da 
mesma firma social, da qual faz parte 
o seu nome. 

Que, pela dita escritura, foram 
unificadas as quotas que os referidos 
Vitormo Fernandes da Silva e José 
dos Santos Viana, possuiam no capital 
da aludida sociedade, passando, por- 
tanto, a partir de hoje, o primeiro, a 
possuir uma quota de 22,500500, e o 
segundo, uma de 12.500500, 

Que, pela mesma escritura, foi al- 
terado, parcialmente, o pacto social 


[MÉDICOS] 


DR. MENDONÇA E MOURA 


OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 
Rua de Aviz, 13 — Telef, 28195 
EO 


DR. FELISBINO MADEIRA 


RINS VIAS URINARIAS E OOENG > 
VENEREAS 
Tratamento do varizes e nemorrotdas 


Cons. R Sá da Bandeira 415-1º — Lele 
fone 26735 Res R Pinto Bessa 535 1 
= Telefone 53568 Es 


DR. MIGUEL ANGELO 
DOENÇAS DOS OLHOS 
Ausente em Londres 


8 


DR. LOPES DOS SANTOS 
DOENÇAS DAS URIANÇAS 


Consult Rua de Aviz, 133: — Fey 2814 
Resid Rua dr Pedro Hispanc 1280 Te 
tefone 61008 as 


Dr Adriano Marinho 


da sobredita sociedade, quanto ao 
RR ado DOENÇAS NERVOSAS 
a) —o artigo segundo passou a ter | praça qe Carlos Alberto LI) Tel 2630 
a seguinte redacção: - Anco ie, 
“ SEGUNDO: O seu capital, integral: | —— o 
ente realiza nheiro, | “ALBERT .AGOA 
alto ca dll Tin) DR. ALBERTO V. LAGOA 
de 22500500, ao sócio Vitorino Ier- o inaito MENTA, 


nandes da Silva, e uma quota de 
12.500500, ao sócio José dos Santos 
Viana; 

b)—o artigo quarto passou a ter 
a redacção seguinte: 

QUARTO: A gerência e a adminis- 
tração da sociedade, sem caução e 
sem remuneração, fica afecta a am- 
bos os sócios; 

e)—o parágrafo primeiro do ar- 
tigo quarto passou a ter a seguinte 
redacção: 

PARAGRAFO PRIMEIRO: O uso 
da firma social fica afecta “a ambos 
os sócios, podendo, qualquer deles, 
indistintamente, assinar, com ela, to- 
dos os documentos de simples e mero 
expediente, Os contratos, actos e do- 
cumentos que envolvam obrigações ou 
qualquer espécie de responsabilidade 
para a sociedade, só terão validade 
desde que sejam assados, em con- 
junto, por ambos os gerentes, fazen- 
do-o um com a firma social e o outro 
com o seu apelido sob a rúbrica 
«vistor. 

E mantido o parágrafo segundo 
deste artigo, com a sua actual re- 
dacção; 

d)—o artigo sexto passou a ter 
a seguinte redacção: 

SEXTO: Os balanços serão anuais 
e fechados em trinta e um de Dezem- 
bro de cada ano. Os lucros líquidos 
que eles acusarem, depois de deduzida 
a percentagem de cinco por cento 
para fundo de reserva legal, e bem 
assim quaisquer outras percentagens 
para outros fundos que os socios re- 
solvam criar, setão divididos pelos 
sócios na proporção de cinquenta e 
cinco por cento para o sócio Fernan- 
des, e de quarenta e cinco por cento 
para o sócio Viana, e os prejuizos, 
quando os houver, serão por eles 
suportados nessas mesmas proporções, 
até 80 limite da sua responsabilidade 
legal, 


Porto, 10 de Abril de 1954. 


O ajudante do 5.º Cartório Notarial 
a) Tito da Silva Evangelista 


Relógios «OMEGA» 


Esculhe mais à vontade no curupieto 
sortig. da «RELOJOARIA ZURIQUEM 
na Rua de Santa Catarina nº Si 
(Exclusivamente modêlos de fábrica) 

1054 


; 7056 
JUVATAS E GUFHES 


Maquinas Moveis ec us aus Caiae, 
reiros 15 — Teleíme 2sy 1581 


[0 
“Praça Eilipa de Lencastre, 22 
Telefone, 23688 

os 


Dr. Salis Amaral 


Cirurgião dos Hospitais Militar e K semae 


[4 
> 


COMPANHIA 


COLONIAL 
DE NAVEGAÇÃO 


NAVIOS 


N/MOTOR 


«BENGUELA» 


DESTINOS | 
LINHAS DA ÁFRICA 


Com escala por LEIXÕES para ; 
S, TOMÉ LUANDA, PORTO 
AMBOIM (se necessário), LO- 
BITO, MOÇAMEDES, LOUREN- 
ÇO MARQUES, BEI&A MO- 
QAMBIQUE eo NAUALA 


PARTIDA 


30 de Abril 


Em LEIXÕES: Recebe carga em 27 e 28 de Abril 


PAQUETE 


«IMPERIO» 


Com escala por FUNCHAL, 

pará: S. TOMÉ, LUANDA, 

LOBITO, MOÇÂMEDES, 

CAPE-TOWN, LOURENÇO 

MARQUES, BEIRA, MO- 

CAMBIQUE e NACALA (se 
convier) 


N/MOTOR 


«GANDA- 


Com escala por LEIXÕES, 

para: CABINDA, SANTO 

ANTÓNIO DO ZAIRE, 

LUANDA, NOVO REDON- 

DO, LOBITO e MOÇÃ- 
MEDES 


4 de Maio 
às 12 horas 


M de Maio 


Chama-se a atenção dos srs. Passageiros para o que está 


regulamentado sobro o transporte de 


bagagens 


LINHA DA AMÉRICA DO SUL 


PAQUETE 


«VERA 
CRUZ» 


SERVIÇO RÁPIDO DE LUXO 


(Com escala por VIGO FUN- 
CHAL o S. VICENTE) para SAL- 
VADOR, RIO DE JANEIRO, 
SANTOS BUENOS AIRES é 
MONTEVIDEO 


(Com escala por VIGO, FUN- 
CHAL e S. VICENTE) para RE- 
CIFE, SALVADOR, RIO DE 
JANEIRO, SANTOS, BUENOS 
1 AIRES o MONTEVIDEU 


às 16 horas 


H de Junho 


as 16 horas 


LINHA DA AMERICA CENTRAL 


PAQUETE 


«SERPA 
- PINTO» 


Com escala por LEIXÕES, VIGO 
e FUNCHAL para: LA GUAI- 
RA, CURAÇAU e HAVANA e 
com baldeação vara outros portos 

da América Central | 


2 de Maio 
as 16 horas 


LISBOA — Rua de S. Julião, 63 — Telefones 30131/8 
PORTO — Rua Infante D. Henrique, 99 — Telf. 23342 


Vapor americano «FLYING TRADER» 


PORT SUDAN 
DJIBOUTI 


ISBRANDTSEN 


New York 


(SERVIÇO RAPIDO QUINZENAL) 


PRÓXIMAS SAIDAS : 


«FLYING CLIPPER» 


- LINHA DA VOLTA AO MUNDO 


- COLOMBO. SHIMIZU 
- SINGAPURA YOKOHAMA, 
(ev) MANILA SAN FRANCISCO 
KEELUNG LOS ANGELES 
RECEBENDO CARGA E PASSAGEIROS 
em 2 de Maio 


HEIGHTS» 


em 16 de Maio 


«BROOELYN 


DJAKARTA — FREMANTLE 


DR CID MONTEIRO 


RAIOS X — TUBERCULOSE PULMONAR 
Rua do Bolhão. 138 


Clínica Cirúrgica — Ossos Articulações 
— Wracturas 
CIKURGIA GERAL E ORPOPELICA 
Palácio Atlântico - Praça D João | 
Telet 24247 
Rua do Alecrim 22 


STUDO PARA CICLISMO? 


Estes navios recebem carga a frete corrido para 


e BRISBANE t 
com transbordo em GENOVA para os paquetes da FLOTTA LAURO 
OS AGENTES GERAIS : 


J. VASCONCELOS, LIMITADA 


— MELBOURNE — SYDNEY 


Rua Infante U Henrique 13-2 
Telet 23568 


Teleg. FLOREL 
PorTO 


no caminho de ferro resultou da: 

— Simplicidade do serviço 

— Economia do preço 

— Prontidão do transporte. 

Esse êxito redobrará com a aceita 
ção dé volumes até 30 Kgs a intclar en 
1 de Abril 

De 20 até 30 Kgs 20500. a qualquer 


BICICLETAS 

a Eso 1.77U5IN 
ORESPO * BORGES, Limitado 
R, Candido Rets. 58-—“Telet. 23254-Porio . gistância 


«RALEIGH: 


EEE RE 
Manuel da Silva Tavares 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7º DIA 

As Famílias Tavarés e Fortuna vêm por este meio, muito penhoradns, 
agradecer a todas as pessoas que se dignar 'm assistir ao funeral, ou que por 
qualquer forma lhe manifestaram o seu pes r. Para todas vai a sua grati- 
dão eterna. Celebrando-se na próxima 4.º feira, às 8 horas e meia dt manhã 
na capela de Arnelas a miss” do 7.º dia em sufrágio da sua alma, igualmen- 
te se confessam gratas, às que assistam àquele piedoso acto. ] 


Maria Inês de Faria Pereira de Magalhães 


MISSA DO 7.º DIA 


Seus pais, irmão e avós, mandam celebrar uma missa, por sua alma, na igreja 
paroquial de Santo António das Antas, amanhã, dia 14, às 12 horas. 


MARIA ALBERTINA GONÇALVES DE FARIA PEREIRA DE MAGALHÃES 
(ALPENDURADA) 

JOÃO BAPTISTA DE MELLO PEREIRA DE MAGALHAES (ALPENDURADA) 

FRANCISCO JOSE DE FARIA PEREIRA DE MAGALHÃES 

CONDESSA DE ALPENDURADA 

MARIA CRISTINA DE ALMEIDA GONÇALVES DE FARIA 


SIMGA - Aronde 
1952 


MORRIS - Minor 
1954 


STAND ULEMENTE 
RUA LO BOLHAO N 153 


TUBOS DE AGU PARA CALDEIRA 
INGLESES 
sempre em depósito. VASA UASSELS — 


ua Monsinho da Silveira 197 — Porto 
1538 


DIVERSOS 


ARMAÇÕES, PORTAS, BIOMBOS 
Balcões, janelas. Vendo e compra — R. 
de Valê Formoso. 245 — Telef. 42651, | 


PENSÃO FLOR DE BRAGANÇA 

Travessa dos Clérigos, nº 14 A mais 
conhecida pelo bom trato, muita h.giene 
e- respeito, quartos arejados. Jambém 
Serve à lista T 7061 


EM 
PENSÃO RESIDENCIAL DA TRINDADE 
Continua a ter bons quartos e muita 
higiene. Visitem-na. Rua Alferes Malhei- 
ro, 81 — Porto — Telef. 26441, eis 


4 JÁCOME COSTA 


1.º ANIVERSÁRIO DO SEU FALECIMENTO 


Sua esposa, filhas, genros e sogra, participam que mandam celebrar amanhã, 
quarta-feira, pelas 9,30 horas, na igreja da Santíssima Trindade, uma missa por 
alma de seu estremecido marido, pai, sogro e genro. 

Antecipadamente agradecem reconhecidos às pessoas das suas relações e 
amizade, que se dignarem assistir a este piedoso acto. 


RREO ES DES 
ERR PTE 
TOBIAS RODRIGUES DA CRUZ 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua esposa, irmãos, cunhados, sobrinhos e demais família, vêm por 
este meio cheios de reconhecimento agradecer a todas as pessoas que assis- 
tiram ao funeral do s-udoso finado, bem como aqueles que de qualquer modo 
participaram no doloroso transe, enviando flores condolências ou mani- 
festando por qualquer outra forma o seu pes Tr. Vêm ainda anunciar que a 
missa do 7.º dia em sufrágio da alma do querido extinto será rezada ama- 
nhã, quart”-feira, às 9 horas na Igreja de Mosteirô na Vila da Feira, cuja 
presença a todos desde já muito reconhecidos agradecem. 


«RES C SES 


O EXITO DAS «TARIFAS» 


alma será celebrada amanhã 


«TARIFAS» 


O serviço de transpurte preferido para 

pequens volumes visto ser; 
— o mais prático rápido e economico, 
Ne caminho de terro despache volu- 
mes até 30 kgs como «tarifasm (o 
1 


MANUEL DE SOUSA OLIVEIRA 


Agradecimento e Missa do 7.º dia 


Sua esposa, filhas, genros, ir- 
mãos, cunhacos, sobrinhos e demais 
família, vem por este UNICO MEIO 
agradecer às pessoas que se digna- 
ram assistir ao seu funeral ou que 
por qualquer forma lhes manifesta- 
ram o seu pesar. Celebrando-se ama- 
nhã, às 9 horas, na Capela do Can- 
dal, a Missa do 7º dia, em sufrágio 
da sua alma, igualmente se confes- 
sam gratos às que assistirem àquele 
pledoso acto. 


Manucl Maria Caldas de Matos 


FALECEU 


Sua esposa, sogros, irmãos, 
cunhados e mais família cumprem 
o doloroso dever de participar às 
pessoas das suas relações e amizade 
o seu falecimento, e rogam o favor 
da assistência aos responsos que por 
sua alma se celebram hoje às 16 
horas e meia na Capela do Cemitério 
de Agramonte, 

Pedem desculpa de cumprimentos 


Porto, 13 de Abril de 1954. 


ERREI) 
D. Maria Martins Ribeiro 
Pereira da Costa 


Agradecimento e Missa do 7.º dia 


Sua família vem por este meio 
agradecer a todas as pessoas que se 
dignaram assistir ao funeral e par- 
ticipa que a Missa do 7.º dia por 


pelas 9,30 horas no Altar do Sagra- 
do Coração de Jesus na Igreja da 
Trindade. Grata fica a todos que 


a honrem com a sua presença à 
este relígioso acto. 


Porto, 13 de Abril de 1954. 
A FAMÍLIA 


